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i Fracassou a tentativa governamental de in-
timidar as forcas populares e o movimento ope-
rário com a nota alarmista da semana passada.
Os grupos reacionátios que cercam o Presidente
Kubitschek e impopularizam o seu governo não
conseguiram impedir que o povo .vá às ruas para
protestar contra a política de carestia e entreguis-
mo. Caiu no vazio a ameaça terrorista dos Fre-
derico Schnvdt e Humberto (FBI) de Melo, saúda-
da com entusiasmo por Carlos Lacerda e pela im-
prensa vendida aos trustes.

Os comícios que se realizam hoje no Rio,
amanhã em São Paulo e em outros Estados — não
se Muda o governo — são manifestações de pro-
testo e de indignação popular. Os trabalhadores
e o povo não se prestarão a massa de manobra.
Se o sr. Kubitschek quer merecer o apoio das mas-
sas, tome medidas efetivas para deter a carestia,
realize uma politica de desenvolvimento indepen-

dente de nossa economia, rechace as pressões
dos monopólios estrangeiros, combata os abusos

d. poder econômico, agarre pela gola os tspe-

cutadores • açambareadores. Enquanto o govêr-
ne nao tequk êste caminho, to podt esperar da
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parte do povo umo crítica enérgica e uma oposi-
ção crescente.

A nota terrorista do Catete acusa os opera-
rios de criarem ameaças «à ordem e à paz do po-
vo brasileiro». Simultaneamente, o ministro Ar-
mando Falcão ameaça os trabalhadores com a
revisão da Lei de Segurança e da Consolidação
das Leis do Trabalho para dar ao governo «no-
vos meios de repressão». Mas quem, afinal, põe
em perigo a legalidade e a tranqüilidade da na-

ção? Não são os trabalhadores, que manifestam

pacífka • orgamzadamente seu descontentamen-
to com a politica do governo e exigem soluções
legais. Não são as organizações sindicais, que

wmmmammmmmmmmmawmmiMmmmwMmm

atoam dentro da lei e utilizam em sua luta os di-
rertos assegurados peia Constituição.

Quem ameaça a legalidade são os tubarões
insaciáveis que rodeiam o Presidente da Repúbli-
ca e ditam a criminosa política de carestia e fome
que está levando o povo ao desespero. Quem
ameaça a legalidade é a camorra entreguista ins-
talada no governo, que se mancomunou com os
entreguistas da oposição para levar água ao moi-
nho de Jânio Quadros.

De nada vale pretender lançar sobre os co-
rmmisra-s a responsabilidade pelo ambiente de in-
quietação que a politica do governo está criando.
O povo sabe que nSo sáo os comunistas os twl- governo está realizando

O M-ovifitftfi.o
Operário « a
Política dos
Cemvnistos

NOVO. RUMOS pM-
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pados pela falta do feijão e pela sonegação pri
meditada da carne. Se o governo insistir nessi
tecla, acabará se expondo ao escárnio públic
como se expôs agora cr Divisão de Polícia Polític
com sua nota sobre a luta contra a carestia. N

B
se documento, os comunistas sáo acusados de i*y

piano diabólico que prevê «uma reclamação
tensa para a intervenção governamental atrav
de seus órgãos controladores e abastecedores».
Querendo combater os comunistas, a polícia po«
lítica é levada, assim, a reconhecer a ação meri-
tória desses «perigosos agiíadores». Porque nãé'
e outra coisa que o governo pretende fazer a».
elaborar o projeto da Superintendência do Abas**
tocimento. Não é outra coisa que faz o generali
Ururai ao determinai a intervenção nos frigorfei
ficos. 3

Nenhuma tentativa de mtimidoçõo ou re*|
pressão fará os trabalhadores recuarem da l-ttri
pela sua sobrevivência. A classe operária tom confi*!
ciência e força para, ao lado dos estudantes, dai
donas-de-casa, dos militares e de todo o povo,;
prosseguir nas ações de massas, por meios legais^
contra a política de entreguismo • eoros-rta qv* •'

SÃO PAULO: COMÍCIO AMANH! (DIÀM HA PBÁ&ADA St C0NÍM A FOME
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A 15 de setembro che-
gará aos Estados Uni-
dos o Presidente do
Conselho de Ministros
da URSS, Kruschióv.

Este fato mostra o
quanto se modificou a
situa ção internacional
nos últimos tempos, so-
bretudo no decorrer
deste ano. Porque ainda
em janeiro de 59 não se
cogitava sequer da visi-
ta do Primeiro-Ministro
soviético à América e
muito menos da viagem

já programada aporá
do Presidente dos

Estados Unidos a Mos-
cou.

Trata-se de um acon-
tecimento da máxima
importância para o de-

sanuviarnento da situa-
ção internacional, uma
grande vitória da causa
da paz.

Para avaliar-se a sig-
nificação deste fato é
suficiente lembrar que,
ainda há alguns meses,
tanto o Departamento
de Estado de Washing-
ton como o próprio Ei-
senhower consideravam
desnecessária e inútil a
permuta de visitas dos
chefes de Estado da
URSS e dos EE.UU.

Era a linha política
rigidamente traçada por
Dulles. Considerava-se
que qualquer aproxima-
ção entre as duas gran-
des potências criaria
«ilusões» de paz entre os

povos. Porque, de fato,
tudo o que contribuísse
para o alívio da tensão
internacional viria minar
as posições da política
da guerra fria, a poli-
tica das «posições de
força»,

Significará a visita
que iniciará Kruschióv
na próxima semana aos
Estados Unidos — pelo
espaço de 12 dias — e a
retribuição p o s t e r ior
desta visita, com a ida
de Eisenhower à União
Soviética, que assim de-
saparecerá o perigo de
guerra, que todos os
problemas internacionais
pendentes serão automà-
ticamente resolvidos"

De forma alguma. Mas

também sem conversa-
ções, sem contatos, sem
um melhor conhecimen-
to mútuo de ambas as
partes, não se criarão se-
quer condições para-so-
lucionar questões dt que
depende hoje a existên-
cia da humanidade — e
náo só dos Estados Uni-
dos e da URSS.

Aliás, a visita de
Kruschióv, iniciando
uma nova etapa nas ten-
tativas de entendimentos
entre as duas maiores
potências mundiais, é
também, já o frutc de
uma nova situação que
se criou na correlação
de forças entre os dois
campos em que se divide
o mundo — o capitalista

Posições Definidas
UKSS USA

O PROBLEMA ALEMÃO
t Iste wm dos mais sérios problemas deixados

pela segunda guerra mundial. Transcorridos mais de
13 anos do fim do conflito, ainda não foi assinado um

Tratado de Paz com a Alemanha. O país continua di-

vídido entre as potências vencedoras. A URSS é favo-
rável à Imediata assinatura do Tratado de Paz com a
Alemanha, à retirada de tôdas as tropas estrangeiras
de seu território e, antes de tudo, à transformação de
Berlim em Cidade Livre, até que o próprio povo ale-

mão decda sobre a reunificação do país.

Estaios Unidos», Inglaterra «* França rejeita-
ram até agora tôdas a» propostas do governo da
URSS e da República Democrática Alemã para
a assinatura de um Tratado de Pas, a evacuação
das tropm estrangeiras, a liquidação das bases
militares em território alemão. Mos últimos tem-

pos. as forças armadas da Alemanha Ocidental
então sendo aparelhadas com armamentos alô-
micos, o que aumenta o perigo de uma nova
guerra de agressão por parle da Alemanha. Os
contados Eisenhotver-Kruschiov podem favorecer
a solução deste pêrohlema.

ARMAS ATÔMICAS
À União Soviética é favorável a proibição termi-

nante e definitiva de tôdas as armas atômicas e termo-
nucleares. Neste sentido apresentou várias propostas
diretas aos Estados Unidos e Inglaterra e projetos de

resolução na ONU. Como primeira etapa, a URSS pro-

põe a cessação das experiências com essas armas,

pois, como se sabe, elas contaminam a atmosfera da
Terra, pondo em grave perigo a vida humana.

Os Estados Unidos (bem como a Inglaterra)
rejeitaram sempre as propostas soviéticas para in-
terdição dos armamentos atômicos e sua elimina-
ção do equipamento das forças armadas ile todos
os paises. Somente no.s últimos meses, na Confe-
rència de Peritos atômicos em Genebra (cuja pri-
meira sessão se iniciou ai." de julho de 19311)
os EE.UU, mostraram concordância com algtt-
mas teses ihi URSS, clwgando-se a acordos par-
ciais .

UASES MILITARES
A União Soviética liquidou com tôdas as bases

militares que possuía durante a guerra em alguns

países, inclusive no Irã e na Finlândia. Propostas su-

cessivas tem apresentado diretamente aos EE.UU. e

através da ONU para que as bases militares em terri-

tório estrangeiro sejam eliminadas, pois elas são um
fator de agravamento da tensão internacional e põem
em perigo os próprios países onde estão instaladas.

Os Estados Unidos mantêm uma vasta rede
de bases militares em torno da l RSS . dos demais

paises socialistas. Essas bases se encontram
nas ilhas britânicas, Alemanha Ocidental. Oriente
Próximo e Médio, até o Pacifico — Japão e ilha
(chinesa) ile Formosa (TaiiHin). Os EE.UU.
consideram <)iie essas bases, a milhares de. milhas
de seus territórios, servem para sua defesa. . . E'
como se a URSS tivesse bases no México, por
exemplo.

CHINA
A União Soviética foi o primeiro país a roconhe-

Cer a República Popular da China, logo após a viló-
ria da Revolução chinesa a 1.' de outubro de 1949.
A URSS considera que os 650 milhões de chineses é
que devem estar representados na ONU, e não a ca-
marilha corrupta de Chiang-Kai-Chek, que nada repre-
sentai. A Chrna, que «e transforma nume podeosa po-
tência mundial, deve ser levada em conta para a so-
lução dos problemas inlemacionais pendentes, parti-
Cularmontp nn Á .io.

O.i Estados Unidos (como outrot paises ca-

pitalistas. llrasil inclusive) se recusam obstinada-
mente a reconhecer a existência dn República
Popular da China, embora sua crescente influem-
cia internacional. Os Estudos Unidos mantêm
relações diplomáticas com o bundo de C.hiang Kai-
Chek refugiado em Formosa. O governo america-
no impediu até agora a admissão i!u China na
0!\'U, onde continua a ter assento <*. representan-
te ile Chiung-Kai-chek, tine não fala em nome do

poro chinês.

PASSES COLONIAIS E DEPENDENTES
A União Sovi-íica segue uma politica orientada

para a completa independência político e econômica

de todos os países. Segue uma firme política de apoio

às aspirações e às liras de todos os povos por sua

emancipação. Mantém hoje a URSS ralações amisto-

sas com todos os povos que se libertaram depois da

segunda guerra mundial na Ásia e África, e lhes con-

sede empréstimos e ajuda material para sua industria-

lização, estreitando com eles relações comerciais.

Os EE.UU. têm procurado substituir as de-
cadentes potências coloniais e imperialistas em

seus domínios. Os Inales americanos eslão se
apossando do petróleo tio Saara. Os EE.UU, ne-

fiaram recursos ao Egito para construir a represa
tle Assuã. (A l RSS astã construindo aquela
represa). A politica dos monopólios ianques é
ohstar por todos os meios n industrialização dos

países coloniais e dependentes, pois d progresso
econômico consolida a indepedência política, con-
traria aos interesses da alta finança internacional.

e o socialista, correlação
favorável ao socialismo.

E' resultante dr. im-
possibilidade de impor

soluções pela força das
armas, pela guerra. E',
portanto, uma vitória da
causa da paz.

A FACE DESCONHECIDA
Inutilmente, a propa-

ganda dos círculos rea-
cionários (dos Estados
Unidos e outros países)
procurou diminuir a im-
portãncia da visita de
Kruschióv à América.

Esta se impôs, tanto
pela importância do pa-
pei hoje desempenhado
pela União Soviética no
mundo, como pelo fato
dc estar comprovando o
povo nnrt e-americano
que durante anos e anos
uma propaganda ten-
denciosa e falsa lhe apre-
sentou apenas uma ca-
ricatura do primeiro país
socialista.

Os feitos científicos
da URSS — particular-
mente os seus primeiros
satélites, os foguetes in-
tercontinentais — e fi-
nalmente a grandiosa
Exposição soviética de
Nova Iorque mostraram
patentemente a outra fa-
ceda URSS: a face des-
conhecida, não revelada
jamais pelas agências
telegráficas do mundo
ocidental, pela grande
imprensa da burguesia.
Um país que domina a
última palavara da téc-
nica, que compete van-
taj osamente com
a maior potência capita-
lista, e que, tendo perdi-
do embora milhões de
seus filhos numa guerra
recente e uma boa parte
das riquezas acumuladas
com sacrifícios durante
mais de 2*"1 anos, ofere-
co a seus habitantes um
nível de vida cada vez
melhor, propondo-se ul-
trapassar dentro em
pouco, também neste
terreno, o país capitalis-
ta, onde o povo desfru-
ta de maior conforto.

Daí o natural interês-
se — e mais do que isto,
entusiasmo — revelado
no mundo e nos Estados
Unidos pela visita de
Kruschióv.

Neste sentido, cita-
mos a seguir alguns da-

e.xemplificativos.
A imprensa dos
Estados Unidos in-
forma que mais de

300 cidades — grandes e
pequenas — dirigiram
cartas ao Departamento
de Estado pedindo para
incluí-las no itinerário a
ser seguido por Krus-
chiov em sua excursão
pelo país.

O 

Em Tista do enor-
ne interesse exis-
tente entre o pú-

blico, a imprensa ame-
ricana rivaliza para con-
seguir a «completa co-
bertura» da visita do
Primeiro-Ministro sovié-
tico. Em fins de agosto,
471 jornalistas já ha-

viam solicitado ofi-
cialmente a inclusão de
seus nomes para acom-
pauhar Kruschióv atra-
vés da América. 0 gran-
de problema que enfren-
tava o Departamento de
Estado: conseguir lugar
para toda essa gente no
avião. Um jornal infor-
mou que alguns corres-
pondentes haviam suge-
rido que lhes arranjas-
sem um lugar «nas asas»
do aparelho...

Trinta e seis mem-
bros da Câmara de Re-
presentantes (Câmara
Federal) pelo Partido
Democrata (partido que
está fora do governo)
publicaram uma decla-
ração apoiando os próxi-
mos encontros de Krus-
chióv e Eisenhower. Des-

(Conclui na 8a, página)
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NÓS E OS E.Ü.A.
HA dois anos já, um chefe do Serviço de Intell-

gftm-ia Naval dns Estados Unidos, Thomas Palmer
Jr. (que foi dirigente de uma Missão Econômica Es-
pocial dos Estados Unidos no Brasil), afirmava: "Se
adviosse um prolongado relaxamento da tensão en-
tro os lados opostos na guerra fria, os'lalino-ameri-
canos poderiam tornar-se cada vez mais indiferentes
em relação aos Estados Unidos e seu nacionalismo
assumiria uma crescente tendência nntilanquo»
Search for a Latin American Police — 1957).

Estamos diante da mais sória possibilidade sur-
gida desde o fim da guerra de uma mudança radi-
cal na situação internacional em favor da eooxisten-
cia pacífica. E tudo indica que os Estados Unidos,
ou melhor, os imperialistas americanos, se sentem
bastante inquietos ante os possíveis reflexos dessa
mudança em nossos paises.

Diferentes fatos indicam claramente osso temor.
A pressão do Departamento do Estado sobro Cuba é
aborta e som disfarces. Realiza-se através de pro-
testos como o quo foi feito oficialmente contra a re-
forma agrária dc Fidel Castro, através de ameaças de
boicoto nas compras de açúcar cubano ou com o ro-
forço de suas tropas na base úe Guatamano. A Con-
forência do Chanceleres, realizada há pouco em San-
tiago, foi uma (en.tativa de pressão coletiva sobro
Cuba (no quo fracassou a diplomacia americana) e
de impedir quo o exemplo da revolução cubana se
propague pelo Continente,

No Brasil, vimos entrevistes om série dn ombal-
xador norte-americano Moors Cabot, no Rio, em São
Paulo, ni Bahia, fazendo o panegirico do capilal os-
trangoiro o lançando inadmissíveis' assaeadilhas às
correntes políticas que so batom pelo desenvolvi-
mento do pais o por sua completa emancipação.

Finalmente, o senador americano Smathors vem
esta semana atacando rudemente, os comunistas»
(todos aqueles quo lutam contra o imperialismo") na
América Latina, o afirma textualmente: ¦• Deveríamos
dar mais atenção h América Latina...»

São indícios claros do que os Estados Unidos
tentarão por todos os meios amortecer o choque das
prováveis transformações da si,nação internacional
om nossos países. O clima cia guerra fria era o clima
ideal para a ação ospoliadora dos monopólios ian-
(pies nas Américas Contrai o do Sul. O fim da guer*
ra fria, quo parece próximo, poderá significar um ali-
vio também no domínio ainda exercido polo capital
estrangeiro sóbre os nossos povos. Poderá representar
maior liberdade do movimentos nas relações interna-
clonais dos nossos países o, portanto, maior liberdade
para a procura do vantagens nas transações comer-
ciais ou no investimento de capitais.

E' isto o quo os impeiialistas americanos não
querem admitir de forma alguma,

Daí o afã com mio agem seus diplomatas, a fim
i\c preservar os privilégios dos trustes do Wall Street.
Rios estão convencidos daquela constai ação do Thn-
mas Palmer .ir., que eilainos inicialmente, do quo
um relaxamento da tensão internacional determina-
ria uma crescente tendência antin-nque.

Dai, também, o grave perigo — quo reclama vi-
giláncia e luta das forças democráticas — ante a
crescente pressão norte-americana sóbre os governos
da América Latina: om polilica externa para manter
o statu-quo de dependência aos EE.UU e em po-
litica interna para exacerbar as forças reacionárias
o, sob a máscara do anticomunismo, atacar as pre-
cárias liberdades democráticas do quo desfrutamos.

"I

RUI FACÔ
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COM MANOBRAS ALARMISTAS
O GOVERNO NÃO RESOLVE
OS PROBLEMAS DO POVO

Refluiu nos últimos dias a onda alarmista que do-
minara o panorama politico nas duas semanas anterio-
res, E o que é curioso é que ésse reiluxo se evidenciou
exatamente no dia seguinte à divulgação da nota ofi-
eial. que se seguiu à reunião de alguns ministros com
e sr. Kubitschek no Catete — nota que, paradoxalmente,continha insinuações e ameaças mais ou menos ostensi-
?as, anunciando em tom de alarma a existência de cons-
pirações e a decisão do Governo de reprimi-las Quando,
porém, os setores mais reacionários e entreguistas se
rejubilavam com a nota, dispostos já a apoiar o Go-
vérno contra um suposto complot «comunopetebista», o
próprio presidente da República se apressou a declarar
que de modo algum pretendia atingir o PTB nem adotar
medidas contra as forças nacionalistas e o movimento
operário Sabe-se mesmo que o sr. Kubitschek mani-
festou, entre os seus auxiliares no Catete, franco arre-
pendimento pelos termos em que foi redigido o comu-
nicado.

Seria ingênuo, entretanto, acreditar que a nota da
Presidência da República não obedecia a um objetivo
determinado, que fosse lançada para cair por completo
no vazio Havia um objetivo: intimidar as forças mais
avançadas do movimento nacionalista e democrático —
o PTB, a Frente Parlamentar Nacionalista, o movimento
operário e estudantil e os comunistas — que vêm pres-
sionando cada vez mais o Governo no sentido da ado-
ção de medidas concretas contra a carestia, contra o sa-
que das empresas imperialistas (reavaliação dos ativos),
pelo reatamento de relações com a URSS, por uma po-
sição clara e firme do situacionismo em face das elei-
ções presidenciais. Não podendo enfrentar eternamen-
te essa pressão apenas por meio de promessas, recorre-
ra o Governo a ameaças abertas Os desmentidos poste-
riores, embora levando ao descrédito essas ameaças, não
podiam afastar totalmente a impressão deixada pele
nota.

SOLUÇÕES CONCRETAS

O fato é que, quaisquer que sejam os expedientes a
que recorra o Governo, não pode cessar nem arrefecer
a pressão para que seja dada solução urgente e con-
creta aos problemas que o nosso povo tem pela frente —
especialmente a alta vertiginosa dos preços e a sonega-
ção de gêneros tão essenciais como a carne e o feijãoassim como para que cesse a indefinição das forças
situacionistas quanto ao próximo pleito O próprio Go-
vêrno, aliás, é obrigado a reconhecer a gravidade desse
estado de coisas Se fala em «agitação» e em «defesa da
ordem» vê-se forçado, por outro lado, a tomar iniciativas
como a do projeto que cria a Superintendência do Abas-
tecimento O simples fato de adotar tais providênciasindependentemente de se saber se o sr. Kubitschek
vai ou não empenhar seriamente as forças da maioria
para aprovação do projeto, e depois aplicá-lo com deci-

sao — revela que o Governo reconhece a existência "de
motivos reais para a intranqüilidade que ai está. não po-dendo, portanto, considerá-la simples «manobra de agi-tadores» a ser reprimida pela violência.

Este caminho — o de iniciativas como o projeto dabPA —, além de uma atitude clara em relação aos pro-blemas politicos da ordem do dia. particularmente quan-to as eleições, é o único que pode levar à diminuição daintranqüilidade, e mesmo da revolta, que se manifestavisivelmente entre as massas e vastos círculos econô-micos e políticos. Isto foi manifestado a JK com toda a

"OS COMUNISTAS E A
SUCESSÃO PRESIDENCIAL"

l'iir lor snido «¦!nn mn
im in ilu revisão que ulii-

 inteiramente soíi sen-
ti'!'', ivpullliruiiui* iibiiixo
d penúltimo período ilu
primeira iiiirti! ilu -i'ii',-1.

ile l.ui-/. Carlos 1'H'stt'.*
O;- Clllllillli.-ilHS I! II -II-

cessão presidencial di
vulgnilo eni nossa edição

«Hsses aspectos impopulares riu politiea do governo,especialmente a alia vertiginosa do custo ria vida, acen-
tuain o descontentamento do povo. qne se manifesta, porvezes, de forma espontânea e violenta, como nos acnnte-
cimentou de Niterói. Xa situarão assim criada, conjti-
gam-se objetivamente os esforços dos elementos èntrequis-
ta.s e reacionários estejam eles enquistarios no governoou inilitem na oposição. De uni lado. os setores prõ-impe-rialistas do governo tratam dr impor a poütica de sub-
missão ao capital monopolista estrangeiro dr concessões
aos latifundiários, de carestia desenfreada. Xa medida
rm que impõem esta politiea. rrrsce a indignação das
massa, rstreita-se a hnse sneial do governo, cujo des-
prestigio aumenta.. Dr nutro lado. ns entreguistas e ria-
ciunários da oposição, notoriamente setores dirigentes da
II).X e as forras de :'/ de agétsto. sem desistir de suas
tentativas golpistas, buscam aproveitar-se do descontai-*
lamento popular para remover rio governo, através do
voto. o setor nacionalista.

clareza na recente entrevista que manteve com os diri-
gentes sindicais E será certamente reafirrií-ío r.oi co-
micios que se iniciam contra a alta dos p:e-o-, nos atos
nacionalistas programados pela UNE, na atuação dos
parlamentares filiados à FPN.

E AS ELEIÇÕES?

No que se refere à sucessão presidencial, o panora-ma, lonrje de se firmar, é cada dia mais fluído. As pos-sibilidades de mudanças radicais na composição das
forças que irão disnutar as rédeas do Poder tornam-se
dia a dia mais evidentes

Isto decorre, antes de tudo, da persistência em quese mantém os dirigentes do PSD em ir paulatinamente«esvaziando» a candidatura do marechal Teixeira Lott
7 ,qu«aJLdepois d0 comi«o com que foi homenagea-do pelo PTB, so se tem noticia através de alguns carta-zes afixados na cidade, assim mesmo de iniciativa daFrente Nacionalista de São Paulo Os homens do PSDnada fazem, na realidade, visando uma campanha elei-torai capaz de grangear para o seu candidato oficial oapoio maciço das grandes massas. A premia recepção doPbD a Lott vrrrias vezes anunciada, não só não se rea-ltzou como nao se sabe quando terá lugar

Enquanto isto, diferentes grupos situacionistas esti-mulam a olhos vistos a candidatura do sr. Juraci Ma-
galhaes Anuncia-se, inclusive, para os próximos dias,uma viagem do sr. Amaral Peixoto à Bahia — e todossabem que é precisamente o presidente do PSD um doscentros principais da resistência à candidatura Lott
Quarito ao sr. Kubitschek. não cessam os seus contadoscom o governador da Bahia através de intermediários,
tanto ligados ao Catete como ao sr. Juraci

Dentro deste quadro, surgem com certa insistência,
nos últimos dia*, especulações em torno até mesmo deuma possível retirada da candidatura do ministro daGuerra

A movimentação popular e a firmeaa das forças na-cionalistas e democráticas na luta pelos interesses na*cionais são o meio mais eficaz de fazer face às vacila*
ções do Governo e quaisquer manobras doe grupos rea*
cionários contra o povo,

Reavaliação de ativos:

Gen. Osvino
Aives:

A LUTA É
DE TODO
0P0V0

Por motivo du clin da
Independência, d gene-
rui Osvino Alies, .ro-
mandante do Jll Exér*
dito, o.\|ii'(liu uma ordem
do dia cm que, num dc
seus trechos, acentua
mir a luta pelos interôs-
sos nacionais é uma
campanha do todo o po-
vo brasileiro, "A nossa
batalha nos dias dc lio-
jc — diz a ordem do dia
— nfio c, apenas, uma
campanha militar. Os
soldados não são sò-
mente os de verde, caqui
ou azul. Os chefes c co.
mandantes não são c.\-
elusivamente os gene*
rais. almirantes o bri^a-
deiros. Os efetivos não
se limitam aos previstos
nos quadros da oigani-
/.ação.

A luta ile hojo, meus
patrícios, é dc todos nós.
Não existem isentos.

Todos os brasileiros
capazes nela têm o dc-
ver c obrigação dc se
empenharem, com lòrça
de vontade, eom amor e
com patriotismo. E' a
lula conlia a corrupção,
contra ns interesses pes-
soais cm detrimento dos
legítimos anseios do po-
vo bom dc nossa terra.

E' a batalha contra os
descrentes, contra os
derrotistas, contra os
aproveitadores. E' a hi-
ta pela grandeza da Pá.
Iria sem necessidade dc
conquistas territoriais; e
da intensificação da ex-
ploração de nossas ri-
qtiezas .

NACIONALISMO E I MIII <.l IVMO
TRAVAM BATALHA NO CONGRESSO

Fora De JSuiiu.
IAIMUND0 HOMMO . /s7

Feijão ;i 52, cin ne a R2 cm filn.- imensas, muni-
feslações operárias conlru n carestia, eis us us.sunlos
dos últimos ilin*. O Presidente 'ln República e altas
autoridade? estiveram reunidos parn estudar n situa-
ção. Foi redigida, ~peia mão ágil do secretário Sette
Câmara, uniu nota c|iu> provocou ngitiiçáo nos meios
políticos. Falava-se, ne.ssa nota, em marginnis do.s
sindicatos , Segundo a. literatura palaciana esses mar-
ginnis, i' ua" n carne e o feijão preto, seriam ns res-
ponsáveis pelo descontentamento geral.

Que marginais seriam esses? A discussão une se fez
para identificá-los não deu resultado prático. Mas o pre-
i;o cio feijão provocou ato;. de irreverência quc nn Idade
Média levariam carne humana ao churrasco das fo-
guelras do Santo Oficio. O jornal dn condéssn Pereira
Carneiro, fidalga papalinn, publicou umn paródia do Pn-
che Nosso: <.0 feijão nosso, de cada dia, nos dai hoje

A história da religião está cheia d,- outros exem*
pios execráveis e Anatole France nus fala de monges
brelões do Carnac ainda mais rudes que os eseribas

dn condéssn. Tão rudes que odiavam n música c a fi-
losofia. O ceticismo desses monges talvez superasse o
quo se manifesta nas colunas do Jornal do Brasil .
pois os nnacoretas do Carnac não se limitavam a odiar
h música e n filosofia- Cometiam nbominnções que os
cronistas mencionam muito discretamente, obedecendo
b um sentimento de delicadeza.

Devemos culpar só o feijão c n carne pelo que se
e.*tn passando neste recanto do mundo livre'.' Sem dii-
vido a cn réstia oferece o caldo dc cultura, mas não é
a única responsável por cortus manifestações exóticas.
O simples tabelamento do feijão e ú;\ carne em cifras
astronômicas poderá, por exemplo, justificar a prega-
ciu, da desordem? No entanto, o que vimos na última
Irradiação dn Voz cio Pastor foi es.sii afirmação arroja-
da de Sua Eminência, o cardeal D, Jaime Câmara: ¦ Náo
posso dizei se ju lui motivo para unia revolta popular
autêntica genuína. K.-tn devo ser'n última tentativa do
povo paru resolver o.s sou.s problema.* .

O príncipe da Igreja, cujas palavras pen sinal ti pn -
recém nas mesmas páginas de jornal qu(. ofendem o
sentimento religioso com aquela imitação burlesca do
Padre Nosso, lambem alude, num estilo amargo, nos
ociipuntcs dc altos postos do poder secular, Vamos dai
espaço á loquneidude ferina dc I->. Jaime: As propinas
pululam uu quase todos os setores da vida núbllca, en-
grossa ndo-se íi medida que os cargos se alternai nu-
ma triste demonstração de que nus vamos tornando,
sem n saber, escravos de um mau senhor»,

Som ultinje u lib.-iilnilr nenhuma restrição deve-
ria ?cj feita ao ardor panfletário 'ic* dois Câmaras, o
eecroiário Sette e o Cardeal Jaime. Contudo, nfto deixa
de ser estranhável que ambos nesu hora lancem eom-
bustivel numa fogueira uue reclama água

O projeto do deputado
Temperani Pereira, sobre
reavaliação do ativo Ue em-
presas de eletricidade, deverá
firmar-se, nus próximos dias,
como um cios pontos centrais
(in vida p o 1 í i i e a cm
Pais. No momento em que,
aproximando-se a campanha
Mices-ória, assume importiiii-
cia decisiva uma definição
clara dus duas forças' que -c*
defrontarão em outubro do
"O. as correntes nacionalista
ii eiureeuista, o projeto du
representante trabalhista gaii-ilio vem estabelecer um di-
visor de áijuiu" entre esta*
lòrça.*, obrigando-as a se
inosiiarem e se medirem, uo
Congresso e no Governo.

E-.-n importância política
eu projeto Temperani Pciei-
ra rteco.re do fato de que êle
fere a fundo o.s interesses du
Light e da Bond anel Share.
que sempre foram considera*
dos "sacrossantos" 

por seio-
íes do Governo, e do fato cie
que o Congresso será obriga-
(Io a discuti-lo c votá-lo —
pm c. tar em regime de ir-
ueneia - de qualquer rormn
nos próximos dias, provável-
mente nu inicio da semana
próxima,

Visa o projeto anulai um
cios ni.iis escandalosos favo-
les àqueles dois "holdings"
imperialistas, em prejuízo clu
consumidor brasileiro e da
Nação, e que lhes foi ronco-
dido pelo atual Governo, cum
o empenho pessoal cru Pre-
sldente da República: o dis-
positivo introduzido na nova
Lei do imposto de renda, au-
torlzandó as empresas de
eletricidade a aumentarem as
tnilías áe réus sciviços. a
seu próprio critério, eni con-
seqüência do direito oue a
referida lei lhes concede cie
reavaliar seu.* ativo.* - isto e
o valor supostamente preju-
riicado. pela inflação, de se i.-
investimentos — também a
*eu próprio ciitério, Além ci.-

obvio prejuízo que tica: reta
para o.s consumidores de
energia elétrica, lal dispo: l-
tlvo torna praticamente lm-
passível •' encampação de
uma empresa rtaquele* trus-
te . uma vez que a Indeniza*
ção a ser paga pelo poder
público, no caso, passa a ser
fixada pelo próprio truste
interessado, O exemplo cio
Kio Grande do am e umn
prova concreta disso: ao sei
encampada p e 1 o Governo
gaúcho, a CEERG (Bond and
Share) acusava o valur total
ile . e u * Investimentos, com
urutu n indenização, em
CrS 300 milhões: após a Lcl
autorizando a reavaliação,
ela passou á,.reclamnr unia'

indeniiução correspondente a
um Investimento de Cr$ 2
bilhões!

Originalmente, todo o pro-
iti o do Deputado Temperani
Pereira se resumia em um
Artigo e três parágrafos, que:Exigem prévio tomba-
mento contábil (devassa da
contabilidade, para apurar as
I raiides e os lucros excedeu-
les oos 10'. sôbrc o investi-
meiitu. permitidos pela leii,
por técnicos da Divisão cie
Águas e Energia Elétrica do
Ministério da Agricultura,
para o exercício do direito
,i reavaliação do ativo, pelas
empresas de eletricidade:

Estabelecem que os mes-
nm- Índices .pelos quais .será
multiplicado o valor tios in-
vestimentas cáls empresas se-
uío aplicados para a reavalia-
çáo dos excessos"dc lucro-.:

—¦ Quando o.* excessos de
lucros igualarem ou .supera-
rem o valor dos investimen-
los, significa que náo haverá
reavaliação do ativo.
FUNCIONÁRIOS DA
LIGHT REPRESENTAM
O GOVERNO
Apresentado cm maio deste

uni), e logo depois favorecido
por um íequerimento de re-
uiine de urgência rm bancada
do PTB. o projeto Tempo-
ram Pereira deu lugar a uma
tias mais acirradas lutas de
bastidores já vividas no Con-
grosso. As mais diferentes

promessas e ameaças íoram
feitas, pela Maioria pesse-
dista e pelo Governo, à ban-
cada trabalhista e ao autor
do projeto, para que este
fosse retirado chi pauta dou
trabalhos da Câmara. O sr.
Marcondes Ferra/,, conhecido
funcionário da Light e, na
ocasião, acreditado como re-
presentante do Presidente da
República junto ao Congres-
so, chegou a levar ao Palácio
Tiradentes um texm dc Lei
estabelecendo o Estado de
sitio, pnra mostra-lo aos depu-
taclos nacionalistas, cum a
ameaça de que a Lei seria ns-
sinada pelo sr. KubitschcK. sc
o projeto contra a Light náo
fosse engavetado".

A bancada trabalhista rc-
slsiiu a todas as promessas e
ameaças, mas concordou, fi-
nalmente, em um comp omis-
so: o projeto .seria novamen-
le redigido, por uma "Comls-
são de técnicos": os lidei es
era Maioria, em nome do Co-
vêrno, c do PTB nomeariam
us técnicos e participariam
ria Comissão, bem como o
autor do projeto e o Presi-
dente da Comissão de Justl-
ça, dep. Oliveira Brito. Por
incrível que pareça, o Go-
vêrno designou, como lêem-
cos que o representavam nu
Comissão, apenn.s funciona-
rios incluídos nas folha* de
pagamento da Light e cm
Bond and Share: os srs. Mar-

condes Ferraz, John Cotrim,
Bulhões Pedreira e José Lyra,
O sr. Oswaldo Lima Filho,
lider do PTB, designou, por
«eu lado, oe, técnicos Jome
Shilling. Sibilia Viana, Ame-
rico Barbosa de Oliveira e
Noé de Freitas; este último,
entretanto — prolunrto co-
nhecedor do assunto e infle-
\ivel nacionalista que é
loi rejeitado pelo lider da
Maioria, sr. Abelardo Jurema.

QUEREM "VIDA
NOVA"

As diversa.» reuniões da
Comissão revelaram u ni a
curiosa e despudorada tática
nos agentes dos trustes lan-
quês, fantasiados e m têcni-
cos do Governo. Eles concor-
davam com o tombamento,
mas não queriam que o prin-elpio da reavaliação fosse rs-
tendido aos excessos de lu-
cros. "As companhias rou-
baram mesmo — diziam êle*—• ma* a culpa è do poder
público, que não fiscall-
zon..." Dní o acordo que
pediram; ''Passar uma es-
ponja no passado e começar
vida nova'.

Alem dessa "curiosa'' pie-
tensão, os "técnicos do Go-
vêrno" tentaram a tinido ou-
tias duas manobra.--:

Quiseram que o texto da
Lei ficasse limitado ãs em-
presas estrangeiras, esparan-
do argüir depois a lnconsti-

0 DISCURSO DO LÍDER DO PTB
As insinuações contidas na nota ofi-

eial du Catete levaram o lider (Io PTB
na Câmara Federal, sr. Osvaldo Lima Ki-
lho, a procurar definir a posição de seu
partido em face dos últimos aconleci-
mentos, Embora sem produzir nm dis-
curso que se caracterizasse pela clareza
e pu, uma análise mais profunda da atual
conjuntura, o sr, Osvaldo Lima conse-
giiiu desfazer a onda que se pretendiaarmar contra o PTB e, insistindo nn nr*
.nente necessidade de serem resolvidos
pmblemas com a carestia de vida, apon-
Imi us forças entreguistas - particular-mente jornais como o «Estado de São
Paulo . d Globo» e /Correio da Mu-
nliã como os verdadeiros inimigos da
democracia e da emancipação nacional.

Não é possível silenciar, entretanto,
diante dos trechos cio discurso eni que o
lider trabalhista, falando sem nenhuma
convicção e procurando evidentemente
«agradar. a certos setores, passou a re-
petir velhas c chocantes inverdade* em
relação aos comunistas. Por que afinal,esta insistência em tergiversar a'posiçno
dos comunistas, em repisar histórias tãodesmoralizadas sobre um suposto inicies-se dus comunistas em «criar agitações-etc, quando a atitude dessa corrente po-litiea a favo,- da legalidade c de uma su-

Itição pacifica para os nossos pwblem<).-i
é apresentada com toda nitidez. Inclusive
nu artigo dc Luis Carlos Prestes, cujas
teses principais furam divulgadas por tó-
da a imprensa na última semana?

Compreende-se perfeitamente que o
líder do PTB tenha procurado defender
ii seu partido — cuja orientação naciona-
lista e democrática encontra o decidido
apoio do povo contra acusações ou in-
sinuiições sem fundamento. Seus esclu-
icciinentns eram inclusive necessários. O
Cjiie não ii compreensível nem correio, po-lem, é que o si'. Osvnldo Lima, denuncia-
ando inimigos provado*; cio povo. tenha
;m mesmo tempo atacado sem nenhum
propósito o.s comunistas,

Ksta forma de responder nus ataques
du entregulsmo e da reação já não pode
ler lugar nos dias de hoje. Ela não só
constitui uma evidente deturpação da ati-
tude politiea dos comunistas como só po-íie contribuir nã0 pnra 0 fortalecimento
da unidade dns forças nacionalistas e po-
pnlares, mas ao contrário ppra dificultar
um mais sólido agrupamento dessas fui-
• as e. dês.se modo, uma resistência mnis
eficaz às manobras dos reacionários o
agentes do capitai estrangeiro, inclusive
us que se acham enqtlistados nn próprio
I iOVtU'110

lucionalldade dessa discrlmi-
nação; e

— Insistiram na fixação de
um prazo máximo para a rea-
li/ação do tombamento, flncw
o qual as empresas poderiam
reavaliar a seu critério «(
feu.s ativas t aumentar suas
tarifas.

O objetivo desta última
niuiiooia tampouco era es-
condido pelos agentes lan-
quês: permitir o suborno dos
funcionários do Governo eu-
carregados do tombamento,
para quc éítes não termina.---

sem a tempo o seu trabalho.
Entretanto, dada a reslstên-
em da bancada trabalhista, a
Lllght e a Bond and Share
foram derrotadas, na Comis-
sáo, eiimora parcialmente. Eis
ns principais concessões que
seus agentes conseguiram, in-
t-roduzlndo emendas ao pro-
Jeio Temperani Pereira:

1) estabeleceu-se a limita-
ção A.s empresas cstmnget-
ras testa manobra, entretan-
to. ficou anulada na Câmara
pelo voto da Comissão de
Justiça, aprovando a limita-
çfioi;

2i foi fixado o prazo ío
sets meses, para a realização
do tombamento, durante o
qual as emprê.'as são autor!-
zíkíiik a pAr em vigor uma
tarifa provisória, aumentada,
sem entretanto tevem o dl-
relto cie efetivar a reavalia
çáo, findo o prazo, pois ê.ste
podo ser prorrogado pelo
Congresso:

3i foi dada ao Governo r
autorização para conceder,
sem tombamento, a reavalia-
ção. para empresas que J.i-
mais tenham mantido oon-
tabllldàde em moeda estran-
Reira e que não tenham ce-
lebrado contratos suspeitos
com empresas associadas;

•li foi dada autorização tV*
empresas para cobrarem dos
consumidores uma tarifa ex-

Ira, destinada a financiar seus
investimentos, mas cujo pro-
cluto não será somado aos
Investimentos com direito *
remuneração e Indenização,

Tais concessões, sobretudo
,i tercei:a, sao ínclubitàvcl-
mente Importantes, e poderão
gerar sérios conflitos "de hi-
terpretação" no futuro, re-*
presentando desde logo novos
beneficias para os dois "poi-
vos" imperialistas. Contudo, oessencial do projeto, que erao principio do tombamento
nrevlo e a aplicação do» m-dlces de reavaliação aos ex-eessos de lucras, foi mantido
pela Comissão: é certo quo aLight e a Bom/ and Share:l"o *• dão por vencida.*, e•' estão mobilú-Ando «tia.-;forças para derrubar o pro-leio, no Plenário da Cto»ra.
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0 MUNDO QUE EU VI
D CONGRESSO (I)

Fui ò URSS, representando a Uniõo
Brasileira de Escritores no lll Con-
gresso de Escritores soviéticos para
o qual recebemos convite. E' desse
congresso que falarei hoje para con-
tar que durante seis dias, em duas
reuniões diárias, ouvi e conheci hão
apenas os escritores da União So-
viética, mas de vários países do
mundo.

Naturalmente os representantes de
países estrangeiros (éramos oitenta
ao todo, de trinta e dois países)
não tinham direito a voz nem a vo-
to,- só no último dia a palavra nos foi
dada e nada mais tínhamos a fazer
senão saudar os camaradas soviéti-
cos, dizer o que pensáramos do Con-
gresso e afirmar nosso desejo e nos-
sa luta em prol da Paz mundial. Os
escritores das quinze repúblicas sócia-
listas soviéticas eram de quinhentos
e treze e, enquanto um dramaturgo
de Moscou atacava no seu informe,
violentamente, a crítica e o$ [ornais
que não dão atenção suficiente ao
teatro, demonstrando o quanto é di-
fícil a publicação de peças na URSS,
outro escritor — Prokofiev, de Lenin-

grado, pedia que fosse uma resolu-
ção do Congresso, a volta às can-
ções. Esse mesmo tema — canções
— serviu a outros escritores, unâni-
mes em declarar que a bela canção
pcpular está desaparecendo na URSS
e que é necessário e mesmo urgente
que os poetas voltem a ela, dando-
lhe o lugar que merece, já que —
disse um: — «a canção ajuda a vi-
ver; a canção é a voz do povo».

Os inimigos do socialismo têm co-
mo um esfarrapado e nojento estri-
bilho declarar que na URSS não há
liberdade de pensamento; gostaria
que eles estivessem assistindo ao
lll Congresso de Escritores Soviéticos;
iam ver como foram ali debatidos os
problemas. Naturalmente, muitos
desses problemas não nos atingem,
não são sentidos por nós, como, por
exemplo, o levantado por um escritor
do Turquestão: «só se fala de amor
de velhos, como se os velhos pudes-
sem amar como os jovens», mas ao
lado disso, quantos problemas deba-
tidos, quantas críticas violentas.

Ainda falarei mais sobre o Con-
gresso.

0 Homem e a Natureza

J ENEIDA
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TEATRO
"GIMBA - Presidente dos Yalentes"

E' difícil falar do «Olmbnj> A« Impacto dp uma
emnçilo multo forte as pulavra* perdem sentido, tor-
nnm-sp Inexpressivas Também o aplauso nada traduz.
Só uma atitude diz aljpinii» coisa aproximada da Inten-
slilndo P profundidade dn soiitlmontn: firar de pi- pas-ma. illcnelnsa, aturdida, enquanto as liiçrlmas molha-vam n Rola do vestido.. Fu! asjilrti ipio eu fi(|iiri. «Olmba»
6 um espetáculo de amor, ,]? mtlcnte e profunda ternu-
ra humana. Srt onni umor se |kh|(> erlar uma obra dc ar-
tc. verdadeira, sincera o ftiitènt.lca. E foi n amor, o apal-
xonndn amor do povo, dn f.Cnero humano, enfim, o de-
nomlnador comum quc uniu todos iuiuPlrs quc colabora-
ram cm «Gimba». Desde o autor, até o menos atuante
dos comparsas, até o menos ativo dos profissionais, que
[mr trás dos bastidores, cooperam na montagem de uma
peça. Sem um» fraterna solidariedade aos milhares de
Irmflos que nas favelas defendem, com renitente espe-
rança, seu direito de sobreviver, sem que suas vidas
afundem no desespero e na amargura, janinU alguftm
conseguiria fazer o que (üanfrnncesco Oiiarnieri conse-
gulll! escrever uma peça em que a realidade mVi tem
cnraterlstlcas dc uma fotografia bem realizada, mas de
uma verdade, funda e dolorosamente sentida. Nem al-
JTitfm Jnmals criaria aquele monumento de ternura e
poesia que é o cenário dc Túlio Costa, tão real, tão ve-
rídlcn, tão sem concessões no falso «decorativo», qucarrancou palmas de entusiasmo à pbtéia. Nem seria
possível Imprimir li direção da peça, unia tamnnha au-
tentlcldade, um diretor que não conhecesse de perto, ln-
tlmamente, a vida no morro, com seus mistérios, sua
originalidade, sua trafica beleza. «KefuRlo-me no povo
para fiiRir & decadência Quero atingir-lho o coração
através dos olhos e dos ouvidos. Pouco me importa queo Intelectual cético, olhos vermelhos de tanto ler, sen-
sibllidade aprisionada por brochuras, niêdo da morte e
de perder o emprego, assista a tudo isso com um snr-
riso superior de «pente grande», pois Asse já está en-
terrndo cm vida». São palavras de Gianfranccsc.o. K
quão diferentes daquelas que usam os escritores, cujos
temas parecem colhidos em latas de lixo ou cm doa-
cas — desculpem-me o termo — e que pretendem dlsfar-
çar a própria decomposição, atrlbiilniln-n a uma rea-
lidade brasileira de nossos dlns, que só existe em suas
imasflnaçães mórbidas e cnrrutns, ou em unia parcela
minima de uma sociedade apodrecida, Km «(Ümba» tu-
do é simples, natural! ingênuo. Amores, ódios, rivnlida-
des, superstições, tudo (- sincero, autêntico, humano. R
srttrre todos os sentimentos, paira mais forte que tudo,
a solidariedade, a união frente á miséria, a doença, ao
inimigo — êsse Inimigo sórdido, traiçoeiro, solcrte, que
é o policial.

¦Iá se me vai terminando o espaço. Mas o assunto
«Olmlm» é tão apakonante e sua divulgação tão nc-
cessaria, que voltaremos a Me-

Kírrr.iTto nos teatkos

Lembramos its mamães e aos papais que aos do-
mlngos há um programn certo pura a criançada: Tca-
tro João Cnetnnn ás 10 horas dn manhã. Festival de
Teatro Infantil. Organizado pelo Serviço Nacional de
Teatro, sob a orientação de sim dinâmica colaborado-
ra — a jovem atriz Beatriz Veiga,

E tódns as noite, além dns vesperais aos sábados
domingos e quintas, ns revista" «DF. CABRAL A JK»
no <loão Caetano, ,- «O BRASIL E' NOSSO» no Tea-
trir.hi Jardel cm Copacabana, ao lado do Hotel Ml-
ramar.

EXPOSIÇÃO
DE PINTURA
DE BEATRIX

GEORGES
No próximo dia 17 a

Galeria Copacabana rie
Arte. à Av. Copacabana
n. 043. apresentará Bea-
trix Georges em sua,
primeira exposição indi-
vidual, reunindo alguns
de seus trabalhos ar.ti-
gos e atuais. Bastante
conhecida e admirada
nos meios artísticos e en-
tre o público, a jowm
pintora iniciou a sua vi-
da artística em 1947,
com desenhos e «char-
ges» na imprensa "avio-
ca. De 1951 a 1955 Bea-
trix Georges cursou a
Escola Nacional de Be-
Ias Artes e, em 1957,
após várias mostras co-
letivas, obteve Medalha
de Bronze no concurso de
premiação. A foto repro-
duz um de seus quadros
que estará na exposição
da Galeria Copacabana
de Arte.

Iniciativa
de «Leitura»
Barbosa Melo, diretor

dn revista 'Leitura», ven-,
dc tomnr um,, boa Inirln-
tiva paia difusão rias
obra de autores brasilei-
ros pela América Latina.
Trata-se da elabora cito de
um catálogo dc obrn-s in-
dispensáveis para conheci-
mento do Brasil nos mais
diversos domínios e nasdiversas fases da história
de nosso pnis. O entalo
Uo compreende livros de
clássicos brasileiros em
história, sociologia, ar-
queologia, etnografim peo-
grafia, lingüística, belas
letras, bem como dp re-
presentantes do movimen-
to intelectual brasileiro
de nossos dlns. O entalo-
go está bem apresentado,
reproduzindo na capa, em
cores, o «-João Cândido»,
detalhe de um quadro de
Portinari c na sobrecapa
um dos mais bonites tra-
balhos do Pancetti.

BEATRIZ BANDEIRA s
Ámmmmmmm^immmmmmmmmz.

O Brasil e as
Relações
Com a URSS

0 jornalista e econo-
mista Amilcar Alencas-
tre que foi um dos pri-
meiros técnicos do yo-
vemo a estudar o pro-
blema das relações rn-
merciais com os países
da Cortina de Ferro, vai
publicar um livro, n.o
qual focaliza as vanla-
gens do comércio com
aqueles países, bom co-
mo o reatamento de rela-
ções diplomáticas com a
URSS. 0 trabalho deve
sair na primeira quinzu-
na de setembro e se de-
nominará «O Brasil o as
Relações com o Leste e
URSS».

O desconhecimento do que a natureza, pode oferecer ao
homem, as crises por que passa o sistema capitalista, a sub-

.alimentação que se abate, ainda, sobre grande parte da liu-.
manidade, além de muitos outros aspectos sombrios da vida
atual, trazem A mente humana, com freqüência, inúmeras
dúvidas quanto às possibilidades da natureza para prover
o sustento de toda a população mundial.

\Uá comida suficiente para todos? Há disparidade entre
os recursos da natureza e a populaci.o do globo? A nalure-
za é culpada dc que o homem viva mal?

No recente XII Congresso Internacional dc Filosofia,
realizado em Veneza, o filósofo soviético Mark Mitin teve
oportunidade de abordar várias dessas queslões, esboçando
um quadro a respeito das relações entre o homem e a natu-
reza, do qual, abaixo, fazemos um resumo.

O homem é filho da na-
tureza, constituindo a sua
manifestação suprema, o
mais alto grau da evolução
da matéria. O homem vive
em determinado meio natu-
ral, utiliza para a sua exis-
têncla os produtos da na-
tureza e influi ativamente
sobre ela, modificando-a
de acordo com seus dese-
jos. Nisso reside o mais
profundo senüdo de suas
relações mútuas.

Graças a essa ação trans-
formadora sobre as condi-
ções naturais, ao seu tra-
balho criador, é que o ho-
mem se destaca do reino
animal. A produção, o tra-
balho, é uma necessidade
eterna do homem, sem a
qual seria impossível o in-
tercâmbio de substâncias
entre ôle e a natureza, isto
é, seria impossível a pró-
pria vida humana.

Se c«a produção 6 ba-
seada na anarquia, na ex-
ploração do homem pelo
homem, não pode assegu-
rar a todas as pessoas a
ccíiisfagão dc sua? necessi-
dades materiais e espirl-
tuais. E' o que ocorre nos
países capitalistas, mesmo
nos mais desenvolvidos,
onde há homens que «so-
bram», que não podem ser
utilizados na produção, tn-
grossando sempre mais as
aflitivas fileiras do desem-
prego.

Os ideólogos das classes
dominantes procuram, por
todos os meios, explicar
esses fatos através das
chamadas leis naturais,bio-
lógicas, às quais, segundo
ales, estaria subordinado o
desenvolvimento da socie-
dade. Um dos mais céle-
bres dentre eles, Malthus,
reacionário padre inglês,
sustentava, no século pas-
sedo, que os meios de pro-
dução cresciam em pro-
gressão aritmética (1, 2,
3, 4, 5, etc), enquanto
o crescimento populacional
se fazia em progressão
geométrica II, 2, 4, 8, 16,
32, etc.) . Malthus Ia ao
absurdo de dizer que a
única maneira de solucio-
nar o problema era elimi-
nar a «superpopulação»,
condenando os trabalhado-
res no desemprego e à
morte por fome. Depois de
Malthus, muitos filósofos
burgueses têm elaborado
teorias do mesmo jaez,
afirmando sempre que o
capitalismo não tem culpa
da miséria das massas, que
a falta de recursos eco-
nômicos e a opressão poli-
tica resultam de leis bioló-
gicas eternas.
A NATUREZA E' CULPADA

DE QUE OS HOMENS
VIVAM MAL?

As vezes, tenta-se justi-
ficar a não satisfação das
necessidades vitais da po-
p'jte;âo através da «teoria
da fertilidade decrescente
do solo» Tal teoria abor-
da erroneamente o proble-
ma das relações entre o
homem e a natureza. O ho-
mem não tem a considerar
o solo como tal, mas sim o
solo em que se inverte o
trabalho humano, o solo
que êle cultiva empregan-
do maquinaria, adubos e
diversos métodos agronô-
micos que enriquecem o so-
lo, restabelecem e aumen-
tam a sua fertilidade.

Por outro lado, muito
pequena é a porcentagem
das terras de cultivo hoje
aproveitadas. Os cereais,
hortaliças, frutas e planta-
ções florestais ocupam,

atualmente, nada mais que
7% da superfície aprovei-
tável. A extensão das ter-
ras cultivadas é pouco maior
que 10 milhões de quilôme-
tros quadrados, para uma
área útil de 149 milhões de
km2, aproximadamente.

Não obstante êsse irrisó-
rio índice, o atual nívol de
desenvolvimento da produ-
ção agrícola já permite que
se alimente uma população
várias vezes maior que a
existente. Se as terras fôs-
sem aproveitadas em sua
totalidade, poderia viver
na Terra um número ilimi-
tado de pessoas.

Refutando ns teories In-
teressadanente pessimistas,
o economista inglês Colin
Clark calculou quo a popu-
Iqção mundial cresce anual-
mente cerca de 1 %, en-
quanto a produção agríco-
Ia pode aumentar, no mes-
mo período, graças exclu-
sivamente n agrotécnien,
entre 1,5 e 2 %.

Além disso, o mar é uma
das mais rica-* fontes de ro-
cursos áa nalureza, sendo,
atualmente, pouco aprovei-
tado. Ictiólogos famosos
consideram que o volume
da pesca pode aumentar
em várias dezenas de vezes
e que é viável a criação ar-
Hficial de peixes e crustá-
ceos. Na água, além da
existência de valiosas al-
gas aproveitáveis na ali-
mentação, podemos culti-
var plantas ricas em sais
minerais e vitaminas. Nesse
terreno, já está surgindo
um novo ramo científico, a
chamada «agricultura ma-
rítima», de grande futuro.

O grau de aproveitamen-
to das enormes reservas de
minerais úteis tem sido,
também, Insignificante. No
que concerne aos recursos
energéticos, em nosso só-
culo atômico, eles podem
ser considerados prática-
mente inesgotáveis.

GUERRA, FLAGELO A
EVITAR

Nos últimos cem anos,
não houve nenhum decênio
sem guerras ou colisões
sangrentas. Nos campos de
batalha da primeira guerra
mundial morreram 10 mi-
Ihões de homens, enquanto
20 milhões ficaram mutila-
dos ou inválidos. A segun-
da, de acordo com dados
incompletos, apresentou um
balanço de 22 milhões de
mortos e mais de 34 mi-
Ihões de feridos, sem con-
tar as perdas da China e os
mortos nos campos de con-
centração nazistas.

Os economistas calculam
que o dinheiro gasto com
a primeira grande carnifl-
cina seria suficiente para
comprar uma boa casa, com
com grande parcela de ter-
ra, para cada um dos 74
milhões de soldados mobl-
lizados.

Só os gastos diretos com
a segunda conflagração se•¦
riam suficientes para dai
instrução secundária a tô-
das as crianças do mundo,
construir casas de sala, 2
quartos, banheiro e cozi-
nha para todas as famílias
do globo e montar um
magnífico hospital para
cada 5.000 habitantes da
Terra.

E' fácil imaginar o glgan-
tesco desenvolvimento que
teriam as forças produtivas,
se os milhões de homens
que participaram dessas
guerras se tivessem dedica-
do a um trabalho produti-
vo, se os incalculáveis re-
cursos materiais utilizados

MARK MITIN

para destruir tivessem sido
aproveitados para criar. Já
hoje, se conseguíssemos
barrar o caminho às guer-
ras, a vida em nosso pia-
neta seria infinitamente
mais próspera.
SE NÃO E' A NATUREZA,

QUEM É CULPADO?
As forças da natureza já

dominadas pelo homem são
aproveitadas em grau insu-
ficiente. Em muitos países
não são utilizadas as imen-
sas possibilidades, existen-
tes para aumentar as ri-
quozas do gênero humano.
A explicação para isso i
uma só: as formas anárqui-
cas, desorganizadas, da vi-
da social.

O mundo atual está pai-

sando por uma nova revo-
lução técnica, a maior que
a História já registrou. Ho-
je, o homem conta com
meios surpreendentes para
dominar a natureza e criar
abundância de bens ma-
teriais que satisfaçam todas
as necessidades da huma-
nldade. Os principais traços
des:^ revolução traduzem-
se no aproveitamento da
energia atômica t no gi-

gantesco aumento das ve-
lociiiades. Criqram-se pos-
sibilidades sem precedentes
para aproximar os povos
que vivem nos mais diver-
sos confins da Terra.

Mas, para que todas as
possibilidades em potencial
(Conclüif na Ba. página)
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Manhã De Autógrafos

A 30 c/e agosto último, realizou se na Livraria
Ideal, em Niterói, uma "Manhã de Autógrafos" do
livio de Astrojildo Pereira — "Machado de Assis".
Compareceram numerosos Intelectuais fluminenses,
professores, estudantes e amigos do autor. Astrojildo
Pereira foi saudado por Sávio Soares de Souza, da
União Brasileira de Escritoras, seção do Estado do Rio,
por Salomão Cruz, da Academia Fluminense de le-
fras, por seu conterrâneo Renato de Lacerda e pelo
jovem Arnaldo de Castro. O poeta Geir Campos, o
editor Carlos Ribeiro e o prof. Auréfio Zaluar tiveram
ocasião de abordar problemas relacionados com o de-
senvolvimento cultural da "velha província". Falou
por fim Alberto Torres, Secretário da Educação a Cuf-
tura do Estado do Rio, prestigiando o ato com a sua
presença e a sua palavra de estimulo. Na foto, Astro-
jildo Pereira agradece a saudação do dr. Alberto Tor-

res e a homenagem de seus amiaos.

mcrani CINEMA
\

CONTRABANDISTA A MUQUE
Femandel e Totó, guarda aduaneiro • contra-

bandista, separados pela linha caprichosa da Iron-
teira franco-italiana são responsáveis pelas garga-lhad.a.3 ^ gostosas em Contrabandista a Mtique (LaLoi C'L'st La Loi). Como sempre acontece quandodois artistas famosos (e talentosos no caso) são reu-
nidos para um filme, também eles são culpados pelosdefeitos. Os roteiristas, preocupados em explorar os
talentos cômicos da dupla, abc.ndonam o veio serti-
rico (a arbitrária separação das fronteiras) prática-mDnte virgem. O filme, que poderia ser uma extra-
ordinária sátira, é no máximo uma agradável far&a.

Contrabandista a Muque diverte com os inciden-
tes pitorescos em que se vê envolvido, de um momen-
to para outro, o guarda aduaneiro (Fernandel): du-
pia nacionalidade, bigamia, deserção, uso indevido
do uniforme, etc. Tudo porque a sir.uosa linha divi-
diu uma casa da aldeia ao meio, de um lado a Fran-
ça, do outro a Itália. Como «a lei é a lei». 0 cidadão
pacato, cumpridor fiel dos regulamentos, vê-s« Jo-
gado numa cela expiando a culpa de ter nascido deum lado «que não é 0 lado certo». A curiosa idéia
ds Jacques Emmanuel, cenarizada por Age-Scar-
pelli-Jean Manse-Christian-Jaque, foi apenas parcial-mente desenvolvida, cedendo lugar aos duelos hls-
triônicos dos consagrados atores.

Christlan-Jaque, 0 bem-humorado realizador deFan-Fan La Tuüpe, dó o toque de ironia e gentileza
peculiares aos seus filmes. Esforça-se por dizer Joco-samente que os homens precisam ser maig toleran-
teg o flexíveis. Diferentemente de outros cineastas mo-
demos, procura divertir despertando os melhores sen-timentos. Apesar das qualidades. Contrabandista aMuque está longe ds igualar os melhore3 filmes de
Christian-Jaque.

A dupla cômica Femandel-Totó desincumbe-se
com a habitual naturalidade, cada qual dentro dosou estilo interpretativo. O duelo cênico um tanto
alongado, por vezes, prejudica o ritmo narrativo des-viando-o da trilha satirica. Mesm0 assim, os fãs dos
conhecidos atores não sairão decepcionados porqueContrabandista a Muque é um filme divertido. Mas,
há além de Totó e Fernandel. dois coadjuvantes decetegorin (igualmente engraçados) — Nino Besojzi
c Noel Rocquovert — como os respectivos chefes da
guarda fronteiriça.

CINECLUBISMO

Programaçílo do Grupo de Estudos Clnemntogr/l-
flcos da UME para n môg de setembro:

Dia 11 — A Carroça da Meia-Noite de Julien
Du vi vier.

Dia 17 — Viagem Surpresa, de Pierre Prévert.
Dia 21 — 0 Tempo é uma Ilusão, (lo René Clãlr.
As sessões serão realizadas com0 habitualmente'

no auditório da ADI, às 1H.30 horas.

: GENNYSON AZEVEDO
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NAS ESCADARIAS DO MINISTÉRIO PO TRABALHO

O i%t*aiii|iaiiieiiÉt» Ila 1
ile ii Vitória Aos Tii-rel

li?

kft

O acampamento da (orne
realizado pelos 650 tecelões
da Fábrica Confiança na
manhã do dia 4, nas esca-
darias do Ministério do
Trabalho, botou patrões e
autoridades em polvorosa,

e determinou que em pou-
cas horas resolvessem ele-
luar o pagamento dos sa*
lários atrasados que os tra-
balhadores vinham recla-
mando há três meses,

Desde junho que a Fã*
brica Confiança, de pro-

\ NILSON AZEVEDO

Centenas de operários cia Fábrica Confiança quando, conduzindo earfazes e feri
xas, se dirigiam para o Ministério do Trabalho onde instalaram o s*. acampamenfo

Trocaram Os Nomes Dos Lugares Para
Tomar As Terras Dos Lavradores

agitação em torno da nota
do Governo t>ôbre as «agi-
tações», providenciaram o
envio imediato de três cho-
quês da Policia Militar,
com a missão expressa de
desalojar cr; tccclõc; das
posições já ocupadas.

Er.m cerca de 9,30 da
manhã quando o contin
gente da policia chegou à

que não tinha dinheiro. centrados na Esplanada dc Esplanada, desceu das via-
Enquanto isso, centenas de Castelo, onde se situam turas, e se pôs em forma a
homens e mulheres iam vi- os* Ministérios da Educa- 30 passos do acampamento
vendo graças à solidarie ção. Fazenda e Trabalho, da tome. Com a guarniçao

priedade do deputado João dade dos trabalhadores das reclamando justiça para a em posição de atacar, 0 co*
Abdala, não realizava o outras fábricas, conquista* sua causa, denunciando a mandante avançou IS pa.-
pagamento do salário do da através da realização de sua situação de miséria em sos e gritou, voltando so
seu pessoal. Os trabalha* passeatas e de bandos pre- dezenas de cartazes, como- para os trabalhadores :
dores recorreram a várias catórios e da ajuda do Sin- veu a cidade e suscitou Que apareça o icspon
formas de luta, tentando dicato. Mas a situação se imediata solidariedade po- sável pelo agrupamento I
receber o dinheiro que tornava desesperadora. Os pular. Horas depois era  Pronto, Comandante 1
lhes pertencia, realizaram tecelões da Confiança, há conhecida a decisão dos respondeu um dos acam-
constantes movimentos de três meses sem pagar aos proprietários da Fábrica de pados, avançando também
protesto na empresa, para- seus credores, encontra- efetuar o imediato paga -5 

passos em direção da
Usaram o trabalho, mas vam*. ameaçado-, de des- mento de dois milhões de autoridade que, cumpri
nada alcançava o resulta- pejo, e com o crédito cor- cruzeiros referentes aos sa mentando-o, apresentou-se:
do esperado. Recorreram à tado nas casas comerciais, lários de junho, ficando £u sou o comandan-
Justiça, e o deputado ***b* clue "les suspenderam o restante depositado no te -^eu o nome), respon*

fornecimento de gêneros Banco do Brasil para ser sável pela guarniçao, e or-
alimentícios Diante dessa pago nos próximos dias. deno que os senhores de-
situação, sem terem mais O dinheiro foi entregue bandem, -senão eu tr.aco.
para quem apelar, resolve- á Diretoria do Sindicato  £u so_ Sebastião do.s
ram acampar na manhã do distribuído aos tecelões vi
dia 4 nas escadarias do Mi- toriosos.
nistério do Trabalho, dis-
postos a só saírem de lá A BATALHA QUE
com o pagamento dos atra NÃO HOUVE
símios.

Quando om autoridabv-*
A SOLUÇÃO ministeriais -souberam do

acampamento dos traba-
A presença de centena» lhadores, justamente no

de homens e mulheres con- dia em que maior era a

dala disse que tinha a Jus-
tiça nas mãos, A 14," Jun-
ta de Conciliação e Julga-
mento mandou que o depu-
tado pagasse e êle dis-t. Reis, respondeu o operário,

responsável pelo aconipa-
mento, e declaro que esta-
mos aguardando a decisão
da Ministro do Trabalho.
Fêz uma pausa e concluiu.

— Daqui, comandante, só
sairemos com o dinhc.ro
do. atrasados.

PARSA DO GOVERNO DO ESTADO PARA DE5ALO- k •',5«MÉ_ÍM^_^f^|^_|^|^^^
JAR OS POSSEIROS NO OESTE DO PARANÁ É ?^^^^««^^*m^m^

JAGUNÇOS E POLICIAIS ESPALHAM O TERRf M

A MORTE %

Reportagem de HERMÓGENES LAZIER

(Conclui n" ** '"¦'''¦'

HÊÊÊHÊÊÊÈm iS^^^^iMM^»^^"»"^

A BATALHA DOS SALÁRIOS

Km reportagem anterior denunciamos o esta»,
«•.ilação eiii que se oneonira lodo o üesic r|0 Pai.. _-..
onrle ííiriiii.o.s e eoniiiiRente.s da Policia Estadual, a00
henado.s polo flovernarlor Lupion, implnniani ,, terror
entre n- posseiros, numa tentativa desesperada paiadesaloja los das terras undp Irahalham,

Relatamos a|.nrn o que se \kis<h rm Palollna, uma
i!'is mais próspera*, vilas do niuuideipiu tle i.Iualra *
de lodo o Oeste Paranaense. As terras dessa Vila, qurhá cinco anos oram mala virgem, perieuciani ao m
l'a;i Jo Castro, que as enlregou à empresa 'Pinho e Terra .
para vende-las e colonizá-las, Inúmeros lotes foram
vendidos a lavradores quo receberam os títulos <ie pos-se, deram inicio ao pagamento de impostos . se lança-
ram ati trabalho, desenvolvendo de forma iinprpssinnan
lc lòda a reglim dando margem, iuclusivp ao sumi
menin do indíislriiis aliincnlicias lo,*,ii-;

Mas cnin n ilcscnviilvimcnlo . valnrl/acão ,!,i, i.rl*!*;. surgiu a cohiça dns giilciros. Km lil.", ,, Departa*
iihmiIo de Oeograria, Terras c (•olniii/açâ„ |é_ uni le-vaiiiainento aeiofoiogiainéliicn da região do Oesic.
Nesse levantamento, imeaiam o nome das localida-d'*-*. Assim, a denominação da gleba «Piquiri foi
siihsiituitla por outros nomes, fictício.***., como co.
lônias 011 núcleos Piquiri, «Riu Azul-, .laraguá
r Peruibi ; e as glebas de nomes 1. >, -Silva
Jardim*. 1» Anrlradii' passaram a ser denomiiM.*ias ru
Iniiias 'Guiracá . iTucuri.vi e Pintlorania*. Fs.*A foi
mais uma rias farsas do governo paranaense pura *>."!•.*¦
vender uma, duas mi mais v.ze.v a mesma lerra

Dia 11) Acaba»Prazo Dado Pelos ferroviários
No próximo ilia 20 se

esgota 1» último prazo
dado pelos ferroviários
para que a Central do
Brasil atenda às sua.-
reivindicações. 0 Dire-
tor da Ferrovia e os
Ministros tia Viação c
do Trabalho têm man*
litlo vários contatos
paia esllldar " a-siin-
lo, Alé agora, entre-
"•.".lito. não .-c conhece o

pronunciamento olicial
fias autoridade*- .-nine
as 11 reivindicações
apresentadas pelos ler-
roviários e pelas quais
eslão dispôs los a ir a
greve. Apenas o abono
dc .".o' í c o salário mi-
nimo de 6 mil cruzeiros
parecem resolvidos,

São as seguintes as
reivindicações que po*
ilerão levar os ferro-

viários á greve, se "ao
furem atendidas ate o
próximo dia -D:

['rollliiçorS illie-
diatas para todos

os ferroviários;

K 11 q u a d r a
mento dos servi-

duivs da Central do
llrasil e nutras ferro-
vias nas referencias

das serie*- funcionais
correspondentes às já
existentes em outros
ministérios;

BANCÁRIO. REPELEM PROPOSTA PATRONAL

,*! Inclusão das car-
iviras de inaqiii-

ms:a, agenle dc esla-
ção, cabineiro ,e con-
(ititor de trem "a refe-
ivncia -:>. s\i' mõido

1 .uu a I-fi 11. 'i.-KI, de
Mlôl;

I Inclusão dos fer-
roviários no Pia-

nu de Classificação;

Depois disso começa ram a aparecei em Paloiln» íM
possuas com litulos fornecidos pelo D.fi.T..' -uas-í In* ^dns elemonios lupionistas. O K-iari,, alegava -¦*t<*n ^¦ii,iu Ias lei ras de\ uliila - eoloc
doi umeiilos do sr, Rui de Casit

ATUAÇÁO DO VIGÁRIO

lã.inie dós>r falo, =, população dp Palotina »,ii\'i"ii |p
n furililifi uma ('oini>-*ã,, chefiada pelo \i.átin local. ^
padre Rafael Pivalln. p composta de represou Ia u les de %p
iodos os parlidos políticos locais. Da conversa (pie 11 áp
vera 111 com o governadoi Moisés l.npion. ficou resolvido -^
(pie o assunto seria encaminhado ;'i Justiça . c-iabclr -0í
ciclo que os colonos não seriam iuciuH.rladns «té uue •¦ _pücaso lòsse solucionado.

Km tniilio d,, ano luissado, eutieianio, apareceu eir *^
Palotina um eonlingentc policial e váiins jaaunços paiji *^
garantir a posse aos une recehevani lilnln* .(,, D.ll.T.C. ^

ÍÈ('nm'c,iram as confusões Paialisou por comnleli
vida da localidade, A produção agrícola diminuiu. IP
Houve, muito iijnpo quonip entre ns posseiros e os de- ^

{Conclui na Sn. piiunnn W&

N*o primeiro encon-
tro entre os dirigentes
dos Sindicatos de Uan-
cários e de Banqueiros.

¦"i„ dúvidas ...1,1. *- M P*»'» lr'!tal' (|" a,m"'ir
,. p to salarial de !•>'• so-

M liciudo pela corpora-
W ção, foi repelida a con-
^ iraproposta de li"»'-

apresentada pelo |ire-
sidenle do Sindicato
patronal. No próximo
dia I I, entretaMlo, o
assunto voltará a ser
estudado pelos bair
(pieiros, sendo de se cs
perar 1 foriuulaçãu do
tuna nova contrapro-
posta visando a resol-
ver amigavelmente (>

impasse rnadn no pn«
meiro «ncontro.

SAI.ÁI.IO PHoris-
SIONAli

Ao mesmo tempo que
Intensificam a campa-
nlui visando ao iniedia-
to reajustamento sala-
rial na base de lõ' -,
ns bancários se empe-
"liam no movimenlo
pela conquista do sala-
rio profissional. Nesse
sentido continuam rea-
lixando esforços ittuto
ao Ministro do Traba-
llin para que seja pro-
movido, no próximo

dia -•"', o encontro de
representantes de em-
pregados o de emprega-
dores, com vistas a lor-
lliaçáo da comissão
mista nacional, destr
nada a estudar e elabo-
rar as bases do acordo
instituindo o salário
profis ;io",'il.

ã Salário mínimo
da sede (CrS li

mil), para o pessoal do
interior;

fi Abono de "ú"'

para iodos os fer-
roviários, inclusive o
pessoal temporário. ,|e
obras . os admitidos

depois da criação da
Rêfle Ferroviária Fe-
deral S.A.;

7 Gratificação de
•IO.', prevista no

Estatuto, pelo exerci-
cio de funções com ris-
co de vida e saúde:

S Kfetivaeáo dc to-
do o pessoal de

obras e outros etu si-
inação instável;

Pag' a m e nto do
sen iço ext raor-

dinário em dobro;

10 Seis horas rl< tra-
balho apenas para

a<; funções considera-
das estalai!Ies (maqui"
nista, foguista e ou-
trás);

11

roviários.

Salário f am ÍI ia
para todos os feí-

ESTIVADORES
CONQUISTARAM 20 %

PREVIDÊNCIA E
DIREITO DE GREVE m

1PRONTO O TRABALHO DOS DIRIGENTES SINDICAIS p
SOBRE A LEI ORGÂNICA iI

Já se enconti;- cm mãos
• In senador Lameiia Ilitcn-
eom i da ('"i',!Í*--,;,ir de S**i -
\ iço 1'tihlieo, d projein da
l.ei i lt ;:'inica cia Pie' id.èn
cia ?')ci:il, (pie coiitiruia a
sua longa caininhadii. rc-
or-beiuln de cii;,.*. ile emen-
d..-, em su;i maioria pró-

! lindamente pre.kiiliciais
aos ii;': iesses di .*- li aba -

A C,*!';i---"., di Km ii Uos
it i I Cuiiícieucia Sindical
Nai lonal procura Meio -il
va je.ardíii "- iniei('"'-scs im>
asvociados d > I" Miiuin*.
elaiiotcu lun i."Vo n 'iiy.1'''-
¦:òl*iifi |, refi" i i*. priiü'1'"! ,***
rm ir e-; i - *¦ -. * •: - *.. n ..; t____j*_

rias pm!"!-' -ha 'i- ! •*(' lia-
!*) ilfio ,i ll',*i(ii, pela Con ¦
r. dfiaçõf . i*'* 'lei-u.T.. ¦ e
Siiuiicctufr N. ' i"i: is, ti'.".e.

tia sei* eneaininliado ao Se
nado ileiitiu dn< próximo:,
dias, (. om favor de sua |papiir\ ,ii*,'it, sc \(i|ta,.i tildo ffi
u ci,i\ iiucnto sindical l>ta
s*iloirn,

1

DIREITO DE GREVE I
11 sctiadoi* Jelcrsoii Agnim W.

1'i'laioi da Comissão s\t- 'tá
('ousiiiuição e Justiça, rica- cp
ii i de apresentar o seu ^
anunciado substitutivo ao ^
pnijeto uue legulamenta ^
Pireilo de Cone. Os diri Wy
:\i ues sindicais cariocas, -^
embora ainda não n le ^
nliiini examinado detida- ¦<&.
menu. acham, cm princi ty
pio i|iip -,. iiata de uma 'M.
ic** ücãii Ui iiimigci.nl" *^
H n"n conlii! o (piai vem *_§
-e inohi li/ando todo- rw
Iralialhiid _ do pais.

f

GREVE: SOLUÇÃO
PARA OS AERONAÜTAS

Com o pronunciamento do Sindicato das
Kmprèsas i\v Aviação Comercial, contrário à
concessão do aumento salarial pleiteado pelos
aenmautas, os trabalhadores do ar consideram
ipi*w sei a jjreve poderá determinar a mudança de
conduta dos patrões.

Os aeronatttas desejam um aumento (pie
varia enire 3õ e |..r.'. Os proprietários das em-
presas de aviação, entretanto, vêem na lula dos
trabalhadores unia excelente oportunidade para
aumentar us seus lucro.--'. Dai afirmarem que
qualquer melhoria salarial só poderá ser conce-
dida através de novo alimento de tarifa-' ou de
nova subvenção governamental. O que eles de-
sejam, na realidade, é tuna nova subvenção. Mas
os aproiiautas sáo de opinião quc-n aumento sa-
larial pleiteado pode ser concedido as custa.? das
próprias empresas que, para lauio, t' rão (pie se
conforma.! com a obtenção *y* lucros mais mo-
deslos.

(.'.rea de :»" mti es-
li\'aflores du lodo o pais
acabam de conquistar
um i-"ajustamento sa-
larial sU' U0'. . que en-
irará em vigor a partir
do dia 1 de outubro. "

PADEIROS
AINDA SEM
AUMENTO
Cíilll 11•::i -''I" s..i'i.-:i..

pi 'i.'l" 1"*-"* -'•' "'"

|,;,,1,.,;,,- ll'.r.l;i l'll|lilill.
i i Sinil . nl" 'i"* l*i "I" *-

uii-ins 'U' P.-itlaiiii*** í'*"i
|,i niclamln a .ã" 'I"
:1111111¦ l> 11> "oi' ii |ili"-'iU,*.'i'i
,li, nu,, su r mu 'r rea ins-
uuiieiil" '''.' |'!'*'" ""
pílO -l'l p".-siVl'l H
|.,itices.-àn da nifllinria
salarial, tu 't*.*i 1 >:iiii:i't**-
,*,._ ill,ic_|llldn.- i -«*¦ 111 a
iiiinmsiuciii ia patrotial.
riíim i' sc fio ¦ ii"*- pi''*'\i
uni* dins pnrn apreciai'
a 111:11 * lia d"." "iiienili-
IIIlMIl h lillPI-ill snlirr,
,-i« novas inclala- .1 In-
mai v ir-nliiln -n í";''
l-i ri,, alilneiil" "'' *'''.''•*
1 ,,,.. ..ran.1.. |>i-i ' -:.i s
I',.,; /;,. ,'ie -ti Hll :i !M-'-.i

i-,.,|,.i„l.-, 1 , !'*• I ¦ .'i

acordo foi assinado pe-
Io Ministro Fernando

Nóbrega. A I 111 i r ante
Silvio Mota. sr. Al,\ rio
Salles Coelho, e pelos
dirigentes sindicais Os-
car Fernandes da Silva,
da Federação Nacional
dos Estivadores; Os-
valdo Pacheco, do Sin-
dicato de Santos; p

Augusto de Almeida,
do Sindicato desta 1 'a-

pitai. A assinatura do
referido a inste evitou a
deflagração da greve
nacional que eslava
pi c\ islã pai a esl a se
mana.

ABONO PARA
OS COMER-
CIÁRIOS

O Sindicato dos
Empregados no l °-
niércio desta l apitai
já se encontra cm
plena atividade vi-
sandp a cuiirpii-ia do
Aboiin de Na'ai.
Nesse senl ido, os di-
rigenles da eorpova-
ção ia estão sc diri-
gindo aos emprega-
dores, pessoalmente
ou ai ravés de "ficio,
coloi ando os a par
da jtista preienrão
dos *i">ii mil comer-
ciário.s carioca--.

SAPATEIROS QUEREM
50% DE AUMENTO

Os sapateiros do Distrito Federal já deram
início a campanha pcln reajuslameiito salarial
na ba.-e de õ0rr, para vigiirar a partir 'j* 1' do.'
outubro, dala em que sc encerra o último ,*u m-'
do, O sr, Plinio Alves, -presidente da entidade
do< sapateiros, falando a reportagem, declarou,
tpic o pedido de aumento s\v Vi', sóbre o- aluai-;
salários se baseia nos índices fia revi-ia Cor.-
iiinlttra Fconómica, ipte assinalam uma •'•"¦,,*". o
im custo da \ ida de oS.íi*, i|(. (liitübro a ayõ i
de P.lõS, ¦¦ de :.'-*.:''' ¦ d" iauei' o a a'_ó.-lo d ]'.'' '.\

A dei isáo da lula pelo no\o atimeiiii.: ¦' >: loniad'.
na míilcia do dia '.'.
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LEI DE IRRIGAÇÃO DO NORDESTE UM
mi

PASSO PARA A REFORMA ACRÁRIA
O "Dmuio Oficial" ria Umao

e of. rte todos os Estados nor
destino* publicaram o ante
projeto de Lei de Irrigaçfto
do Nordeete, assinado pela
Consultoria Jurídica oo CO-
DRNO.

O fato provocou imediata-
mente uma onda rie reação
por parte dos grandes proprie-
unos. rurais da região. Na
Assembléia Legislativa no
Ceara, por exemplo, os ele-
mentos mau reacionários de
iodos ou partidos se uniram,
indistintamente, pata dar
combate ao anteprojeto. E
depois de três sessões agita-
uíssima* em que o assunto
foi debatido calorosamente,
mna comissão parlamentar,
integrada pelas figuras mais
destacadas entre c« latifun-
diários da zona jaguaribana,
rumou ao Rio de Janeno
para ae entender com o Pie-
sidente da República t rea-
iiznr todos oi esforços no sen-
tido do torpedeamento da Lei
de Irrigação. O desespero dos
proprietários rurais nâo evi
tou. porém, que dois dias apo*
o embarque da comissão, a
assembléia votasse uma moçio
de apoio ao anteprojeto do
CODENO. Enquanto isso, u
Câmara Municipal de For-
laler.a pronunciava-se tam-
bem, por unanimidade, a la-
vor da lei que manda desa-
propriar as terra* irrigada* e
irriga veie do Nordeete.

O ANTEPROJETO

o anteprojeto dp Lei de Ir-' rigaçao do Nordeste, ja envia-
do ao Congresso por iniciali-
ra do Presidente da Repiibli-
ca, "regula o uso da terra e
da água nas áreas de irri-
gaçao" do Polígono. Segundo
o anteprojeto, os planos de
irrigação, depois de aprova-
dos pelo Presidente da Re-
publica, "seráo considerados
da mais alta essencialidade
para o desenvolvimento da re-
pião". A iniciativa baseia-se
na Constituição Federal, que
em seu artigo 141, § 16, per-
mite as desapropriações por
utilidade ou necessidade Pu-
blicas, assim como por inte
risse social.

A exploração das terras dos
sistemas de irrigação será
efetuada através- do lote agri-
cola qne terá um máximo de
25 hectares. Nas áreas desa
propriadas, os lotes serão
distribuídos, mediante arren-
(lamento, aos agricultores ra-
dicadoa na região e que exer-
çain diretamente a agricultu
ia como atividade exclusi-

vn O contrato de arrenda-
mento será cie três anos; ao
tim rio prazo, o arrendatário
poderá optar pela compra do
respectivo lole

Para administrar os siste-
mas públicos de irrigação, a
lei estabelece que a SUDENE,
a Comissão do Vale do Sáo
Frnneisco e o DNOCS deve-
rão promover a constituição
dc sociedades de economia
mista e rie cooperativas de
regantes, com a cooperação
de órgãos ou entidades gover-
lamentais,

O anteprojeto, que contem
37 artigos, dispõe sobre o pro-
cesso de desapropriação, ar-
rendamento, venda, admiti ¦-
tração, criação do Fundo dc
Irrigação, etc. Não e um pro-
Jeto de reforma agraria, rn:-.,*
c um passo nesse sentido
Abre realmente perspectivas
novaí para unia transforma
cio r.a paisagem agrícola dn
Nordeste, uma v.«« quf te;r-

MAS OS CORONÉIS DA TERRA JÁ
ESTÃO ASSANHADOS CONTRA O
PROJETO ENVIADO PELO GO-

VÊRNO AO CONGRESSO
ANNIBAL BONAVIDES

(Correspondente dc NOVOS RUMOS no Ceará)

ra grandes porções de ter-
ms irrigadas e irrigávels da
pouse monopolistA dos r«i-
roneis. distribttindo-as, mes-
mo sob a forma de arren-
rtamenlo, com os pequenos
agricultores. As bacias dos
açudes públicos pasmarão, as-
sim, a ter um aproveitamento
econômico, um fim social.

400 MIL HECTARES SÔ

NO CEARÁ

Ue mioiüo com os levan*
Uni en los ju feiios pelo pc.»
soai especializado do DNOCS,
so no Estado do Ceara a meu
de terras irrigadas e irri-
gávels ultrapassa de «lüo mil
hectares, Distribuídas essa.*
terras numa base de 25 liei-
tares por família camponesa,
serão localizadas 16 nul fa-
niilias, ou seja cerca de 80
mil pessoas nas bacias do»
açudes pubücoe.

A.s lanuha.» de arrendais
nos, que serão no luiuro o.*
possuidores das terras iru-
gadas. nao se beneficiam..
apenas da acua, ma* também
da energia elétrica a ser for-
necida pelas usinas dos açu-
des públicos. O Oros. o Ban a
buiu e o Araras, que são os
trcs maiores reservatórios do
Ceará, produzirão, em conjiui-
to, mais de 100 mil quilo-
watts ou seja, um terço cia
capacidade atual de Paulo
Afoaso. Com água e energia,
e desde que haja um plano
de assistência técnica e li-
nanceira aos milhares dc re-
gflnles, haverá certamente um
rápido desenvolvimento agri-
cola e a conseqüente forma-
ção dc um florescente merca-
do interno regional.

V claro qne essa perspeeli-
vu so será alcançada com
muita luta por parte das for-
ças progressistas da região.
dos agricultora! pobres em
particular. A reação do.»
grandes proprietários rurai*,,
ao ouvirem falar em desapro
priação das ter: as qu,* elci»
monopolizam improdutiva-

•mente, c um sinal de que nada
se conquistam com facilida-
cie. Agora mesmo, o Governo'
Federal, que enviou o ante-
projeto do CODENü no Con
gresso, esta sendo fortemen-
te pressionado no sentido cie
que volíe atrás. Tão intensa
e esta pressão reacionária, que
um governador do PTB, o sr.
Parsifal Barroso, que antes
tomara firme posição em cie-
lesa da desapropriação dns
letras irrigadas, e de sua di.*-
munição em lotes arrendados
c-otii os agricultores pobres
nordestinos 'fato ocorrido por
ocasião do lançamento oficial
da Operação Nordeste, em ,ui
uc:io deste ano. no Rio' vem

a,- ceder ao« reclamos do.» la-

tifundiurios, depois que a l.ei

de Irrigação íoi divulgada, e

nn momento prestigia o mo-

vimento contrario a aprova-
çáo do projeto. Ha poucos
dias, por ocasião de uma con-
íeréncla do sr. Celso Furta-
do em Fortaleza, presente o
governador, aquele eco-
nonusta tez questão de
ci e c 1 a r a r, enfaticamente,
que chegaria a se de-
initir de suas funções de di-
tigente da OPENO se o ante-
projeto de Lei de Irrigação
não fosse aprovado pelo Par-
lamento. Acrescentou o sr,
Celso Furtado já ter ciência
de que poderosas forcas esla-
vam trabalhando ativamente
pura torpedear o projeto,

VITORIA DAS FORÇAS
PROGRESSISTAS

A elaboração do antepru-
leto de Lei de Irrigação do
Nordeste e o seu envio ao Con-
gresso representam sem dii-
vida uma notável vitória das
torças progressistas da re-
vi..o. que desde janeiro deste
,mo têm formulado vigorosas
cínicas ao planejamento ge-
ral da OPENO, principalmen-
te pelo lato de ter o mesmo,
inicialmente, feito completa
omissão da questão agraria
no Nordeste.

A l.ei de Irrigação foi o ro-
roamento de um expressivo
movimento dc opinião que se
espalhou por todas as ciria-
des nordestinas, exigindo mo-
dificrvções sérias no planeja-
mento. Nos seminários de For-
taleza e Garanhuns, elemen-
tos represen!avivos das cor-
rentes progressistas reivindi-
caiam a necessidade inadia-
vel da desapropriação das ler-
ras irrigadas e sua distribui-
cão com os agricultores po-
bres, Posteriormente, na Con-
ferência dos Bispos do Nor-
deste, em Natal. es.sa idéia
ganhou novos adeptas, avolu-
mando-se.

Encarecia-se. nas discussões,
s Inclusão de medidas econô-
miras concernentes á agrieul-
'.ua. Urgiii a formação de um
mercado interno, se e que se
pensava realmente na indus-
iria li/ação do Nordeste. As
teorias sobre "excedentes" de
população e "deslocamento de
fronteiras", cie que fizeram
expoentes os economistas da
OPENO. foram afinal derrp-
ladns. pelo menos teòricamen-
le. A formulação cln Lei de Ir-
tigaçfto significa tim recuo
daqueles economistas, em re-
lação ao problema da terra,
que eles teimavam em não in-
cluir no planejamento.

GRANDE AÇUDAGEM,

UMA REALIDADE

A Lei d,. Irrigação surt-e
im momento em que a grande
iiçucitigeni e ui uma reabriu-
de no Nordeste semi-árido
Orós, a ser inaugurado em
março de 19G0. lem capacida
de paia 4 bilhões rie metros

cúbicos, volume maior que o
da Baia rie Guanabara; Bana-
buiu, a ser Inaugurado também
nos primeiros meses do prô-
xlmo ano, terá uma capacida-
de para 1 bilhão e SOO mi-

Ihões rie metros cúbicos; e o
Araras, inaugurado em junho
deste uno, represará 1 bilhão
cie metros cúblicos; o Casta-
nheiro, cuja construção se
iniciara brevemente, seta ou-
tro Oros, pois represara mais
de 3 bilhões.

Alem oesses grandes açu-
des. existem mai.s 48 reser-
vatoríos construídos pelo
DNOCS, os quais totalizam
uma capacidade de 
1508.613.000 medas cúbicas.
Isto significa que somente o
Ceara terá ate fins de lüío.
cerca de 12 bilhões de metros
cúbicos dágua armazenada,
para irrigar algumas rente-
nas de milhares cie hectares
¦ie terras.

O COLOSSO DE ORÔS

D» tixnxi e.sM'i> açudes, o
Oros quase uma realidade,
cms! seus 4 bilhões, coloca ir-
resistlvelmente na ordem-do-
dia a necessidade imediata de
medidas dc reforma agraria
nos setores nordestinos. O
(Jios e a maior obra de enge-
nliaria hidráulica ja feita no
Nordeste, exclusivamente com
capital nacional e rom tecnt-
cos nacionais, Ali, onde lia 2&
anos, sob o governo cie Epi-
lano Pessoa, fracassaium re-
nomados técnicos norte-anie-
ricanas e ingleses, triunfaram
agora os engenheiros brasilei-
IOS.

Com o Orós abrem-se pers-
peclivas de valorização eco-
noinica de unia grande parle
do Ceara. Dezenas de muni-
ripios serão beneficiados.
Além da irrigação de VO mil
hectares de terras e dos 38
mil quilowatts de energia ele-
trica, criar-se-ão novas con-
dições favoráveis à instala-
çáo de pequenas indústrias
na região jaguaribana.

PELA APROVAÇÃO DA

LEI

Em todo o Nordeste, neste
momento, há um assunto que
desperta o mais vivo Interes-
ser e o anteprojeto de Lei
ue Irrigação, Sabem os ele-
mentos progressistas que o
referido anteprojeto ainda não
corresponde ao atual amadu-
i-riiiirnto de uma realidade
social e econômica, O ante-
projeto esia eivado de arti-
ticiallsmos e brechas por onde
i.s latifundiários da região po-
derão tentar a sabotagem con-
ira as massas camponesas in-
leressadas no arrendamento
das terras irrigadas. Mas, no
fundamental, o anteprojeto
du CODENO e tuna vitoria
alcançada, cm boa hora, pelo
movimento progressista nor-
destino. Queiram ou nao quci-
ram os reacionários e retro-
ciados, a questão da refor-
ma agraria esta colocada. A
Lei de Irrigação 6 uma prova
disto. Poderão ser desapro-
pi iadas Importantes parcelas
de bons terras dos latlfundiá-
rios. se as forças progressis-
ias e democráticas não aliou-
sarem a sua vigilância e lula-
rem denodadamente pela apro-
wicãn imediata, pelo Congres-
si- Nacional, dn Lei de Irriga-
cão riu Nordeste.

0 PLANO E A PRESSA
DO SR. CARVALHO PINTO
Foi a 9 de julho último que as cs-

luçòes de rádio p TV transmitiram um
discurso tio sr. Carvalho Pinio, apre-
sentando um resumo do Plano d'
Ação do governo-do Estado, cuja e\e-
cução exigiria a aplicação de 100 bi-
Ihões ric cruzeiros. Sete dias depois o
Diário Oficial ¦ publicava um projeto

dc lei concedendo essa fahulosa quan-
lia ao Executivo. E só cinco dias li-
veiam os deputados para estudar e
apresentar emendas ao plano e ao pro*
|oto de lei, que foram, aliás-, expostos
num livro de 14o páginas. Muitos par-
Inmenlares nem sequer conseguiram
obter, em tempo oportuno, exemplares
do plano. E, coroando toda es.sa pies-
sa. os meios governamentais passaram
a exercer, através das mais diversas
formas, pressão sobre o Legislativo a
fim de que aprovasse, sem emendas,
o projeto, paia não dividi-lo-. Che-

«atam mesmo a explorar o clesron-
lentamcnto popular conlra a carestia.
apresentando o plano do governador
como medida dc sul varão .

O Plano de Ação <lo governado)
Carvalho Pinio surgiu numa eonjuniu*
ra política nacional (le crescente rc-
sistóneia das massas à pressão impe-
rialislíi e aos aspectos nnllpopulares
¦ ii- política do governo federal, e dr
crescentes movimentos de protesto
contra a carestia. nn Sã" Paulo. Sm-

;:iu. lambem, quando estamos eniran-
do na campanha sucessória e a polui-
ca do governo estadual se entrosa no

1 dispositivo da candidatura cio sr.' .Iá-

nio Quadros, Tais objetivos políticos
não iiodem *--r»r separados inteiramente
do Plano. Poi isto mesmo, é notório

que deputados da oposição e mesmo da
situação estranhem a pressão do Exe-
eulivo para fazer aprovar, em ambi-
ente de surpiêsa o nervosismo, o pro-
jeto do lei, sem emendas e cone-

ções. Disse bem da tribuna o depu-
lado' Jethero Faria Cardoso; a apro-
var o projeto de lei. como quer o Exe-
eulivo, é melhor fechar esta Casa..

Fala-se. lambem, com insistência,

que existe certa coincidência entro o

projeto de lei, a pressão para sim num-
vac.-ão e a paixão com que é defendido

pelos lideres da equipe coordenadora
da candidatura do sr, Jânio Quadros.
E outro aspeclo da propaganda volu-

mosa (Io Plano r sua vinrulaçãn rom
essa candidatura, tirando promessa
aos paulistas,..

As municipalidades que .\-tão em-

penhadas no movimento democrático
munieipalista temem umn submissão
maior no Executivo, uma voz aprova-
do o projeto como dçsejn o governo.
O mesmo ocorre com setores da in-
riústria e agricultura que não coinun-

gani inteiramente rom os conceitos do

governador ou com a candidatura .lã-
nio Quadros.

Os trabalhadores tem algumas ex-

periôncias do caráter do governo eleito
cm .'! de outubro, como ns da ehaci-
na em praça pública por ocasião do

protesto contra o aumento das tarifas
da CMTC e, mais recentemente, a pres-
são e as ameaças conda os grevistas
da Cia. Paulista de Estradas de Fer-
ro e a repressão aos pioleslos popula-
res ocorridos em Caieiras e Santo An-
clié. Por isso não aceitam o plano e
os métodos aplicados pelo governo pa-
ia sua aprovação, sendo inexpressivos
os pronunciamentos dc apoio cego ao
mesmo, por parte de alguns dirigon-
tes sindicais. E o mesmo acontece en-
Ire as demais camadas, por parte de
entidades e personalidades nacionalis-
Ias.

JOSÉ" ARMANDO DE CASTRO
Assim como o próprio governo, o

Plano expressa contradições das rias-
se dominantes em São Paulo, Mas a

predominância n dos aspectos anlipo*
pulaies e anlinacionalistas. Islo õ bem
evidente no conceito de reforma agra-
tia que, no essencial, não beneficia as
massas trabalhadoras do campo nem
com um pedaço de lerra, nem com
a possível assistência. O governador do
Eslado disse mesmo, referindo-se a
um projelo de lei paia. expropriaçào
de um latifúndio em Santa Fé do Sul
a fim cie serem atendidas centenas do
famílias em luta pela sobrevivência,
que isto seria • um perigoso precedeu*
lo» pata outras famílias sem lerra.
Em outra ocasião, o governador teco-
nheceu, cm nota publicada no O Es*
lado de Sáo Paulo» de 14 último, que
da política agrária traçada pelo seu
governo resultarão mais tle 400 mil
desempregados nci campo e que a ten*
dência é a diminuição da terra culli-
vada. Distribuir terra é demagogia ,
afirma, por sua vez, o secretário da
Agricultura, St'. José Bonifácio.

Outro aspecto que caracteriza o

governo estadual, sua política e o Pia*
no é o conceito de ampla liberdade
c proteção aos trustes norle-america-
nos, a liquidação do chamado ¦con-

fisco cambial o a manutenção e apli*
cação do Estatuto fascista do fundo*
na lismo, ele.

Nào Ii.i dúvida de que tais pers-
peclivas e concellos entram em fia-
granir contradição rom as perspectivas
da situação internacional, nacional e
local, O que avança c a consciência
nacionalista e democrática; c a ne*
cessidade qur tem a nação de livrar-
se do domínio dos irtisios norto-ame-
ricanos. Por isso mesmo cresce a in*
flucncia política do povo, como o de-
ministraram suas recentes manifesta*
(,-õrs dc apoio á resistência do go-
vêrno federal ás imposições do Fundo
Monetário Internacional. Durante o

governo do sr, Carvalho Pinio, iá ocor*
rn am em São Paulo mais cie 200 pro*
ves, alem de centenas de outras ma-
infestações das mais diversas camadas
sociais conlra a situação existente.
Exemplo frisante da perspectiva das
massas c a recente Convenção Estadual
Contra a Carestia, que aprovou um

programa de lula conlra o alto custo
da vida, bem como n introdução de
modificações sensíveis e construtivas
no Plano dc Ação do governo, através
de emendas: apresen' ias na Assem-
hléia Legislativa.

E' de se destacar que * própria
FAltKSP. que representa setores da la-
voura a serem bastante beneficiados
pelo Plano, reconheceu, em nota pu-
blicada pela imprensa, a necessidade
de modificações em aspectos do pia-
nejamonto. Outras entidades de pies-
lígio na vida social de São Paulo ain*
da estudam o Plano. Mas o govêmo
quer aprová-lo de qualquer forma. E
lança mão de todos os meios de pres-
são," tentando impedir que o assunto
seja devidamente esclarecido. O sr.
Carvalho Pinio possui uma maioria
solicita na Assembléia (G2 dos 91 depu*
lados'; lem á sua disposição a im*

prensa, as estações do rádio e de TV.
Mas leme o debate público, leme as
emendas c lem pressa...

Em outra nola, analisaremos ai-

-uns aspectos tio Plano e do projeto

de lei liara localizar as causas dr Un-

in nervosismo c pi essa.

0 Acampamento da Fome
(Conclusão da 5.' página)
— Bem, nesse caso, atir-

mou o oficial, não ataca-
remos, mas não laçam agi-
tação.

E a batalha encomenda
da pelos ministros não pas-
sou desse diálogo. Na var*
dade, os tecelões só se re*
tiraram da Esplanada, 6
horas depois, para receber o
dinheiro dos atrasados aue
já se encontrava em mãos

do Presidente do seu Sindi
cato,
NOVA CAMPANHA

Mas a camDanha dos
trabalhadores da Contian-
çc 

' é apenas um aspecto
da sua luta pela sobrevi-
vencia; o outro é o movi-
mento geral por aumento
de salários e contra a ca-
réstia em que também es-
tão empenhados. Com elci-

to, no mesmo dia *• á noi-
te, reuniram-se na »*de do
Sindicato dos Têxteis mais
do 400 representantes de
28 fábricas, para tratar da
nova campanha pelo *ea-
justamento salarial, desti-
nado a beneficiar mais d»
30 mil teceliíes desta Ca-
pitai. Na reunião ficou de-
liberado um novo encon-
tro no próximo dia 18,
quando serão estabeleci-
des as bases 6m torno das
quais se desenvolverá a
luta geral por aumento de
'.olários.
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10' da grunde Importáiicia (pie se einpreenil»
,, i-sPidu aprofuiidad" e slsiemiitiro dessas (pire
lões. de maneira a IIC|UÍdai'-si'. dt vex, ecun peli

nus !-. ior parií din liesilaçóes, lesitima'- '•

insiis|icililvei\ (|iu iiianlfeslam nesse terreno, eom
óíitIo» prejujzci! |iarh e iiinvlnieiiin nnrionalista e

progressista do pais. os respniisiiveis pela comlii*
i-íiii leõrir» iliVsse movinieiii". |nu' mais rapazes
p dedicados nue sejam eles, Encontra *r mesmo, e

o,m cena frci]iièii.-ui. i,"» iiiiitnii.i ininpos, lé.-nl-
,-.,. c econoinistiis, rmn -.ande presiígio nos nieioü
na,-i.inalistas e progressis)ns ipie ià" sem |icíia-
nejar an exugéru de negnr, purn e siniplesineni»,
a cxisiéniriit de (|ual(|iicr prolilemn agrárin im
lirasil, e dc ntrilnilr ao Imperialismo, Inieresíailo
em desviar a Hlelieno dn pais ila luta cnnIrn éle,
a responsnliiliilndo pelu surto aluai do movimento
ii r ii vor da rcioriiui iigniria,

,l;i n primeira piilestra do Si Muncyr Paixão,
nu ISKII, leve o mérito de Irazer iiuvn? c precioso*
elementos paru » ivfutnçfio díic|tieles exageros,
liivulgoii éle, ua iii-iisià'1 csmkIiis ipie renlizoii,
...ui linse em c.-l ai i-li. ;.* pl'Cclil'illJ>. linis úiiica*!
ilispniiíveis aireilini-li. «-iiiiio eipre-.-fii. «le teu-
delicias e ipit |il'.ilu!'aii. ler o setor «tgricolK
da ciroiionilii im período lOIlinã?, rresridu numa
'medir» d» npénn» '-'.T', no auu (creseimelilo de
renda). »ni|iiniii,. o setnr Iniliislrlnl crescia num
ri nn» te 7,IJCb a.».. » populiiçnu crescia em
L'..'.rt. n.a.. ii o ritmo de (.¦resciniento das popula-
eões urbanas ern de !t.Tri n.a. (este úliinio dado
c relativo iipentis nn periiido UMU ,"id, mas. iipnren-
leincnti', e válido poncn mais nu menos para ledo
" período .'!!! ÕT ).

Prova-se, eiiiiln. cpic " prolilemn do airasu <\«
s,.|..i- nirricnln, em coiijiiiiiu, uãu existe iipenas nn
calieçn de iilgiuiM leóricus, Kspereiiios 'i|iie <¦•¦¦<>

1'urillll lio ISKI! COIIsiua desclivrilver e dar ri-s-
pmta n«leipi:i<lil n"s prublenias .¦,.,.., in|ns por e.«ta
rolisinineão. R. A.
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UM
GAÚCHO

VERDADE
*puoo aconteceu num dia

1." de Maio. Dia de íestn.
rie confraternização, dc ,lti
hiio, cm todos os quadranles
da terra. Porem, naquele 1."
de mato de 1950 uma tragédia
iria abalar o pais, manclian-
rio de sangue a história da
cidade do Rio Grande. O Dia
Internacional do Trabalho,
íesta democrática por exce-
lencia, seria transformada
numa brutal chacina com
mortos e ferido» pelas rua.».
Sangue inocentt derramado
pela Intolerância, pelo ódio,
pela violência brutal do al-
(juns homens,

Nove mios riep»is dos tra
Bicos acontecimentos um lio-
mem simples, nobre e cora-
loso, padece vitima de con-
lhto sangremo. Seu nome:
Annònio Recebia, Uma bala
feriu-o na coluna vertebral
imobilizando seus membros
nIpriores. Desde essa época, o
eniáo vereador pela cidade de
Rio Grande, sofre a imobili-
dade forçada num leito. Mas.
a libra tle um homem so se
conhece vendo seu comporta-
mento na adversidade. O gau-
cho Recchta. impulsivo e Ira-
balhaddr, não .«e deixou ven-
cer pela paralisia. Imposstbi-
litado de exercer o mandato
de vereador, não pedendo par-
ticipar da fatigantc atividade
sindical em que se destacou,
vem dedicando todas as suas
energias a distribuição das
Jornais populares. Atualmen-
te, Antônio Recchia é um dos
lideres na difusão de NOVOS
FUMOS pelo interior do Bra-
Ml. Pode ser mesmo tomado
rumo modelo entre os agen-
Ies do jornal, pelo zelo e en-
suslasmo com que se dedica
à ampliarão do quadro de lei-
tores, pelo pagamento pon-
tua! e, ate, antecipado dc suas
quotas.

De passagem pelo Rio de
Janeiro, onde veio submeter,
se a novos exames no Hospl
tal cios Marítimas, NOVOS
RUMOS não podia deixar pas-
sar a oportunidade para um

bate-papo com este amigo •
eficiente colaborador, um au-
tentico homem dc verdade.

„ o—
jj-IBIONOMIA serena, um

pouco seria talvez, barbea-
do, voz firme, olhos penetran-
tes, vai no curso da palea-
tra contando um pouco da
sua vida. Como muitos ou-
tio.» gaúchos e. neto de enil-
grantes, nascido c criado no»
pampas, filho de agriculto-
res. Santa Maria e sua cida-
de natal e 15 de setembro de
líHO a data d« seu nasclmen-
to órfão aos 5 anos acom-
punha seus familiares aos

trabalho-; agrícolas desde essa
idade ate completai- 13 anos,
quando ja. s» da conta das
duras condições, impostas
aos lavradores. Resolve, então,
mudar de vida. transfere-se
para Rio Grande, vai traba-
lhar na fábrica de tiaçao."RlK-Ingantz", Durante 8 nie-
ses freqüenta a escola anexa
a fábrica após a labuta dia-
na. Aos 14 anos vai aprender
tundiçfto trabalhando como
ferroviário ale o.s 19. Nessa
época joga futebol, luta ar-
duamente para melhc»ar a si-
lunçao econômica e namora
uma jovem lecclá que ser*,
a sua magnífica companheira
pelo resto da vida. Plnalmen-
te, passará da ferrovia para
embarcadiço rio rebocador"Antônio Azambuja". Como
tripulante do rebocador eu-
í.liecc Ciro Lucas da Concel-
ção (Bolinha! que vai al pe-les idos de 30 liderava uma
greve cie operários do cais,
Recchln e o unico embar-
caciiço do "Antônio Azambu-
ja" a comparecer a assembléia
dos grevistas, Desde então
participa rie todos os movi-
mentos reivindicai i vos dou
portuários ate chegar fl ser
um de. seus lideres e ser elei-
lo vereador por duas vezes
1947-51 e 1952-511.

Solidário, de lemperamtn
to impetuoso, o portuário rie
Rio Grande odeia a ditadu-

'Conclui na 9." página)

COISAS
A rainha Maria AntonlPla, por Ingenuidade ou

perversidade, quando os fr.-inceses clamavam pnr
pao. recomendas a que comessem -brioches . Aqui,
nãn sp Ciiegou, ainda, n recomendar n substituição
rio »menu.\ mas os protestos contra a alta alucinante
do custo de viria estão sendo ameaçados de severa
repressão. -Mas será que a repressão contra ns eon-
sumi dores contribuirá para solucionar os problemas
do. abastecimento? Não seria mais racional, no caso
da carne, por exemplo, Iornar severas medidas con-
ira js frigoríficos estrangeiros, que armazenam, ex-
poilam, enfim dispõem do produto como querem e
ao preço que querem'.' K cm meio ,-. i\-..sa mula cria-
da. de propósito, pnra nínj.íir as dificuldades 

'ria 
po

pu lação não faltam os caridosos, no sentido rinti-so
ciai. para piiiiicinniir u opinião pública e ítrlinr as
Miluçõcs. (lisiriliitiiKio henclicios limitados e partícula-res. São os chamados tranqüilizantes: não curam a
doença, mas dão uma sensação dc liem-estiir ao
rloonie. Alguns casos mp ocorrem, no mompnio, O
rnsn (lo menino Roberto que veio do Rio (irande
rio Sul atacado rio leucemia, e a quem a Câmara Mu-
nicipal doou trezentos mil cruzeiros, para tratar-se na
Fiança. Quem não sp comovo diante tic uma criança
que procura recursos para prolongai- seus dias de vi-
ria? Mas no mesmo rim, no morro, rio .Salgueiro, Mar
Iene domes cia Silva Custa dava á luz lima criança
que teve poucos momentos rie viria, porque a anibu
!,''.i,iia rio Hospital Souza Aguiar demorou 3 limas
para atcndé-lii. Que fez a (amara Municipal paia
amparar as mãe.»- sem rpeursos?

Continuemos. 'Camunriongo , mu tipo popular
dn Kio, que mora numa carrega velha, como pre.
sente de aniversário fcomplelou uni aiios) vai rece-
ber um barraco, Mas é bom anotar que aqui mesmo,
onde (.Camunriongo terá um barraco, dez mil ações
rie despejo foram propostas tio primeiro semestre
deste ano, o qup corresponde a n'a meriin rie 83 pro-
cessos por dia. Essas famílias encontrarão quem lltes
dé moradia? K lem mais. Brcnrla Lee, uma cantora de

11 anos, fo' proibida rir cintar em noites . apesar
rie no srn pais dc origem apresentar-se em (ais lu-
cares. Mas quem apareceu para proibir que a Pre-
feitura sustente colégios onde as crianças sofrem as
maiores indignidades materiais e morais, e até uma
criança de 0 anos foi violentaria por funcionário de
um desses colégios '.'

Ainda não mandaram une o po\'o comessp brio
ehes . mas prol findem que morra rle fome. spiu pro-
tpstos, iflcmiendo. apenas, á terapêutica rios liene-
fidos.
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APLAUDIMOS
...a brla iraiismir.s.Vi que o Canal 6, realizou,

iliretamonlo do Conservaiúrio d- Mú i-a. dó con-
,-piio rio piatlisla húngaro Peter Fiai.''1, vencedor do
2." Concurso Internacional de Plano do Pio de Ja-
netrúi , ,

o Circo do Arrelia, nn TV-RIO. Ainda e um
programa sadio e bem orienli do - qual idades raras
nas atrações qne as nosi-as rmiw-orns de rv déítl-
nain >.s crlnnçns,

REPROVAMOS
um t''i-'tc programa chamiído Com...mídia

pata rir . que ó iovem e de no.-if-do Canal 9 tei-
ma em aprefontar seiivinalmente. Francamente, dá-
nos uma'vontade louca de chorar..,

o novo eantôr-fonsaçno Joáo Gilberto, apre-
sentado :.egunri..-feirn pasf-nrln uo minguante • Noi.
ms Cariocas . da TV-rtlo, Por principio. temó3 sim.

patia por tudo que é novo Ma* no caso do João
Gilberto c dificil. Por mais que nos enforcemos, nao
conseguimos compreendei- çôlllô um cantor possa «er
admirado por nfto ler \07. poi cantar desafinado e
sem ritmo.

...os filmes d» 5.» classe perpetrados em llnlly-
woorifi dublados em porl ligues qur? a TV-Tupi exibe
semanalmente. Lanceiros de Rengiila-, Ford tia
TV . o outras barbaridades Artistas decadentes, di-
reiores indigentes, histórias llpo Orando Hotel», em
dublagem fora de slncrimbino — roubam todas as
semanas boa quantidade de »ç{.ch*<» aes noiitoa
artistas.

'., 
que a radióatrlz Dayse LCiddít. ria Nacional,

foi convidada para fazer umn lemiwrada em uma
rie nossas companhias teatrais.

.que o «Grande Teatro Ornies . que a Nacio-
nal apresentou no ano passado, na TV-Rio, está cor-
rendo o risco de ir para o Canal 0.

...que as apresentações, em Porto Alegre, do
Auto dn Compadecida -. dirigido por Silva Ferreira,

da Rádio Nacional, com artistas do rádio gaúcho,
foi um sucesso marcante.

...que César de Alencar foi proibido pela dire-
cão ria E-S rie realizar mais um programa na TV-Rio.

PERO VAZ

Tira m m~m
KSTADO Dl <aiAx\ABARA
AUTONOMIA EM
PRIMEIRO LUGAR

)OÂO CORREIA

.-___—_-—---

Da Mu dança à Fu»ão
Wasfiiington Rodrigues Pinto dc Almeida

ANA MONTENEGRO

Ha treze mios. desde a pro-
mulgaçào da Constituição de
1946, com o retorno d0 pftis
a legalidade democrática, vem
sendo negado à população
carioca o srn direito de au-
lodeterminação. R n q uanto
Paris, Roma e Londres. n;ie-
^.ir cie scrie.s dos governos dos
respectivo» países, têm seu»
Prefeitas eleitos, a cidade do
R:o de Janeiro sempre este-
ve ("ominada administrativa-
mente pelo Exfriiitivo Fede-
ral. Num regimP presidência-
lista, como o nosso, sabemos
como e fácil pressionar o Le-
Rislativo, dai portanto a ino-
nernocia da Câmara Munici-
pul do Distrito Federal, elei-
tu pelo )iovo. Os próprios ve-
tos do Prefeito sãn subme-
I cos íio Senado, onde ropre-
.--.-niiintes de Estados lniiRin-
unos decidem sóbre assunto
iie interesse restrito dn po-
uulfição carioca, oue nada po-
ri,, fasrr contra as negocio-
Ias, contra o ptnprepuismo.
que os "coronéis" do interior
usmii como instrumento nc
corrupção, contra o mau fio-
vêrno. cm suma.

Eis une surge a oporttmí-
diide: com a próxima murinu-
ca d,i Capital pnra Brasília a
autonomia do povo carioca
não porip mais ser nevada.
Mas losn aparece, ardilosa-
menlfi levn.ntndo, o proble-
ma cl-i incorporação do atual
li Miito Federal ao Estado rio
K n per mais mie se .iustifi-
,l r n com rntòts históricas,
'.i -ievã ficas e econômicas, oç
'letensores da fusão não roo-
sr-", não anular os motivos
potitieos e financeiros favo-
ráveis à criação do Estado
ti,i Guanabara.

A solução dos angustiantes
o crônicos problemas d" pò-
m carioca, tais como afia,
transportes, moradias, ener-
tra elétrica, telefones, rerip.
rip esgotos, p-scolas, hospitais
etc. está a depender de uma
administração realmente a
serviço do povo P da utiliza-
çãu de grandes verbas or-
çamentárias.. Todas n.s con-
d ções existem para a es. o-

ha dc um bom governo pa-
ia o Estado da Guanabara A
fortf, concentração operária
1155.184 pessoas em 1950', ns

323.866 sindicalfeados, per-

toiicenld* ás diversas caieito-
rias sociais, o elevado nivrl
político demonstrado nas úl-
tunas eleições, e a ausência
das forças retrógradas rio la-
lifúnrito garantem que o po-
vn carioca, podendo participar
dn viria póbjica rio novo Ks-
tsdn. saberá eleger um Oo-
verno popular f. proereiaisW,
vrrdarlPtro exemplo para as
populaçóes das regiões vi-
¦/nha.», e cuja influência,
mercê ria condição rie gran-
rie metrópole que o R'-o rão
perderá, será exercida em
lodo o território nacional.

Cem a fusilo, o que acon-
tecerá? Surgirá um novo
Município r.o Estado dn Rio.
A intromissão rin política
fluminense, que tem como ba-
.se a população rural tl 200.U00
pessoas cm 1950. a legisla-
cão rstnriitnl esmagando as
leis municipais, e n dualidade
administrativa nos setores
básicos rir finanças, eclurit-
çáo, obras públicas e seg '-
lança pública, dificultarão nu
impedirão, na atual situação
político-social, a solução rins
grandes prob'emas do povo.

Quanto aos motivos fi-
nnuceiros, ba.»'a alentar paia
o falo de qi;c, rem a fusão,
somente parle rln receita pú-
blica arrecadada ficaria nn
Município, Sabendo-se qm* ;i
renda da Prefeitura do Ms-
tritn Fírierai é Ires vêzi»»
maior mie a do Estado rio
Rio. e fácil ver quem sauÁ
perdendo.

As argumentações ri,, qur o
K.st.arln da. Guanabara seria"uma cabeça nem corno" e
não poderia subsistir cconô-
inicnmenfe, sáo frutos de p-s-
quematizações afastadas ca
ípalidarir. O futuro Estado
ria Guanabara continuará
fa?endo parte d" Bra.-.i r. a
leci-iaçán federal rnrtürmani
regendo as suas rr.l/içóes com
o resto do pais. Será simples-
mente um Estado altamente
industrializado «vulor ria pro-
dução industrial em 1954; 33
billiões dc ertizeirosi P um
grande centro comercial e
bancário.

Ma^s tarde, com o progres-
so político-social rio Estado
dn Rio, solucionados os pro-
blemas regionais, a fusão rins
dois Eslarios poderá «cr re-
solvida em plebiscito.

Kiiqus.n.o Uraiüia se apronta pura a
mudança, o problema da fusão do Distrito
Federal com o Kstado do Kio se. equaciona
em busca de solução que afetai... positiva-
mente, as atividades dn» duas importantes
regiões do pais.

A Constituição entipula a transferência
paia Riiisilia c ,-i fundaçnn do Kstado da
t iiiHiiah.il a.

Os coii.-itituilitrm ii-- fll, quando dclihn-
raiam delimitar, nn rianalto Goiano, o fu-
luro Distrito Federal, aliciavam a matéria-

IÍ7.ai,'iin dn antiga idéia dn ganhar pata r>
progresso a imensa região do Brasil centro-
oeale, o legado de riquetas deixado pelo»
PaudeiraiileSi invêsiidos da nii;."i;n histórica
d" raspar os primeiros catninlios da ei-
vlliziiçáo.

Apóij a Revolução de 30, uma mental"
dade mais evoluída, refletindo valores eco»
iiômicos em expansão, pas.-oii a influir na
decisão dos prohlenias nacionais e o desdo-
bramento da civilização da orla marítima
para cs pontos longínquos dn interior tem
sido tarefa constante.

Xa marcha rumo ao Oeste, iniciativas
visando localizar, m serlán bruto, núcleos
populacionais, não obtiveram o sucesso es-
perailo porque a nação ainda nào piis-suía
a eoiisi-lèiicia ecmiAiuicii nu.» eiiipieendimen-
tos de tal viiltu,

Depois (ti''' a Pei i iibrã - passuu a fm ¦
neeer lucros em r-sialn só pnssibilitada pela
indústria petrolífera, ('¦ que surgirain as
bases econômicas geradoras ila nioderiiii ten-
iia do Desenvolvimento, cuidando, especial-
mente, Ua industrialização intensiva e ria
valorização uo interior na construção de

A ¦ .¦! le/.a de !ev n" av ante i .»' n- lare
fii; uo Deseuvolviiv.ento fa-nu assegurada
ouiuirln :i»- força.» políticas, expoentes dus
preini.".> -. írrn-Pconôniica.' ria Km dn IVittn
leo saíram vilnrinsai nos acotitecimcnlos de
linvenibiri.

A ríeiermiiiaçáq da mudança colocou
em foco a futuiaçAo do Kstado du (luanu
baia e a» questões dai originadas são ana-
lisarla.s e dnbiitirlas sub es mais diferent is
aspectos, mas todos eles invariavelmente re-
lacionados pela convicção de que o Cuana-
baia sciia mesmo tuna realidade,

\ii.- disiiissõe.» chegou a .-urgir a be -
liimuirad i perspectivada transformação do.,
bairros ¦ aviofas em munieipiiis autónonicr-,
com .i-ii.- prefeitof r cimans <i*. veí#afi<>-
ces, dissolvendo praticamente, a cidade rio
Rin de Janeiro *¦¦ encolhendo par* espiral
do Guanabara um bairro qualquer, sendo o
Catete o muis indicado por já possuir um
Palácio perfeitamente aparelhado para n
exercício da função.

As mnis diferentes suluçôes são apre-
sentadas paia a organização do novo Kstado.

Uma cnrrcníe opta pela intervenção
federal; outra é da opinião de que o.s vi--
readores devem ser elevados á categoria rii
deputados constituintes; unia terceira cor-
rente propugna pelas eleiçôe.», a forma de-
nincrática que assegura a participação do
lK'V"' li r IRecentemente, purunij o problema íoi

colocado de modo completamente novo, ta»-
cinando os estudiosos do assunto pelo uitu-
ro que. desponta na idéia, assaz hrilhunie,
da fusão do Distrito Federal com o K.-tudo
do II n de Janeiro,

A fusão implicará numa. reforma cons-
litucional, ponto de controvérsia i|iie tic
vez em quando vem ;\ tona trazido por uma
on outra fração política.

Sempre que se cogitar de qualquer re-
forma nn Constituição dc IR de -rtciiibni
será preciso tr.-vtiir primeiro de Íii7,ê-ln fun-
limiar plenamente, poi? nunca devemos es-
querer o esbulho infligido a" pvnletariado
na cassação de.« manrlatoí do? deputado»
eomuniítnf. Legalirar a alurteáo polítiea
dos representantes dn risas» operária, ga-
i-antindo, assim, a defesa do.» inievêsse* dei
trabalhadores na fusão das duas unidade.*.

Um des ponto.» principais da fusão e«ta
na disposição da.» forças sociais situadas em
ambas as regiões,

DemogvàficamenU, o Distrito rederai
é um denso aglomerado dentro rle limites
estreitos, sendo, depois rle Sâo Paulo, o

principal -setor industrial com uma renda
de VI bilhões anuais,

Xeste pequeno território, ofuscados pe-
',,» faustos ria burguesia, vivendo seu.» rim-
mas, lutando pelas suas aspirações, estão,
lado a lado. o operariado e a classe media,
ni io.» interesses muita* vozes se contundem
,-oni os d" proletariado,

A ciasse média constitui no Distrito
Federal um grande coatingente, não só peia
expressão numérica, mas. também, pela-
suas personalidades nue atuam cm todos os
setores da cultura, ms artes, ricnciai n

polílica. ,
Kcnnòmicameiile »>pohar.a, apesar fie

Indo, lent sido pelo ."m alto tirorínm polir.i-n
e acendrado ardor patriótico uma praça po<
rlernsa- nas lutas p«lo Desenvolvimanlo »
eniancipiiçâo d'1 Pvasil.

0 Kstado do Kio têm a eeiiiiomia «f
Irihada na- alividarle» agropecuária^ e ca-
minha rapidamente paru a industrializaça".

A população está harmoniosamente dis-
ii-ibuida c a situação geográfica riu- cidade-
impeli- a existência rie zonas super-babita
das em detrimento rie outras vazias ou
abandonadas,

Cana, cale. algodão e sal-gema eonsti-
lueni fontes de |ji|i|«zqs.

\ inslalacão de •cdos'rins --- fax em
o,,;,-'* t-rtíjej -;- muúieípi-ss, desde Pavfn
IvíanM. ^'^fà ÍJÀdenrl*, p,irmbi. cjjS Sul. Trê;
ÍÜôs, Maeaé, AramíM», Ç»Vi Ffii-, Mvrtf
,-rm.i, Itinenina. ItàlVA * LaiW^Vit

A inriúft^ia rln tu ri irão é inríemArttãfla
nas cidade.» sevransi, e ern Caxias * Pe-
trobrás constrói mais uma gigantesca re-
filiaria. .

A arrecadação beira o.- '¦ bilhões de cru
•/.eiros r cem o pleno aproveitamento do seu
potencial econômico futuramente ultrapas-
sara a do Distrito Federa! ,

Embora haja nn confronto um desnível
nas rendas, não haverá, contudo, o perigo»
de desvio tic verbas pata o Estado do K-.o,
poi,,-, executada a fusão, os beneficio.» serão
múltiplos e recíprocos, atreveu do fluxo «

(Conclui n» 9.' paf.i
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NOTA DA WD AÇÃO —

A portir rfe im»f.«-obHI ao ITJO, • omfmo

prototorado franco* • «panhol éo Morreco»
conquistou Kia independência . olitita. Ivcalt-
zado num ponto extrunamenít *eo»v»l da Afr»-
ca — próximo à fronteira da conflagrada Ar-

gélia — o povo marroquino praiura pretervor
ciosamente sua «ofcerania Mtatd. E como mm
economia ainda veencontro umbiiicolmtnte K-

gada à dos onligos coloniiadores, luta para
consolidar sua independência política através
do fortalecimento da independência econômica.
E' esta questão vital hoje para o povo marro-

qumo, que expõe a objetiva Declaração do Por-
tido Comunista Marroquino que divulgaremos
aqui.

Para melhor esclarecimento do leitor, kifor-
momos que o Marrocos tem cerca de 400 mil

quilômetros quadrados, mait de 8 milhões d«
habitantes, a maioria dos quaes maometanos.
Capital Rabat (pouco mais de 150.000 hobi-
tantes, sendo uns 40 mil europeus). A agricul-
tura e a base de sua economia.

O Biró Político do Partido Comunista Mano-

quino realizou unia reunião extraordinária a 8

de jullio, durante o qual analisou ei situação
econômica de nosso pais ã luz das medidas re-
centes relativas a criação de um Instituto Na-

cional de Emissão e ao controle do câmbio, de-
cididos pelo govêino em seguida ao bloqueio
da conia de opeiacoes pelo governo dances

Conclui-se, por essa analise, que se tornou
necessidade inipeiiosa a exigência de aplicai so-
luçòes de conjunto aos problemas fundamentais
relativos à libertação de nossa economia e ao
seu desenvolvimento harmonioso em proveito
das massas populares.

A ESTRUTURA COtONIAL DE NOSSA ECONOMIA

Nossa economia tinha, no conjunto do sis-
tema colonial francês, um caráter complenien-
tar. dependente, recebendo impulsos da ine-
tropole . a cuas necessidades eslava adapta
det, para a compra • e venda de matérias-

primas e de produtos, para a exportação e o
transferência de capitais e lucros, e igualmente

para a realização de unia política de povoa-
menio colonial.

A dominação exercida pelo capitalismo co-
lonial sobre nossos principais meios de produção
e de Iroca e nossas fontes de matérias-primas
desenvolveu-se à medida em que se intensifica-
va a penetração imperialista. No entanto, o
cpunde massa de nosso povo — operários, cam-

poneses artesãos, pequenos comerciantes —

foi submetida a uma duro opressão econômica
c a uma exploração em vasta escala.

Infelizmente, a reconquista de nossa iode--

pendência politiea não se fez acompanhai de
umn mudança sensível desta situação

Verdade é que i* puseram em prática ir.ft-

ditas positivas em certos domínios, como poi
exemplo, a nova tarifa ncluaneira a criação do

DECLARAÇÃO DO PC DO MARROCOS

CHAVE DO DESENVOLVIMENTO:
MEDIDAS DE NACIONALIZAÇÃO

Í.E.IM. a operação lavoura, a criação do De-

partomento Nocional do Chá e a liberação do

franco marroquino em fio» de 1958; no enian-
to, olém de seu caiáler fragmenlário, eslas me-

didas não poderiam, por si mesmas, lesolver
nossos problemas econômicos fundamentais. Sua

insuficiência tiaduz, sobietudo da parle dos go-
vemos que se sucedeiam aoós a independência,
a ausência de perspectivas claras e de orientei-

cão precisa quanto aos meios de libeilar a eco-

nomia e de acelerar seus ritmos de desenvolvi-
mento e, ao mesmo tempo a recusa de apoiar

se no capacidade revolucionária do povo.

iDESNATACAO- E ESTAGNAÇÃO DA
PRODUÇÃO NACIONAL

Assim • que em 1956, 1957 e 1958 houv»

uma verdadeiro ¦¦ desnalacão» no plano econô-

mico as melhores riquezas de nosso país foram

exportadas sem que se fizessem investimentos
suficientes para ampliar o potencial de produ-
cão e mesmo para renová-lo, o que se manifes-

tou, em particular, pelo aumento do desempré-

go nas cidades, agravado pelo ciescimenlo de-

mogiáfico e pelo êxodo rural,
Não houve surto econômico de ceria impor

fância em 1958. Desde 1953-1954 tem havido,

no conjunto da producòo nacional, Inegável es-
lognocáo. O valor da produção interna em 1958

mal oleança o valor da produção em 1953 ao

passo que o aumento naluici! da população po
de sei calcudado em mais de um milhão durante

os últimos 5 anos. Conclui-se, evidentemente,

que o nível de vida já tão miserável das classes
'labalhadoras baixa constantemente ac mesmo
tempo em que não há aumento da pioducão e

uma reparliqão mais justa da renda nacional.
Nosso partido não deixou, desde a indepen-

déncia, de esclarecer a opinião pública quanto
à necessidade de lomper os grilhões imperia-

listas que sufocam nossa economia e que cons-
lliueni o principal entrave a seu desenvolvimento
harmonioso.

O Partido Comunista Marroquino demons-
trou, por diveisas vezes, que a chave dc nosso

desenvolvimento eslá no nacionalização de nos-

sos principais meios de produção e de troco e

das fontes de matérias-primas, seloies quase in*
leiramente dominados pelo giande capital co-

loniol, e unia piofunda reformo agrária que
redistribua as lerras colonizadas e feudais em

pioveito dos camponeses pobres e, ao mesmo

tempo, transforme a esliuluia da produção
agrícola.

A experiência acumulada pelo nosso povo

durante os três últimos anos provou plenamen-
le a justeza dessas medidas.

RELAÇÕES MONETÁRIAS E FINANCEIRAS
COM. A FRANÇA

Nosso pais está, de fato, submetido a um
vcidadciro poder econômico esliançieiio. Sua
noeda era emitida, até primeiro de julho último,

por um banco colonial, o Banco Nacional do
Marrocos , que representou pape! determinante
na penetração econômica e financeira do impe-
rialismo em nosso país, na consolidação da co-
lonização agrária, na dominação exercida pelo
• Banco de Paris e dos Paises Baixos sobre os
selores-chave da infia-estrutura e na integração
de nossa economia no conjunto do sistema colo-

nial financeiro e comercial,
A nacionalização do Banco Nacional do

Marrocos impunha-se de modo imperativo após
a reconquista de nossa independência política.
Era necessário realizá-la com a preocupação de
suprimir um instiuiiieiito importante da depen-
ciência monetária e financeira de nosso país e de
abrir uma brecha sensível no sisiema da domi-
nação econômica estrangeira. Eia preciso re-
cuperar não só o privilégio de emitir exercido

pelo Banco Nacional do Mairocos há 53 anos,
como também p conjunto das poiiçóes financei-
ias, vantagens, direitos e privilégios que usur-

paia durante o Piotetoraclo graças á sua silua-

çã de casa colonial da moeda.
Por outro lodo a icconquista de nosso lns-

titulo emissor deveria sei acompanhada de

transformação das relações monetáiias e finan-
ceiras que ligam nosso pais à França, no sentido
da conquista de uma independência monetária
e comercial efeliva: ciiaccio de uma veidadeira
moeda nacional e supiessão dos entraves que
pesam sõlne nosso comércio exteiior no zona do
franco,

E' no âmbito polí'ico e rom o apoio do povo
que os negociações cievoni ser enlaboladas e
não apenas no plano lécnico que leria i-omo

bci:.c a manutenção cie nosso pois na zona cio

fi cinco.

O CONTROLE DO CAMBIO

O compromisso lesultante das negociações
recentemente entaboladas entre o governo
marroquino e os representantes do Banco Na-
cional do Marrocos deixou subsistir impoitan-
les meios de pressão nas meios do imperialismo
ficiniès, que os utilizou para lenlcir reduzir a
nada nossos esforços de überlacão econômica

e para obrigar nosso poli a desvaloiizar a moe-

da • a submeter-se Integralmente aos meca-

nismos monetários e finunciios de caiáler co-

lonial da zono do franco. Temos aí o verdadei-
ro sentido do decisão francesa em suspender a

¦ conla de operações .

As primeiras piovidéncias tomadas por
nosso govénio para lutar contra e^sa clianla-

gem — obrigatoriedade do repatriamento cio

produto das exportações, controle pelei Secoo

de Câmbio, das transferências de capitais, in-

clusive os que se destinam á zoúci do franco —

sao, inconleslàvelmenle, positiveis, na medida

em que tiverem caráter permanente, tornando-
se o elemento de base de uma política de do-
senvolvimento independente de nossa economia,

O controle do câmbio permitirá deter a henioi
ragia de lecursos e de divisas de quc é vitimei

há anos (desde janeiro de 1959 mais de <I0

bilhões deixaram o Mairocos, sem contor o

não repatriamento do produto de muitas ex-

portações) e mobilizar seus recursos financei-
ros internos para aumentar os investimentos e
combater eficazmente o agravamento do de
semprêgo.

CONDIÇÕES NECESSÁRIAS AO FROGRrSSO

Devemos, nesse sentido, intensificar nos-
so< esforços a fim de conseguir a transforma-
cão radical das lelaçoes econômicas da eia co-
lonial que subsistem em nosso intercâmbio com
a França, e criar, no plano interno, as condi-
coes necessárias ao desenvolvimento econômico.

Para isso torna-se necessário eliminar a
tutela monetária francesa, por meio da criação
de nosso próprio fundo de divisas, da celebra-
çáo de acordos comerciais e de pagamento com
todos os paises que mantêm relaçoesTomer-
ciais com o AAarrocos, e controle severo do co-
mércio exterior, mobilizar nossos recursos d-
nanceiros inleinos para atender ao desenvol-
vimento de nossa economia por meio da na-

cionalizacáo do crédito bancáiio é das com-

panhias de seguro, e da reforma tributária com
base na elevada taxação das giandes lendas
e lucros; nacionalizar os setoies-chave condo-
lados pelo giande capital colonial — energia,
companhias de transportes estrangeiras, gran-
des minas — a fim de abrir perspectivas reais

para a industrialização, e uma verdadeira re-
forma agrária que permita ampliar o merecido

pelo ciumento da capacidade aquisitiva das
massas camponesas. 

Para realizar esse programa imediato, que
atende cios interesses do closse operária, rio
campesinato pobre e de toda a nação, o Par-
tido Comunista Marroquino apela ao povo para
que se mobilize, e convida Iodos os partidos
políticos e lôdas as oiganizacões patrióticas a
agir unidos, respeitando-se a independência de
cada um. Reafirma seu apoio a lóda iniciativa
oovernomenlal que contribua efetivamente para
libeilar nossa economia

Trocaram Os Nomes Dos Lugares Para
Tomar As Terras Dos Lavradores

0 GRANDE DIÁLOGO: URSS-ÜSÀ
«uni i.i*íui Ae. i - paul

tm uni eles que esssts tn'-
cas de opiniões desveu-
iliiin enormes pnssibili-
iludo- quanto a unia

Rlitinle mai* ampla na
soluçfto tios problema*
rio alívio ela tensão e da.*
relações entre r» Leste e
ii I leste.

(Conclusão dn í.' página)
gnrdpirns enviados pelo Estado. Houve tiroteio • mor-
te. r|o jagunços e possciíog

A legalidade dos documento.* n Pi R ij ne Castro
fii'OÍi provada mas mesmo assim a viluai.-âo continua
i'"i,lu*,i No último dia -1 de abiil foi incuto ,-, comei
eiante Pcicivnl ile Lima • a vina rio vigário local cm-
tinua ameaça d ii,

PIQUIRI: FOCO DE RESISTÊNCIA

Na 7.ona úe Piquirl, Município ile Cascavel, exis-
tom mais dn três mil pousei ros. Nesse local eslá situa-
'ln n grilo Santa Cruz, onde a lula pela lerra vem cies
rie " tempo em que o Paraná pertencia a São Paulo.
Nessa época, n talieliãii Santa Maria, clr Santa Cru/, rin
Ilin Pardo, liiciliiou documentos rir- posse de mai de
Hiu mil liecliites (Io lerra. Atualmente estão agindo
iiCsip local as Cias. Sinop e Tabajaras. ambas nunini-
mimadas com o Kstíidn contra os posseiros. Mudos ja-
gunços vinil"*-' du Sudoeste estão agindo cm l'ir|iiiri.
Nesta região encontras* a maior resistência dos pos-
sciros.

Por outro lado em Campo Bonito, Município de
GiiHianiriçu, mais dr- 200 posseiros pegaram em aruyis

t ameaçaram incendiar a Inspelorla rip Terra e a Fun
r:,ii,v,o Saíram vitoriosos na época. Em Colônia Guaira,
i-r-SM-, mesmo niunicipin ia houve muitos atiito.* e os
posseiros ameaçaram uma marcha a Curitiba

Knfini, mu lórla a re^áo i>c-ip piinuuiense tf.viste
litígio existe luta.

0 GRILO MILITAR

I-.' iiiiiiin fal.iilu evisiii nu Oesie ,, t.iilu Militar.
Realmente (' grande o numeM de oficiai.* que possuem
terras naquela legiáu I ns paia cultivai oinm* pn
rem para negociai

i oiitaiam uns uue o governadoi Moisés I.upion "ii°
-'ii- liiulos íie lerra.- (In Oesie paia oficiais úe nosso
(-".¦-.rii-:''>. a-sim como cs Aeronáutica, tentando com
i*-n império ;i reação dn Kxércilo r':i1 lavor dos possei
ri. " coniia .i* barbai idades Cjttc- vêm sendo coiueiirias

l''i.-i indicia e poi lagiuiços
Pi;s-iicm lerra.- n Brigadf-iio Samuel nr> Paul,, ("Io

na* iiiaim Ki m-.-ii, Tíiid. 'leu 'Irinliard, Cel, da Aem-
n.i irii-.i Manuel '', limarães Graça e ntitros-, Alguns
cniiin .iliiiiM-vius, pieie uilern e já ostíio cultivando as
te::,is; imiiu:- ipieiein apenas negociar.

'.,, verdade *ao casos isolados. inaj a atitude Ae
aijun.- ilés-i'* militares comprometi* o bom nome e u
pn -¦'.i-.iii, rin Exército O Cel. Graça, por exemplo há
m: dni* hiioi*. em companhia dos srs. mai. Aroldo Nei
sun Ribeiro, Gerson Marguete, Pedro Abibi e outros
psIcvc ac|iii a procura rie terras rlevolutas. ("nu,o havia
pn sniic* em lòda parte, afirmou: F' preciso <> Exéi
citn entr.?! anui chüi canhões e tanque-' para assustai'
O pnvri i' iil;.i*!ii-lo 'Li* terias paia lèimo? rc rir- nn*
O-',iii- |i"cc: Dc.-ei.iv¦;.' a ten.i cfin.i, afiriiin1' paia *c
rli -i is-o i|iieii-i c\|ii |.:,n ,,* p.,*seirus 'l1'1''
«:..i..,j ci.ihh¦ando a* mesmas

K' iiiuiin afamarlo no Oeslp o si Joào Maria Ra-
mos, eúiihccidu por Capitão Ramos, file é o agonio de
muitos oficiais que pnssucin terras na(|Uel,'i regiãn K'
um aveniuieiro e perseguidor de pnsseirns. lá esié\p
[írésfi aiiip«. de l!)-l,'l em P Grossa, pnr safade/a* ciuiK--
lidas em .lilcarê/ililln t Cambará Depois cie 101.'! es
leve novamente |iic*,- pm vendei dni.* caminhões ile
i-iirluchos iiiiiicrial de giicna u ipie é pinibidn. Na sua
aliniçád no Deste, Usa sempre o ti-«iih- rie ülla.-, n ci ¦
ii-s pura env nlv er us pnsseirns .

A FALTA DE SEGURANÇA NA CIDADE

A siliiaçSn è leiisa •- m*iii M-ginaiiça nãu snmelile
nn interior enino lauiliéiii na pinpii.a cidade rie Casca-
vel Ií' o cnsn rin *i K/nel Piuies. ileleiisnr rins possei
ms r|tie já sofreu rinis nieniailns ciiiiira a vida. Taiiiliciii
,, joilialista Hei,ilil,, llaslus l'ei|lieiin. |ni| lei Irilil.i.ii'
firme p coriljus,! posiçfiii em clelesy i|,,.. pnsseirns e enii
ira as arbitrariedade., puliciais aiiavés ile seu imi.ai

O Trahalliailoi . fui várias vè/e- aineacadu pnr iagiin
ços, sei,dn obrigado a iniiriar-se para l-'n, rie Iguaçu

Jornais ria oposiç.in nfio r-in-ulam livremente en
Cascavel, Várias edições rie •'> Ti-nhallinflor» foram
apreendidas e alguns rio? seus leiiuies encarcerados,

POSSEIROS CONFIAM NO EXERCITO

Diante ria* brulaliriades (pie vèm seinln pr.iticulas
nu Üesie piiranaeiise pela policia e pelos jagunços, uma
rias poucas esperanças rin.* piisseirn.* eslá nn líxéreim
Nacional, Ií grande, iniiiin grande iiiesinn, a cniifiança
iine ilepositani eni nossas Knrça* Annarias Os possei
n,s c ihiii .iiluie* il.i ' i.i.j.ii- env iaia lll ,i" ciiliiMililalile
,!,, líiialh.in iii- Kruiilcila* -.eriiailn na I-../ rin Ign.içi
uni iib.lixo-HSsiliadn nn 'I ai salieillalii que cum :i sairia
dn ciuilingeiiie riu líxcrciin .«, riilarie í"i iuvailiil ' 

pnr
mais ile 200 policiai.* 'i.i Knrça Pública t= rie GU jagiin
ços armados de meiralharioras que nuiicçaram ,i ini

planiar o terror espaiicanilii e aineacaiiiiii de ttiorie '¦•-

posseiros, O meiuoiial lermina -nii' iianilu a proteção
rn, l-Acn-iii, para « cidade 'mulc  mais existe nem
inesiiin ii Poder JudiclüJJo. uma '¦}'¦' que o .lui/ di "
reiiii da Cidade, quanilii uradi" |i,Vra"iiilervi'r contra
,i assalin às lerras. n <-i>, -can, cm,, e ti assassina In rie
lavradiiie*. afirtfia u,;" <.>'i!|i exisiein imiitiis maneiras
¦ ir* *c fa/c; caixões

Ta] foi o clamor rio- pos-eiio.* e rie suas famílias

qnp uma companhia diikV'.'.„Batalhão de fronteiras aca-
liou se dirigindo para Cascavel, onde permanece situa-
ria \ e*'mia das Irnpas do Kxérciii lia eidade 'a in---

pua mai*- eonfiançp au* pnsseiros Ií necessário, ei,
'ici.il,'o que r;s refei irias Impa. seiain amori n

policiai a cidade, ,-• fin de evitai quc imlc-uii* c \ igi-

ços a -eivi:.-,-, dn.- grileiro:- eoui neie
mtibai -1= iaviadoie*. f:*ie*. ii<•:i,'•( * iv:iie'U' 'i";
i'ou*ivoe  iiin'.-!'-*-!, .ln ¦' ><•-¦¦
(,; r ., Miiii*'r«. i.i i: '¦• ' ¦• i":i/e ¦ n. •¦¦:
ir-li; . -i . :;'.|C| -1 li!'-, ri'-'" I' '

COIilililli-ll Plll ¦¦'"> Il ,i; ''nn ,','"¦'II,'l.

OPINIÕES SENSATAS
A propósito da visita

d- Kruseliiiiv an* lista-
ilu* I nidos. csliitjislas,

polilicos, alguns jornai.*
piililieiifciin npiiiiõi'.- I|UC
i'ev elaili um iinv o estailo
de esjlírilo nas relações
inlerinii ioiiiüs i|tle cniitc
ci a iil»rir caitijiiliii ims
lístailns I iiidiis.

1 Ijssc, pu|' cXi'111 iiíi'. o
\'ice 1'lc .iiime Nixi.ui:

Não (Icveiiius ali-
iimnlar ilusões ele oue

pura a sulução do nossas
ili\'ei'»'ènc'ias e n ffarait-

NÃO SÃO
CÂNDIDA-
TOS DOS
COMUNIS.
TAS DE
SANTOS

Pedem-nos, de Son-
tos, a publicação da se-
g u i n! c- n o i a.

«Comunicamos a to-
dos os tiabalhadores e
ao povo de Santos que
c, senhores João Taibo
Cadomiga. Berna rdo
Abreu Madeira, Manoel
Aguiar Junioi e Renato
Boiçiomoin, que se apie-
sentam candidatos à
Câmara Municipal des-
la cidade não interpre-
Iam, do maneira alçiu-
ma, r- ponlo-de-visla
do< comunistas, * não
*oo cancüdaíos -:io.. co-
icunista:

ssrwo*-

lia da pa7. i suficiente
uma inelhoi' coiiipreeii-
são ent re os líderes si>-
v iéticos e nns, Kxisleiu

pririiiiulas e essenciais
'¦mil radiçõos ile iiilercs-
ses (.' lie iilenlogia. que
nau podeiil ser ivsolv i-
das '"in lma-\ uni mie e
compreensão». Aires-
ceiiliitl N ixnii: «. . . Ape-
nas a compreensão mu
tua não pode galam ir a
pa/., mas a ausência de
compreensão pude |>ro-
vuiar a guerra>.

—oOo- -
') jornal sindical ame-

ricano * Union News»
escreveu em artigo in-
titulado • Nova esperan-
ça da paz-: «0 aconte-
eimenlo que desperta as
maiores esperanças i\c>-
de ,-i época da Segunda
i iiierru Mundial é a l nua
de visitas enire alias
personalidades oficiais
dos Kslados I nidos e da

I p.iiio So\ iclica. cple em
breve culminarão <om a
vinda de Kruschióv au.*-
Kstiidus l nidos e n ida
dc líiseiihovviT a I KSS.
Não esperamos mila-
g'1'e* .Mas esperamos e
coiiliauios que esio será
o inicio de unia no\a
era. ,.»,

•oOo-
0 Obsener- de Lon-

ilres escreveu:
A leoria de Dulles

de que " coiiiuiiisiiio nn
llússia dev eria *iiciinibir
nor -i nu sniu ficnii m-
iiir/.idii a nada e iVstipn-
parei eu de rirctilacãn. A

teoria de que o conv.mis-
nio pode existir t-anto
quanto o capitalismo, de-
sonvolvei"so ft aperfeiço-
ar-se, encontrou forte
apoio nos Kl*..! I .. A
eoexistèneia das duas
ideologias começou ?.
considerar-se possível.
O Presidente (dos Kl''.
II'. — N. da R.) é luxo-
stiidor de uma foncepção
de política exterior que
tem sofrido mudanças. O
objetivo desta viagem
(de l''.iseiiliower k F.uro-
pa • ¦ N. da l'«A é con-
seguir a compreensão *
a aprovação da mudança
da politiea norle-Hineri-
cana pnr parte i\i>^ pai-
ses europeus aliados (!¦¦*
Kslados 1'iiidns'.

0 Homem e a...
(donrlll.iHn rtn 4.' piii.i

possam convertor-io em
realidade, sáo necessária!
relações sociais justos, on-
de não exista a proprieda-
de privada dos meios de
produção, a exploração do
homem pelo homem, e on-
de a economia seja dirigi-
da de modo planificado,

em oscala nacional. Essas
relações sociais justas exis-
tem na comunidade det
países socialistas e lhes aa-
rantem grandiosos êxitos.

A humanidede tem d;an-
li; He si a lorefn de avan-
ça: com extraordinária ra-
pidez pelo caminho do pro-
gresso. A criação He uno
sociedade verdadeiramen-
te harmônica reafirmará,
em lóda soa plenitude, o
domínio Ho homem sobre
a nnfure-rj e contribuirei,
cm çucu superlalivo, proa
o o. i-ovpilam-mto Hos joijs
bens cm prol da hücidadft
e H-i prosperidade H<; todo
o yènero Humano.
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A 8 de julho de 1959
faleceu em Berlim o ca-
marada Artur Ernest
Ewert. Para nós, comu-
nistas brasileiros, é im-
possível deixar passar
sem registro êste fato,
pois a história da classe
operária de nosso país
está para sempre asso-
ciada ao destino desse
homem de valor.

Foi com o nome de
Harry Berger que o ca-
marada Ewert se tornou
conhecido do povo bra-
sileiro, depois de ter ai-
cançado fama interna-
cional como um dos mais
capazes dirigentes da
classe operária. .

Nasceu na Posnftnia,
Prússia Oriental, em ter-
ritório alemão àquele
tempo (1890). Era ope-
rário da indústria de
couros. Muito jovem ain-
da emigrou para os Es-
tados Unidos, onde deu
expansão ao seu talento
estudando com afinco.
Era no período anterior
à 1.* Guerra Mundial.
Berger teria pouco mais
de 20 anos. Trabalhava
como operário uma par-
te do ano, acumulava o
que podia economizando
dos seus salários. A ou-
tra parte do ano era por
êle ocupada com os estu-
dos, freqüentando as bi-
bliotecas, dedicando-se à
aprendizagem da teoria
marxista, nas obras clás-
sicas de Marx, Engels e
Lenin. Já era político mi-
litante da classe opera-
ria. Atuava no Partido
Socialista dos Estados
Unidos.

As condições em que
viviam os trabalhadores
eram, porém, muito du-
ras. A crise econômica
sacudia os países impe-
rialistas, gerava-se a cri-
se geral do capitalismo.
Não demorou muito e de-
sencadeou-seai.* Guer
ra Mundial. Os gover-
nantes dos Estados Uni-
dos, visando a reprimir
a ação revolucionária do
proletariado mandaram
encarcerar Berger no
momento em que a Amé-
rica do Norte decla-
fou guerra à Alemanha,
na fase final do conflito.
E' que a atividade anti-
imperialista de Berger se
tomara evidente, seu
profundo sentimento in-
ternacionalista se mani-
festara em cheio.

Terminada a guerra
com a vitória dos alia-
dos, Berger é posto em
liberdade. Regressa à
sua pátria, a Alemanha,
sacudida pela agitação
social e as gigantescas
lutas do proletariado re-"volucionário. Já então a
revolução socialista esta-
va vitoriosa na Rússia
tzarista, surgira a União
Soviética. A bandeira
vermelha da revolução
tremulava em muitos
países da Europa. Em
todo êste período de
grande efervescência re-
volucionária, a ação de
Berger entre as massas
fê-lo destncar-se mais
como um incansável diri-
gente operário. Foi um

Harry Berger - Um Nome Glorioso
dos fundadores do Par-
tido Comunista Alemão
e em 1923 foi eleito
membro do Comitê Cen-
trai e seu secretário, no
Congresso realizado em
Frankfurt. Até 1928 re-
presentou o partido co-
mo deputado ao parla-
mento.

Durante êste período,
o Partido Comunista
Alemão empenhou-se,
como os demais partidos
que constituíam a Inter-
n a c i onal Comunista,
num trabalho inces-
sante entre as mas-
sas, aplicando a tática
da frente única. Sôbrc
as posições e a ação da
Internacional Comunista
naquele momento a res-
peito da unidade de ação
e da atitude em relação
aos partidos socialistas,
Berger manteve um pon-
to-de-vista amplo. Con-
s i d e r ado conciliador,
preferiu defender suas
opiniões a ceder, no que
revelou sua elevada fir-
meza de caráter. Em
homem de notável expe-
riência revolucionária e,
assim, sua atividade pas-
sou a exercer-se a partir
de 1928 no Conselho
Executivo da Interna-
cional Comunista, ao
qual pertenceu até o
VII Congresso da I.C.
em 1935.

Desde 1930 trabalhara
no Birô Latino-America-
no da IC, no secretaria-
do sul-americano, onde
discordou das posições
esquerdistas adotadas
por esse órgão. Daí se-
guiu para a China, onde
ficou até 1934, atuando
junto ao Partido Comu-
nista Chinês.

Era um entusiasta da
revolução chinesa, cujos
problemas estudou com
carinho e sobre os quais
escreveu diversos traba-
Ihos.

A direção do Partido
Comunista do Brasil ins-
tou muito com a Inter-
nacional Comunista, à
qual era filiado o PCB,
para que acedesse em
enviar Berger ao nosso
país. A solicitação dos
dirigentes comunistas
brasileiros, àquela épo-
ca, foi atendida ainda
em 1934. Berger veio
para o Brasil, sob a res-
ponsabilidade da direção
do PCB, que muito es-
perava de sua capacida-
de revolucionária, de
sua reconhecida experi-
ência e domínio da teo-
ria marxista-leninista.

Harry Berger revê-
lou-se no Brasil um diri-
gente político de profun-
do gênio tático. Estudou
os probelmas da revolu-
ção brasileira e escreveu
a respeito trabalhos de
grande importância, co-
mo, por exemplo, aquele
que tem o título de «Pro-
blemas Táticos da Re-
volução Brasileira».

Em julho-agôsto de
1935 visitou o Nordeste
brasileiro e criticou sè-

™
CARLOS MARIGHELLA
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riamente as posições
aventureiras dos que, em
Pernambuco, pretendiam
criar focos de guerrilhas
naquele ponto do país.
Àquele momento inexis-
tiam condições para essa
forma de luta.

Sua apreciação crítica
ao movimento revolucio-
nário nacional-libertador
de 1935 é uma contri-
buição de agudo senso
político e tático visando
ao esclarecimento dos
complexos problemas de
nossa revolução.

Falando dos movimen-
tos revolucionários ar-
mados no Nordeste, Ber-
ger afirmava que ha-
viam chegado «numa
época de preparação ain-
da imperfeita das forças
revolucionárias para o
combate decisivo».

E prosseguindo: «s«-
ria, porém, completa-
mente errôneo censurar-
se os heróicos combaten-
tes do Recife e de Natal,
as massas populares re-
volucionárias e os solda-
dos, por terem levantado
a bandeira da revolução
nacional-libertadora, a
bandeira de Luiz Carlos
Prestes, e terem mar-
chado para o ataque. Sò-
mente os covardes, os
oportunistas e a van-
guarda trotzkista da
contra-revolução pode-
riam fazê-lo».

O fogo do revoluciona-
rio cuja consciência se
fortalece no cerne da
classe operária, o entu-
siasmo que não morre, a
certeza da vitória de
causa nobre e justa ja-
mais abandonaram esse
destacado lutador.

Companheiro de Pres-
tes e dos demais diri-
gentes brasileiros que
desfraldaram a bandeira
da insurreição da Alian-
ça Nacional Libertado-
ra, Harry Berger é um
nome glorioso e querido
ao nosso povo. A reação
brasileira que o encar-
cerou, com a ajuda do
«Birô Federal de Invés-
tigações» norte-ameri-
cano, pensou que o po-
deria separar de nosso
povo, apresentando-o co-
mo um estrangeiro, co-

conspirar contra a nos-
sa liberdade. Mas foi
tentativa inútil. Os que
vergo nhosamente se
aliaram aos estrangeiros
norte-americanos, à poli-
cia política dos Estados
Unidos e aos imperial is-
tas da América do Nor-
te, para esmagar o mo-
vimento de libertação de
nosso povo, foram os
mesmos que buscaram o
apoio das potências fas-
cistas. Foram os mesmos
que temporariamente se-
pultaram o Brasil nas
trevas do regime vigen-
te desde a derrota da
insurreição de 1935 até
1945, quando da vitória
da URSS e das potêncii.-s
aliadas sobre as feras do
nazifascismo.

Berger foi um irmão
mais experiente da cias-
se operária brasileira. O
sacrifício que as forças
da reação lhe impuseram
no Brasil cimentou nos-
sos laços de amizade
com a classe operária
alemã, na luta comum
contra o terror e a bru-
talidade do nazismo de
Hitler e sua tentativa de
dominar o mundo. A ex-
periência dos dias dolo-
rosos que vivemos no
cárcere e ní adversidade,
amargando o pó da der-
rota, serviu para ali-
mentar mai?, e melhor
nossa convicção no inter-
nacionalismo proletário e
na necessidade da soli-
dariedade entre os po-
vos. Hoje, quando a fôr-
Ça do socialismo não po-
de ser negada, quando
quase metade da huma-
nidade se libertou do
obscurantismo e da do-
minação imperialista, po-
demos avaliar o quanto
significou a dedicação de
um combatente como
Berger, sua profunda
convicção revolucionária
de comunista, seu amor
aos oprimidos, sua fide-
lidade à classe operária,
seu espírito internado-
nalista, seu profundo
sentimento humano.

Os monstros que o
torturaram até à perda
da razão, os que deporta-

mo um agente de fora a ram sua companheira

Elisa Ewert para ser as-
sassinada pela G es tapo
no mesmo campo de con-
contração onde mataram
Olga Benário, talvez
ainda não se tenham da-
do conta de quanto foi
inútil a monstruosidade
que cometeram. Com o
sangue derramado dos
inocentes e in justiçados
e o sacrifício dos heróis,
nós, comunistas, não nos
enfraquecemos, fomos
ficando cada vez mais
fortes.

Harry Berger nos deu
a conhecer o melhor do
caráter do verdadeiro
comunista. Sua atitude
em face da polícia, ne-
gando-se a fazer decla-
rações, sua posição dian-
te do Tribunal de Sepru-
rança Nacional, defen-
dendo a revolução e
acusando a reação e o
imperialismo, sua ina-
balável certeza na vitó-
ria da causa do proleta-
riado, são exemplos que
educam as novas gera-
gões de comunistas.

Sofreu na polícia e no
cárcere torturas e seví-
cias inomináveis. Colo-
cavam-no dia e noite S'.b
um pequeno vão das es-
cadas da polícia especial,
para que não pudesse
dormir, atormentado pe-
lo tropel dos tacões dos
policiais subindo e des-
condo degraus intermi-
nàvelmente. Foram ter-
ríveis as condições que
enfrentou durante mais
de 9 anos de prisão.

O povo brasileiro, co-
rajoso e persistente, ten-
do à frente a classe ope-
rária, não cessou de lu-
tar durante todo o pe-
ríodo do terror antico-
munista, que se prolon-
gou por 10 anos. Em
1945, após a derrota dás
hordas nazistas, a anis-
tia foi conquistada. Os
presos políticos foram
libertados. Harry Ber-
ger deixou o cárcere pa-
ra ser internado numa
casa de saúde. Cercado
do carinho de sua irmã e
dos camaradas brasllei-
ros, finalmente, em 1010,
viajou para a Alemanha
Oriental num navio so-
viético.

Foi doloroso que, com
a saúde abalada e a per-
da da razão, não tivesse
podido colaborar na re-

DA MUDANÇA À FUSÃO
(Conclnrto «U 7.» página)

refluxo dos conhecimentos, experiências •
riquezas.

Ar cninndfis camponesas são o fator so-
elológico preponderante no Estado do Rio,
quo completará, apÓH a fusão, o conjunto
do forças sociais que se dinamizam em si-
tuação única no país.

Ao proletariado, a fusão será -fttil na
medida em que as diversas categorias pro-
fissionnis se unirem em confederações lu-
tando pelos seus interesses num campo mais
ampliado.

Os camponeses eontarão com maior
apoio e ajuda na luta pela conquista de uma
forma mais avançada no amanho da terra,

Para o povo cm geral, a fusão repre-
sentara sempro um grande progresso.

Vivemos a época dos novos métodos nas
descentralizações administrativas, confiando

no espírito criador do povo para manter•sempre, desimpedido o caminho das etapa»
mais elevadas da evolução.

O povo deve ser convocado pnr.a, atra-
vês dum plebiscito amplo e democrático, to-
mar a resolução histérica de aceitar ou re-
joitar a fusão.

Os juristas, abalizados para opimir a
respeito, proclamam que o mais difícil é
encontrar uma forma jurídica para se efe-
tuar a fusão, mas, na verdade, esta sòmen-
to se realizará se fôr conveniente aos in-
terêsse-a dos poderosos grupos financeiro
que atuam nas duas unidades.

E hoje uma nova promessa de riqueíR
acena sob as luzes do Farol de Rão Tome,
indicando a existência do petróleo no subsolo
da planície dos Goitacazeg da cidade de
Campos.

construção de sua pátria,
depois da vitória do sò-
cialismo.

Fique-nos, porém, oa-
ra sempre a .recordação
do nome e do valor des-
te grande comunista quo
desapareço dc entre os
vivos, mas cuja mi mó-
ria não so apagará.
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EVOLUÇÃO E REVOLUÇÃO
Resposta ao leitor Paulo André Miglia (Curitiba

— Paraná)

A evolução é uma acumulação lenta, grc.-lnal
de mudanças quantitativas; a revolução é ur.-.a mu-
dança brusca, radical, qualitativa. £;;ta é, em bro-
vos palavras, a concepção marxnla cm rcl-yão à
duas etapas, às duas formas do desenvolvimento:
evolução e revolução. A metafísica, ao contrário,
não reconhece senão as mudanças quantitativas,

ignorando os «saltos», que dão lugar a So:-.ÔTr."r.c-i e
situações novas qualitativamente düore.itos clc, fe.
nômenos e situações anteriores

Segundo a doutrina marxista, a evolução e o revo-
lução são dois aspectos, duas formas do movimento.
As transformações contínuas pouco sensíveis cerres-
pondem à simples evolução. Elas pvegar.-7-i as trans-
formações radicais, que i:e dão através do «saltos:••
Não é possível, como se vê, separar a evolução da
revolução. Elas estão ligaalas indissolüvelmente, O
desenvolvimento verdacleir» ó a unidade da evolu-
ção e da revolução.

Deste modo, o marxismo, ao mesmo to«-"*>o que
luta contra o oportunismo que nega a revclucco e
se detém nas reformas, luta igualmente coníra a
teoria que desliga a revolução da evolução, que não
reconhece senão a forma revolucioncria do movi-
mento e-nega a neceseidede dn evolução, de pre-
paração gradual e da organizarão das mc-sas.

Enquanto os oportunistas admitem apenas o
evolução como única forma do desenvolvimento, n
negação da necessidade do avanço evolutivo carac-
teriza os «ultra-esquerdista-:», particularmento os
anarco-slndlcalistas. Criticando esta última teròón.
cia, Lênin ridicularizava os que, enchendo a hôza
com um palavreado pseudo-rovoiuc:onc'*rio, se recu-
savam a realizar o trabalho diário, paciente, de uti-
lização da todas as formas de luta. a atividade que
muitas vozes não aparece na superfície, mas que ros
sibilita o constante reforçamento do proletariado, a
progressiva acumulação de forças.

A justa compreensão d.a unidade dialética entre
evolução e revolução tem uma enorme significação
prática para a atividade das forças avançadas, rios
partidos revolucionários. Aceitar-se apenas a evolu-
ção significa dotor-se na metade do caminho, não
levar até o fim a luta da classe operária pela con- \i
quista do socialismo, que não podo ser Instaurcdo E
senão através de um salto, quer ou não mediante
a violência, £egnndo as condições concretas do ca*3a
momento e cada país. Por outro lado, recusar a fase
evolutiva do desenvolvimento — a acumulação gra-
dual de forças — significa realizar uma política
aventureira, sectária, desligada dns massas, que só
pode condenar a fracassos a verdadeira Juta revo-
lucionária do proletariado.

O marxismo ensina, enfim, que não podem ser
encarados como elementos, estranho<-, entre si a ovo-
lução e a revolução São ambas etapas necessárias
do desenvolvimento, correspondendo cada qual a um
momento determinado do avanço da sociedade.
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Um Gaúcho...
(Concluslo d» 7.» pàclnal

ra (ln Estudo Novo, sempre
que pode auxilia os persegui-
dos políticos. Nesta altura ê
apenas um homem preocupa-
dn em melhorar o nivel de vi-
da, revoltado com as injus-

.tiçn.s Em 1045 ap«is a queda
da ditadura, ouve os dis-
cursos dc» um ourru gaú-
clio — Prestes As
palavras a<j lidei comunista
têm um sentido novo, de mo-
dificação radical .dns condi-

Í
çõe.i de vida do homem do
campo e dos trabalhadores.
Dal nasce o entuslfwnn nelas
inflas socialistas

Por isso Antônio Rcee.hia
mclie-se At Alegria quando
fnla do lançfenentn dn.» "«-pui.
nlkp" Considere a proeza
mnis nemaclonal dns últimos
tempos, «un feito notável dos
•jpcríirto.s e técnicos do mun

•lo socialista. Diante disto seus

olhos brilham mnis e desfaz-
se a seriedade de seu rosto,
agora sorridente.

Falando do trabalho de d!-
fusfio de NOVOS RUMOS faz
questão de dizer que seus
amigos o ajudam muito e rc-
vela seu método de distribui-
çáo. Logo que recebe n Jor-
nal 16 os principais artigos
para poder informar aos le:-
toros quais ns matérias mais
Importantes. A cada um que
chega recomenda tal ou qual
artigo o com Isso faz de NO-
VOS RUMOS um semanário
querido e acatado, visando
sempre aumentar o nitmero
de leitores.

""A-saiM 6 Antônio Roochla,
um homem que so ibe

vencer a Imobilidade, contri-
bulndo ativamente pnrn o es-
clnreclmento da população de
Rio Grande sobre os assim-
to.s de interesse nncinnnl r in-
ternnclonal, a êle a nossa bo-
menngem.

ISTÒItlÂ DO MOVtMtNIO Ò>MliIO XXIX)

Ao manter-se milltarmente
na defensiva, deixando de
avançar sobre Versalhes, a
Comuna deu à contra revolu-
ção burguesa a possibilidade
de reunir e reorganizar suas
forças.

Isolado do resto da França
e do mundo, abandonado pe-
los seus aliados dos primei-
ras dias. — os burgueses re-
publicnnos e a pequena bur-
guesla. amedrontados com o
caráter socialista revoluciona-
rio do movimento ou acovnr-
dados ante a perspectiva de
iminente derrota da Comuna,

mal orientado e mnl orga-
nlzado, à falta de um parti-
do politico de vanguarda, cn-
paz de dar um norte comum
ns diferentes correntes que o
fragmentavam e confundiam,

o heróico proletariodo de
Paris cedo se viu face a face
com uma poderosa coalizão
burguesa, armada até nos den-
tes, porejante de ódio, se-
denta de vingança.

Como previra Marx, em
uma de suas cartas à Comu-
n», o "blcho-anao" Thlers,

pondo de parte qualquer som-
bra de pudor nacional, en-
trou cm acordo com o prus-
slano Blsmarck e Junto com
êle organizou o esmagamen-
to do nascente Estado prole-
tarlo. O marechal francês
Mac Mnhon, que capitulara
em Sedan, foi posto por Bis-
marck à disposição de Thiers,
para assumir o comando das
tropas de Versalhes. Cem mil
soldados franceses foram 11-
bertados pelo chanceler prus-
siano parn integrar essas tro-
pas. Paris foi encerrada num
anel de aço: metade exército
francês, metade exército ale-
mão,..

Às três horas da madruga-
da de 21 de mnio, domingo,
as tropas versnlhesas, apoia-
das cm violento bombardeio,
conseguiram com a ajuda do
um grupo de traidores forçar
ns portas de Salnt Clolx, no
sul de Paris, e encaminha-
ram-se pnrn os bairros bur-
gueses do oeste da cidade Al
se concentraram, para partir
sobre os distritos operários,
situados no leste parisiense.

A "SEMANA SANGRENTA DE MAIO"
A proporção que avançavam,
a resistência dos comunardos
se agigantava,

"Na última batalha, que
durou 48 horas", — lê-se no
derradeiro número do "Dia-
rio Oficial" da Comuna —
"a população de Paris de-
monstrou toda energia de
que era capaz. As crianças
construíam as barricadas que
seus pais defendiam, enquan-
to as mulheres, até mesmo
as mães, de armas nas mãos,
Infundiam animo aos homens,
não só com palavras, mas
também com o próprio exem-
pio."

Mas nao era ainda toda a
energia. Uma após outra,
enormes barricadas continua-
mm a levantar-se no caml-
nho dos soldados de Versa-
lhes. Detrás delas Ia-se der-
ramondo, aos borbotões, o
sangue dos operários e arte-
sãos de Paris, que defendiam
gloriosamente a sua amada

Comuna, a causa Imortal do
socialismo. Nas ruas que iam
caindo, cedidas quarteirão
por quarteirão, casa por ca-
sa, o covarde Inimigo desen-
cadeava o terror, sem dlstín-
ção de idade nem de sexo.
Os prisioneiros eram torpe-
mente humilhados, torturados
a sabre e coronhadas, elimi-
nados, por fim, às centenas,
a arma branca e por fuzila-
mento,

Na quarta-feira, 24, as fe-
ras dc Versalhes tomaram o
edifício da Prefeitura. Em
seguida cercaram os distritos
operários. No domingo se-
gulnte, dia 28, Marx escre-
via: "O fim está perto." De
fato, naquele dia, os últimos
defensores da Comuna fo-
ram assediados e massacra-
dos na rua Rompono.

Caiu, afinal, a Paris pro-
letárla, tombou do tope sua
última bandeira vermelha.
Nunca se pôde saber ao certo

o número de mortas e fuzi-
lados da semana sangrenta,
Foram mais de 30.000. Relns-
talada no poder, n burguesia
estava longe de ter 6nclndo
o «eu ódio. "Nem um só dés-
tes vilões que tiveram Paris
nas mãos durante os dois úl-
tlmos meses serã considerado
réu politico. Serão todos tra-
tados como ladrões que sâo",
— dizia 111:1 das jornais con-
tra-revoluclonnrios, clamando
por mais e mnis sangue. A
brutalidade chegava no paro-
xismo quando se tratava dos
líderes operários presos. O
encadernndor Varlin, mem-
bro dn I Internacional, que
se tornara comunista na du
ra escola de lutas da Comu-
na e que chegara a ser, dada
a sua capacidade e valor, o
chefe do Departamento de
Abastecimentos Militares, foi
preso, apontado por um pn-
dre, no momento em que ten-
tava escapar. O que em se-
guida nco n t e c e u com ele

é-nos contado por um autor
francos, Ltssagaray, em sua
obra "História da Comuna";

"Durante toda uma hora,
Vnrlln foi conduzido pelas
tortuosas ruas de Montmar-
tre com as mãos atados às
costas, enquanto choviam sô-
bre êle ofensas e zombarias,
Sua cabeça revolta, sim fron-
te do pensador, eheln de pen-
s a me n tos fraternais, foi
transformada por um golpe
de espada num sangrento
pedaço de carne... As: im
mesmo conseguiu chegar até
à rua de Rosler. Não poden
dn. porém, caminhar mnis,
teve que ser transportado.
Tiveram que pô-lo sentado,
pnrn fuzilá-lo."

O número de prisioneiros
ultrapnssou a casa dos 45 000
Numerosos dentre eles lornm
fuziladas no muro rio cerni-
tério dn Père Lnchnlse, des-
de então •onhecldo como o"Muro dos Federados", lu-
gnr histórico diante do qual
até hoje desfilam os prole-
tárlos da Frnnça nn dtn dn
Comuna. Milhares de preso6

foram exilados pnra diferen-
tes pulses. "Ao todo, Parla
perdeu aproximadamente- ...
100.000 dos seus filhos, eiilie
os quaLs os melhores operários
dn todos os ofícios". (Lênin,"Em «Memória dn Comuna' 1.

Naqueles riin.s de luto e de
sangue, Marx, L-npavidc. cn-
mo sempre ante as dcrmtti*;
e reveses temporários, inevl-
laveis no longo caminho hls-
tórico que o movimento ope-

er nlerário lem <i perci
vitória final, er.crevi:i:"Os princípios da Cotm
são eternos e não putíem
destruídos, tornr.rno o sin
nn ordem-do-ilin até que ;>,
classe trabalhadora consiga a
sim libertação."

E, pouco tempo mnis
de. em «nia obrn "A gucivil na Franca":'A Paris do.-, operários
sua Comuna .•••¦.'. etc:::,».
mente celebrada como o piorioso pronuncio dn tuna ro-
nledade: seus mártires vive-
rão perpètunmentp no imen-
so coração da clnsse ope-
rária."

nn

ir

ir-
ra

•<>m



•PACrNA 10 NOVOS RUMOS :- 10 a 17-9- 1959

O comício marcado paia lioje, dia 10,
X* 18 horas, na Blsplanada dn Castelo, nes-
*n Capital, c a primeira j?rande manifesta*
<}ào do protesto contra a carestia cios tia
balhadores cariocas, A iniciativa <lc sua
milizacvo cabe à Comissão Sindical de Cum-
bato a Carestia, (|iit* reúne representantes
sindicais de todas a- categorias profissio-riais do D.F. Para o comício foram convi-
fiados o presidente e o vice-presidente da
República, vários deputados, notadnmente
da Frente Parlamentar Nacionalista, alem
do organizações estudantis, culturais o po-
pulares empo!1liadas no combate à carestia.

PKKPAKACÀO

Uma ampla programação de comícios
tios bairros o assembléias sindicais prece-
deu a manifestação de hoje. Carro, com
alto-falantes, cartazes, boletins de propa-
sranda foram distribuídos pela cidade, con-
vidando os trabalhadores e o povo para a
manifestação.

Xas assembléias sindicai.- — realiza*
das em dezenas de entidade.-" de classe —
foram examinadas as causa- ria carestia e
indicadas as medidas para fazer frente a
situação, (pio os trabalhadores reiterarão no
comício da ksplanada.

PARTICIPAÇÃO DOS RSTLDANTKS

A União Naeional dos Estudantes o
a União Brasileira dos Estudantes Secunda-
rios aderiram ao comício o participaram in-
tensamento da preparação do «meeling
desta tarde.

DIA 11: COMÍCIO KM S. PAULO

Também om S. Paulo, onde já so rea-
Wzou a I Convenção Estadual Contra a Ca-

Comícios no Rio c cm São Paulo promov idos pelas organizações sindicais, estu-
dontis c populares — Ha Bahia, falta d e carne leva o novo às ruas — Passeata

em Niterói e comício em Pelotas

réstia, sucedem-sr as manifestações de pro-
testo contra a alia do cllSto de vida o a so-
negação de gêneros ile primeira necessicla-
de pelos especuladores. Para o dia 11, na
Praça da Sé, está marcado um grande co-
mício. promovido pólos sindicatos o orga-
nizações estudantis e populares.

Em preparação a esso comício, tem sido
realizados outros nas portas de fábricas
o concentrações em bairros o uos munici-
pios.

Anteriormente, representantes de or-
ganizações femininas, sindicais o populares
fizeram entrega fio memoriais a Assembléia
Legislativa e no próximo dia In deverão
avistar-se para o mesmo fim com o gover-
nador Carvalho Pinto.

*:S< ASSKIAM OS (ÍÊNKROS

A maioria dos açougues d.' S. Paulo
apresenta-se eom as portas fechadas, o
câmbio negro impera ali onde aparece car-
ue. Xa semana passada, o óleo comestível
foi aumentado de preço pela COAP. li tam-
bém o arroz começa a escassear. tudo indi-
rando que se trata de uma manobra dos
açambareadores.

Tal situação vem ensejando protestos

não so om S, Paulo como no interior e es-
lá prevista uma manifestação em escala
estadual, em forma que será decidida no
comício da Praça da So.

BAHIA: FALTA DE CARNE K
PROTESTOS

Comícios e manifestações de protesto
contra o «lock-out» dos donos da carne ver-
de vem sendo realizados em «Salvador. A
Câmara de Vereadores encontra-se em ses-
são permanente e o prefeito Heitor Dias
abriu um crédito especial de 15 milhões de
cruzeiros para medidas de emergência ro-
lacionadas com o abastecimento do carne
Vl'l'ti(\

Certamente, a solução do problema vem
sondo protelada devido à atitude omissa do
governador Juraci Magalhães quo teria
rhegado a negar a existência fia crise, atri-
liuindo-a à «agitação comunista'. Fato que
demonstra o estado de espírito do gover*
nador e que teve larga repercussão foi a
atitude do sr. Juraci «Magalhães, ao insul-
lar um popular que. na rua, interpelou-o
sobre que medidas iria tomar para regula-
rizar o fornecimento de eame.

Enquanto isto. continuam os protes-

os. Diversos comícios foram realizados na
1'raca Municipal, om frente ii sedo da COAP.
Carros munidos com alto-falantes percol'-
rem a- ruas esclarecendo o povo.

PASSEATA EM NITERÓI

Milhares de operários navais, tendo à
frente o líder marítimo o deputado estadual
João Fernandes, realizaram na tarde da
última quinta-feira uma grande passeata
pelas ruas de Niterói, rumo á Assembléia
Legislativa, onde promoveram um comício
de protesto contra a alta do custo da vida.

()s manifestantes, conduzindo caria-
/.e> o faixas com dizeres alusivos a caies-
lia o reclamando medidas enérgicas contra
os sonegadores de gêneros alimentícios, fo-
ram alvo de verdadeira consagração po-
pular,

Xas escadarias da Assembléia Legis-
lativa. inúmeros deputados, entre os quais
os srs. Peixoto Filho. Silva Júnior e João
Fernandes, fizeram uso da palavra hipole-
cindo slla solidariedade aos protestos popu-
lares e criticando a ausência de medidas
enérgicas do governo, destinadas a regula-
rizar o abastecimento da cidade e a pôr uni
paradeiro ao encareci mento do custo da

COMÍCIO KM PELOTAS

Em Pelotas, Kio Grande do Sul, pro-
movido pelo.- sindicatos, associações d. das-
se e pela União Pelotense dos Estudantes
Secundários, realizou-se uma pujanto ma-
infestação contra a carestia. Durante a
manifestação, os trabalhadores reiteraram
também sua reivindicação de ver rápida*
monte aprovados os projetos de lei sobro
o direito de greve, a nova lei de Previdén-
cia Social o a instituição da escala móvel

de salários.

PROJETO DA SUPERINTENDÊNCIA DO ABASTECIMENTO

GOVERNO TERÁ MEIOS
ENFRENTAR CARESTIA

APII i) ll

PARA
Corn o proifto que cria »

Supentendcnci-*, cia Produção
« cio Abastecimento (SPA>.
já enviado ao. Congresso Na-
cional, terá o governo i •'
meio- lep-tis cie que diz res-
sentir-se para tomar medi-
cte-- de cniwrgéncia contra a
carestia.

Nos t inta artigos que
compõem o projeto de lei
acham-se consubstanciadas
diversas medidas o, e. umn
vez transfrrmado em lei o
projeto, permitirão ao Rovèr-
no travar um combate con-
ira os e-peclilaciores r. em
geral cintia o. qur e-tão cn-
riquecendo ás custas chis pri-
vaçóe.. dn povo, Assim, entre
as atribuições do novo orsâo.
definidas r.o artigo 3__ __;
projeto figuram:

— ricsnrroprlni' beu- poi
Utilidade publica ou interè se
(social p requisitar Ferviço,.
necessáries uns e outros n
realizarão cin- objetivos • pre-
vistos na lei:

- impedir a atividadr cia"
grupos açnmba cultores cin

Substituirá a COFAP c dará ao Executivo recursos para tomar medidas imedia-
tas contra a esoeculação e a elevação d o custo de vida — Desapropriação de
bens e imissào na nosse dos mesmos — Representante dos trabalhadores no

Conselho Deliberativo

ini-rcanV) oe gêneros aiim.ni.i-
ci&s sob qualquer forma que
,:.- mesmas .-e apresentem,
podendo promover a apreen-
fão das mercadorias quc es-
lejani depositadas com pre-
.ix../(i p.ira a economia popu-
lar. requisitando o auxilio chi-
.i toridades policiai- e do
M ...s'.i'iin Público, inclusive
oferecendo-lhes o.- elemento-,
neces ãrios á instauração cl»
inquérito ou ia competente
ação penal nu p.omovendo a
iniciativa cle-.-e- órgãos para
a devida punição cio- infra-
tores das leis penais relativas
a economia popular

CONTRA O ABUSO
DO PODER
ECONÔMICO

o projeto prevê, igualmen-
ie. medidas*,**) i.enUdo cie as-

segurar o exe*. cicio da livn
concorrência i também con-
tra a ação dos lru ti c .-
exploram serviços públicos e
outras atividades lluiiuimí.-.i-,.
Eis alsuma delas:

— inte.vir Junto ao- ornáíis
competente.-; |*,arn impedir nu
cu-sar provisória ou definiu-
vãmente e ute que seja feita
ti necessária correção o rc-
nistro dos ato; constitutivos
de empresas comerciais, in-
dustriais ou civis que repre-
sentam ameaça à livre con-
corrèiicia através de mano-
bas visando a lucros arbitra-
riu- em detrimento cm eco-
nomia do povo:

—• promover a repressão ne
toda e qualquer forma de
abuso cio poder econômico,
inclusive a- uniões ou açvu-
pamentos de empresas indi-
vidunis ou sociais que tenham
por fim dominar oí merca-

Última Homenagem ao Major Júlio Sérgio
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No dia 2 do correníe realizaram-se, no cemitério de Cofumbi, os funerais
do majoi Júlio Sérgio Machado de Oliv eira. Prestando a última homenagem
oo desloctdo combatente da causa da emancipação nacional e da democracia
no Brasil, compareceram à cerimonia fúnebre numerosos companheiros e amigos
do major Júlio Sérgio. Â beira do túmulo, fizeram uso da palavra, em nome

dos comunistas brasileiros, Ivan Ramos Ribeiro e luis Carlos Prestes, ressaltando

a exemplar vida de Júlio Sérgio, sua firmeza de caráter, sua fidelidade e seu

heroísmo em prol das causas do povo, seu elevado espirito de fraternidade e

suo compreensão dos estreitos laços que unem a toda a humanidade na luta

pela pai e a emancipação social.
O nome do major Júlio Sérgio ficará para sempre gravado no coração

f«n-H3s~ dos trabalhadores e de todos os patriotas brasileiros.

do.- e eliminai a concorrência,
minando para esse fim as
provjfciéncias cabíveis:

— representar an- órgãos
competentes sóbre a necessi-
dade cie fiscalizar e rever as

i --ila. cios serviços explora-
iih por concessão, a fim de
qiie •.).- lucros dos concessio-
mirios. não excedam ã justa
remuneração cio capital ou
perturbem o .sistema cie pre-
in- cie gêneros e utilidades
pocíendo, inclusive, suspender
por prazo mio superior a
um ano a vigência cios au-
mentos clc tarifas.

PARTICIPAÇÃO
DOS TRABALHADORES

.Sr bem ciuc ameia persista
nu projeto o deleito que
apontamos uo que nu elabo-
rado em maio. relatlvamcn-
n- a ampla soma rie poderes
conferidos ao .superintendeu-
le, pode-.;e agora registrar um
pa--.so a frente. Compõem-se,
efetivamente, ;, Superinten-
ciência, ali in cio superinten-
nente e tio Conselho Fiscal,
oi um Conselho Deliberativo,
no qual o- trabalhadores
estão representados. Êste
Conselho, formado por dez
membros, conta com um re-
prcseiitante dos trabalhado-
res, um cias classes consei-
1'iitloras, uni do maior par-
'iu,i de oposição na Câmara
eus Deputados, alem de re-
presentantes de sete órgãos
oficiais. Entre suas atribui-
ções consta a fixação de
preços mínimos para gêneros
de produção nacional, o esta-
beleclmento das di.sponibili-
chicle- dc gêneros para a cn-
portação, cti

Além nu e. labelecido quan-
in a paitlcípaçâo do:- traba-
ihacíores no Conselho Delibe-
rativo, Um outro a:tigo do
projeto, o 19.x diz: ' As en-
t idades sindicais prestarão
colaboração - a Superinten-
ciência do Abastecimento, vi-
.ando á fiel execução desta
lei" Previsse o projeto —
modificação que pode ser fei-
ta pelo Conjire-so — tam-
bem a participação no Con-
•elho cie: representantes eros
e.iuciantes n das dqnas-de-
-casa pelo menos, e .seria
consideravelmente melhor.
Pois, por muito boa que seja
h lei pouco será o resultado
na lutA remira a ftaretf.ia deu-

de que o povo esteja ausente,
como mosira a experiência.

DESAPROPRIAÇÕES
Da maior importância e

lambem o artiRo lã." do pio-
jeto. que trata das ilesap.-o-
prinções. Ainda lia chás, em
relação com n presente ma-
nobra do.- especuladores u;>
carne verde, o general Uni ai
Magalhães, presidente chi
COFAP, queixou-se da laixi
de meios legais que lhe pos-
sibilita.-sem requisitar o gado
em pé. dos sonegadores, para
abastecer a população. Dc.-de
que aprovado o projeto ora
no Congresso, será preenchi-
oa aquela lacuna. No men-
ciçnado artigo lã. . estabele-
ce-se que. -havendo urgência
e mediante o depósito provi i
cio respectivo preço, o juiz
cia comarca de situação dos
bens imitirá o superintendeu-
te na posse dos bens inde-
pendente «a citação do ex-
proprlado" e mais: "Imitida
na posse, a Superintendência
poderá dispor dos ocas ele
fácil deterioração ou aqueles
cuja entrega ou consumo 101
urgente".

Por fim,' constituída .1 Su-
perintendència, deixarão de
existir 11 COFAP i: suas rami-
lieações estaduais e munici-
pais, bem como o Conselho
Coordenador do Abastc-cimen-
to, cujo acervo será inoorpo-
rado à nova instituição.

A Confederação Nacional dos Trabalhodores
na Indústria apoia o projeto governamental destinado a

combater o Sindicato do Roubo instituído pelos tuba-

ròes no Brasil — declarou a reportagem de NOVOS
RUMOS o sr. Deocleciano Holanda Cavalcanti, presi-
dente da entidade máxima dos trabalhadores na indus-
tria a propósito do projeto criando a SPA (Superinten,

déncia da Produção e Abastecimento), enviado pelo Pre-

sidente da República à Câmara dos Deputados.

O projeto oia enviado a Câmara vem ao en-
contro dos interesses das massas trabalhadoras, dai —

prosseguiu o presidente da CNTI — o nosso propósito
de.prienlor todas.,Qs,,gmttdp^eií.de trabalhadores na in-

dústria no sentido de que as mesmas, como parte do

movimento contra a carestia, manifestem-se junto aos

c'eputados, solicitando-lhes a imediata aprovação do re-

ferido instrumento de combcile ao roubo e ã especula-

ção .

Também o sr Ari Campisla, presidente do Conse-

lho Regional da CNTI, e da Comissão Sindical Contra a

Carestia, manifestou-se plenamente de acordo com o

projeto que cria a SPA, sobretudo, porque o referido pro-

jeto determina a participação de um repiesentante dos

tiabalhadores no seu Conseiho Deliberativo, e prevê a

colaboração elas entidades sindicais em todas as suas

iniciativas,

TUBARÕES VÃO RESISTIR
Enviando ac Congresso o

projeto sobre a Superinten-
déncia da Produção e do
Abastecimento, cumpre o
presidente da República a
primeira etapa de sua pro-
messa aos trabalhadores e
ao povo, dc adotar medi-
das contra a carestia Res-
ta, agora, a aprovação pe-
lo Congresso. De fato, a
responsabilidade maior ca-
be, ainda, ao presidente da
República, que dispõe de
sólida e obediente maioria
na Câmara e no Senado O
fa' é de ontem: em pou-
cas horas o sr .Juscelino
Kubitschek conseguiu des-

lazer a comissão de inqué-
rito sobre o vidro plano
Agora, o que está em jogo
é a carestia, o estômago do
povo Se o governo de-
monstra-r o mesmo espenho,
o projeto será logo aprova-
do

Que os tubarões vão mo
bilizar-se para impedir a
aprovação do projeto não
resta dúvida. Mas o govêr-
n o s ó recuará se quiser.
Porque para combater a ca-
réstia, para tomar medidas
que assegurem o abasteci-
mento normal de gêneros
contará como apoio decidi-
do do povo e dos trabalha-
dores.

TRABALHADORES REPELEM
AMEAÇA ÀS LIBERDADES

As amoiiças formuladas n;i ivccn
tn nota oficial do governo íis libordn-
dos públicas e. particularmente, à li-
herdade sindical, despertaram réplica
imediata dos trabalhadores. Nesta Cã-
pitai, um grupo do dirigentes sindicais
avistou-se com o presidente da Repú-
blica, 110 Palácio cias Ldiarijciras, oca-
sião cm quc também lá sc achavam o
vice-presidente João (I mclarl c o mi-
nistro do Trabalho.

Em termos moderados, mas claros,
os trabalhadores fizeram ver quc não
têm sentido as ameaças do' governo
dirigidas aos trabalhadores, cm face ela
carestia de vida. F.slcs, polo contrário,
disseram os lideres sindicais, estão ao
lado rio governo sempre i\uo êste so
dispuser a tomar medidas omitia o
alto custo da vida. Ao mesmo tempo,
indicaram ao chefe do governo provi
ciências 110 sentido clc normalizar o
abastecimento de gêneros, principal-
mente da carne, quc o presidente pio-
meteu tomar em consideração.

lim resposta, declarou o sr. Jus-
cclilio Kubitschek quc não modificou
sua política dc respeito às liberdades
siinliciis o democráticas, pedindo nos
trabalhadores quc apoiem a polilica
nacionalista do governo o, 110 quc res
peita à carestia, prestigiem n projeto
que enviou nu Congresso, criando a Su-
porintonrienein da Produção <¦ do Abas-
leeiinenlo.

PROTESTO EM S PAULO

Km S. Paulo, us entidades sindicais
tem lornndo públicos manifestos onde
protestam veementemente contra a nn-
ta oficial dò'governo cm que sc fala
ua coordenação rio um ¦ plano rie ação
imediata rio prevenção e repressão a
manifestações populares contra a c«*i-
réstia, Nesses documentos, os traba-
lhadores exigem modificações na poli.
tica econômico-financeira do governo.
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Âdministraçãi
de Pelópidas
Silveira
demonstra

Um Governo Popular
Pode Fazer Muito

Embora eom poucos recursos, realizou grandes obro*
om Recife — Cidade pobre e cheia do problemas —
Terceira em população, mas sexta pala receita orça-
montaria — Sem ajuda do governo federal e hoitlli-
zado pelo governo etelvinista do general Cordeiro de
Farias — Mesmo na campanha eleitoral, ninguém
apontou o menor deslise no trato dos dinheiros públi-
cos — Moralização administrativa e firme apoio

popular

Goveffir uma cidade pobre e cheia de problema*
como o Recife é um dos testes mais rigorosos a que
podo ser submetido um homem público. Como se saiu
dessa prova o prefeito Pelópidas Silveira, que dentro de
trés meses passará o cargo ao sr. Miguel Arraes, eleito
a 2 de agosto último? Se o julgamento da opinião pú-
blica é o mais severo de todos os critérios, pode-se aflr-
mar que o prefeito Pelópidas Silveira passou bem pela
prova. Efetivamente, eleito em 1955 pela esmagadora
maioria da população reclfense, o atual prefeito foi
escolhido para vlce-govemador do Estado por expressiva
votação, a 3 de outubro do ano passado, e nas últimas
eleições mereceu nova aprovação popular, ao ver vlto-
doso o candidato que apoiou (em junção com outras
forças políticas) para sucedê-lo na Prefeitura.

GRAVES PROBLEMAS <V

Segundo a população, Recife ê a terceira cidade do
nais. Desde o último censo, em 1950, o número de ha-
nitantes cresceu de pouco mais de 200 mil, dos quais
80 por cento calcula-se que tangidos, do Interior do Es-
tado ou de Estados vizinhos, pela seca e pela miséria
rural. E' fácil perceber os problemas criados por êsse
impacto populacional na vida da cidade. Os desem-
pregados ou desajustados contam-se por dezenas de
milhares. Nada menos de 40 mil crianças reclfenses
não têm escolas para estudar. O .problema da habi-
tação agrava-se, mocambos se erguem não apenas nos
subúrbios mas até em zonas centrais da cidade. De
cêrea de" 170 mil residências existentes no Recife, a
metade é constituída de mocambos, onde as condições
de vida e sanitárias são as mais precárias. Para tor-
nar mais sombrio tal quadro, pode-se acrescentar a con-
figuração topográfica do Recife: cidade plana, quase ao
nível do mar cortada por canais, nos balxios acumu-
lam-se águas das chuvas e das marés. Se houvesse
recursos, poderia ser a mais bela das cidades brasi-
leiras, sem eles, é uma das mais miseráveis.

RECURSOS NAO HA

Terceira cidade do pais em população, ê, porém, a

sexta, em termos de recursos Públicos Não apenas o

Rio e SSo Paulo, mas também Porto Alegre Belo Horl-

zonte e Salvador - estas três menos habitadas do que
Recife - contam com receitas orçamentárias supeno-

r6S 
tZ^^JSL - « problemas exlsten-

RESPOSTA ÀO LEITOR
José Maria (Tupi) — A»

Comlssfies da Cftmsxa são
constituídas segundo o cha-
mudo critério da representa-
cilo proporcional partldftrta.
('•nda partido, proporcional-
íiiente n" número de seus
deputados, tem o direito de
indicar corta porcentagem
dos componentes das comls-
sues. Essas Indicações sã°
feitas pelos lideres de par-
tillllH.

Quais »s componentes da
Frente Parlamentar Naclona-
lista? — pergunta alnd» o
leitor .losí Maria.

Oficialmente, eles sfío os
que passaremos a mencionar.
Nn entanto, é constante a
adesão de novos deputados fi
1'TX. Além dos que estilo ofi-
clalmente registrados nn Se-
cretnrla dn Frente, hA o*
deputados nacionalistas quc
lhe dão apoio por várias for-
mus.

Deputados da Fronte Par-
lamentar Nacionalista: Sylvlo
Hraga, PSP ilo Pará; Almino
Afonso, PST do Amazonas;
Ilento (ionçnlves, PR de Ml-
nns: Lyclo Hauer, PTB do
Distrito Federal; Miguel
Leuz/.i, PTN de SSo Paulo;
Passos Porto, UDN de Sergl-
pe; Fernando Santana, PTB
da Hnliia; Coutinho Cavai-
Ciinti, PTB do Silo Paulo: Ra-
mon de Oliveira Neto, PTB
do Espirito Santo; Barbosa
Lima Sobrinho. PSB de Per-
namlnico: César Prieto, PTB
dn Ulo Grande do Sul; .Tosé
Jnf/ily, rSD da Paraíba; Al-
fredo Nísser, PSP de Ololrts;
Ahralulo Moura, PSP de Ala-
goas: Souza T.efio, PSP de
Alagoas; Paiva Muniz, PTB
do Estado do Rio; Milton
Heis. PTB de Minas; Waldvr
Simões. PTI! do Distrito Fe-
deral: Hermõgenes Príncipe,
PSD da Bahia : Gabriel Pas-
sus. TT)N de Minas; Ranleri
Míizzilli, PSD de São Paulo;
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Resende Monteiro, PTB de
Golfts; Amllcar Pereira, PSD
do AniapA; Moreira da Ro-
cha, PR do Cear A; Kloy Du-
tra, PTB do Distrito Federal;
Ulysses Gulniaríies, PSD de
Silo Paulo; Cid Carvalho,
1'SD du Mnranhilo; Iliiniber-
to Reis, PR de Miniis: Ga-
briel Hermes, UDN do Pnrrt :
Nogueira da Gama. PTB de
Minas Gerais; Batista Ua-
mus. PTB de Silo Paulo; Sou-
tn Maior, PTB de Pernamlni-
co; Aurélio Viana. PSR de
Alagoas; Wilson Fadul, PTB
de Mato Grosso; Elias Adal-
me, PSD de Símia Catarina ;
Humberto Gnbbl, PTR do Ulo
Grande do Sul; José Guio-
mnrd, PSD dn Acre; Aarílo
Sielnlirueli, PTB do Estudo
do Rio; Gualhorte Moreira,
PTN de Sfío Paulo; Celso
Tiriuit, PU de Minas; Noiva
Moreira, PSP do Mnrnnhfin;
Sérgio Magalhães, PTB do
Distrito Federal: Unlrin Ma-
chado, PTB do Ulo Grande do
Sul; Cllde.nor Freitas, PTB
do Piauí; Saldanha I»éi"/.i,
UDN de Mato Grosso; Hélio
Machado, PDO da Balda ; Ruy
Ramos. PTB do Rio Grande
do Sul; Artur Virgílio, PTB
do Amazonas; Salvador l.o-
sacco, PTR de Suo Paulo;
Adahll Barreto, "D\ dn Cea-
rá ; Milton Rrandlío, PSD do
Piauí; Armando Unllpinherir,
TR de Sergipe: Bocayuva
Cunha, PTB do Estado do
Rio; Nelson Omegna, PTR de
São Paulo; Croacy de Olivel-
ra, PTB do Rio Grande do
Sul; José Sarney, UDN do
Maranhão; Colombo de Sou-
za. PSP do Ceara ; Josué de
Castro, PTB de Pernambuco;
Hélio liamos, PR da Bahia ;
Mauro Borges Teixeira, PSD
de Golfts; Lino Braun, PTB
do Ulo Grande do Sul; Má-
rio Palmérlo, PTB de Minas
Gerais; Oswaldo Ribeiro,
PSD dn Bahia; França Cam-
pos. PSD de Minas; Luiz Ca-
valcante, PSD de Alagoas;
José Arnaldo, 'Ml de Minas;
Domingos Velasco, PSB do
Estado (te Rio.; Geraldo. Masr...
enrenhas, PTB de Minas; Ary
Pitombo, PTB d- Alagoas;
Hildehrando Géis, PSD da
Bahia: Antônio Baby, PTB
do Paraná: Fernando Ferrari,
PTB do Rio Grande do Sul;
Victor Issler, PTB do Itio
Grande do Sul: Oscar Pas-
sos, PTB do Acre; Bezerra
Leite, PTB do Pernambuco;
Waldir Pires, PSD da Bnhla ;
Florlcefio Paixão, PTB do
Rio Grande do Sul; Oswaldo
Lima Filho, PTB de Pornam-
buco e Selxas Dórla, UDN de
Svrfflpe.

tes e os recursos para enfrentá-los — pode-se compre-
ender a enorme dificuldade que tem de transpor uma
administração municipal que não disponha senão de
meios extraídos da própria capital. E este é precisa-
mente o drama de Pelópidas Silveira. Em contraste
com Belo Horizonte e Porto Alegre, que puderam con-
tar com recursos do governo federal — sem dúvida
justos e necessários — Recife tem sido tratada como
filho bastardo pelo govêmo da Untâo.

O CASO DOS ÔNIBUS ELÉTRICOS

Um exemplo, dentre multo, que comprova tal ti-
tuação, é o da instituição do serviço de ônibus elétricos
na capital pernambucana. Considerou o governo mu-
niclpal que para a solução do problema do transporte
coletivo no Recife, o melhor meio é a constituição de
uma autarquia municipal de transportes, que teria
como ponto inicial o serviço de eletrobus. A admlnis-
tração municipal baseava-se, Inclusive, na experiência
de outras capitais brasilelas. Entretanto, havia um sé-
rio obstáculo a vencer: a obtenção do aval de um banco
oficial brasileiro. Êsse aval foi obtido, entre outras,
pelas Prefeituras de Belo Horizonte, Salvador e Porto
Alegre. Mas, a solicitação feita no mesm0 sentido pela
Prefeitura do Recife ao Banco do Nordeste do Brasil —
estabelecimento oficial — nem sequer uma resposta
mereceu... Para a compra dos ônibus, que a munlcl-
palldade recifense apesar de tudo efetuou, foi necessá-
rio um esforço multo maior.

Poderia ser citada, também, a má vontade, senão
a hostilidade, que o governo de Pelópidas Silveira teve
de enfrentar por parte do governo etelvinista de Cor-
deiro de Farias, durante três anos e meio. Em Recife,
o abastecimento d'água é feito pelo Estado e, por isso
mesmo, enquanto esteve no poder o general Cordeiro
de Farias nem um só dos muitos chafarizes pedidos
pela Prefeitura para os bairros pobres da cidade foi
ligado pelo Departamento de Águas do Estado.

Também a Câmara Municipal foi posta pelo então
.governador Cordeiro sob sua influência e uma série de.
.medidas projetadas pelo executivo municipal empacou
ali, ante a negativa da maioria dos vereadores. Foi
o que sucedeu, por exemplo, com o projeto de Pelópi-
das de criação do ensino municipal, rejeitado pela
Câmara, o que impossibilitou à Prefeitura proporcio-
nar escolas ao menos a grande parte das crianças que
não as possuem. Os orçamentos municipais eram sis-
temàticamcnte modificados, de tal sorte que por maior
que fosse o esforço do executivo nunca a receita orça-
mentária alcançava as metas elevadíssimas fixadas De-
los vereadores.

GOVERNANDO PARA O POVO

Todavia, em que pesem as dificuldades, o governo
de Pelópidas Silveira pode apresentar ao povo impor-
tantes realizações, notadamente nos bairros populares
da cidade. A topografia recifense parece se a uma mão
aberta, apresentando os bairros e subúrbios à confi-
guração dos dedos. Uma das preocupações íoi, então,
suprir uma lacuna do há muito sentida- a ligação en-
tre os diferentes bairros e subúrbios. Nesse sentido,
foram construídas várias e modernas avenidas pavi-
montadas a cimento armado, uma delas — a Avenida
Norte — com cinco quilômetros de comprimento. Es-
tas vias facilitam extraordinariamente o transporte das
populações dos bairros mais distantes, com enorme eco
nomia de tempo, Vários canais — alguns construídos
em colaboração com o Departamento de Obras contra
as Secas — estão sendo abertos, o aue já está livrando
das periódicas inundações os bairros mais baixos da
cidade, em geral habitados pelas populações mais po-
bres. Outras importantes vias da capital foram ou es-
tão sendo pavimentadas a asfalto. Dezenas de quilo,
metros de galerias subterrâneas foram construídos.

Tais obras são de longa duração, e a sua constru-
ção é fiscalizada diretamente nelo prefeito, que é tam-
bem professor da Escola de Engenharia e membro do
Instituto "^cnológico do Estado.

MOCAMBOS

Problema dos mais graves, senão o mais grave, do
Recife é o da habitação popular. A solução dada pelo
Serviço Social Contra o Mocambo é considerada erra-
da. Efetivamente, destroem-se os mocambos com a
promessa de que aos seus moradores s,erão dadas casas
de alvenaria para residir. Mas a desproporção entre o
número de mocambos destruídos e os mocambos cons-
truidos é enorme. Em conseqüência, os mocambos der-
rubados no centro são erguidos nos subúrbios. Bus-
cando uma solução de fundo para o problema, a Pre-
feitura adquiriu 520 hectares de terra para serem dlvi.
didos em nove mil lotes, que estão sendo urbanizados
no momento. Tais lotes serão vendidos a longo prazo
aos moradores de mocambos de famílias numerosas e
mais necessitadas. A Prefeitura entrará com o terreno,
a luz, água, esgotos e transportes e cada qual cons-
truirá sua casa como puder. Está sendo estudada uma
fórmula para tornar tais terrenos inalienáveis.

UM GOVERNO HONESTO E POPULAR

Na ultima campanha eleitoral, apesar do tom vio-
lento usado pelos candidatos em seus discursos, não
foi feita uma úncia acusação de desonestidade ou de
negociata à administração de Pelópidas Silveira. Êsse
reconhecimento implícito da seriedade do governo reci-
fense é talvez a melhor homenagem a um governo que
papa ao funcionalismo, todos os meses, começando pe-
los servidores niais modestos; que controla o.s serviços
de cada carro oficial, de tal modo que desapareceu, por
completo, o abuso com os chapas-brancas; que nunca

. deixou, em momento algum de sua administração, de
manter 

"còntactòs 
com ó"povo', tanto através das audi-

ôncias concedidas cada sexta-feira pela manhã, no Tea-
tro Santa Isabel, como visitando os bairros e subúrbios
em seu pequeno automóvel particular.

Uma importante contribuição para o êxito do go.
vêrno de Pelópidas Silveira foi dado pelas associações
populares de bairro, cuja organização êle estimulou e
sempre prestigiou. Algumas dessas entidades foram
perseguidas e até fechadas pela policia do sr. Cordeiro,
de Farias, sob pretexto de repressão ao comunismo.
Entretanto, a ajuda que elas prestaram e prestam ao
governo, através de criticas, sugestões e indicações,
credencia-as como uma experiência altamente positiva
e bastariam para caracterizar a administração de Pelo-
pidas Silveira como a mais popular e uma das mais
eficientes que o Recife jama^ ?""*-

TENTATIVA RETRÓGRADA DE
LIMITAR 0 ENSINO PÚBLICO

MANIFESTO DO SINDICA TO DOS PROFESSORES
COMBATENDO O SUBST ITUTIVO LACERDA AO
PROJETO DE DIRETRIZES E BASES VOTO DE

APLAUSOS AO MANIFE STO DOS EDUCADORES
Em manifesto assinado pela sua dl-

retoria, o Sindicalo dos Professores do
Ensino Secundário, Primário e de Artes,
do Rio, considera o substitutivo Carlos
Lacerda ao projeto de diretrizes e bases

.da educação nacional uma tentativa re\
trógrada com que desejam limitar o en-
sino público. "Com insistentes referên-

cias à "liberdade", objetiva roduiir a
função do Estado, em matéria educatr
va, à entrega de dinheiros públicos, por
meio do subvenções, ao. particulares,
para que organizem o ensino a seu ta-
lante".

E' o seguinte o texto do documen-
to do Sindicato dos Professoras:

"1 — Uma subcomissão ln-
terpa- lidaria especialmente
constituída, na Câmara dos
Deputadof, discute no mo-
mento o projeto àe Lei 2.222,
de 57, que "fixa as Diretrizes
e Bases da Educação Na-
cional".

Adota o referido projeto o
principio de que a Es:ola
deve ser pública e democrá-
tlca, acessível a todos, e rc-
Jeita a exploração do ensino,
praticamente em caráter de
monopólio, por empresários e
grupos pa'.ticulares, que o
manejam segundo o arbítrio
das próprias conveniências
— como pretendem seus opo-
sitores.

A citada proposição legis-
latlva foi apre:entado um
substitutivo que, com insis-
tentes referências à •'liber-
dade", objetiva rsduzir a fun-
ção do Estado, em matírla
educativa, à entrega de dl-
nheiros públicos, por melo
de subvenções, aos partícula-
res, para que organizem o
ensino a seu talante.

2 — Ressaltemos, entretan-
to: no Brasil, pais de popu-
laçáo superior a 60 milbõcs,
cerca de 36 milhões jamais
freqüentaram qualquer escola
e, dos que o fizeram ou Ia-
zem, a maioria torna-se ape-
nas precariamente alfabeti-
zada, porquanto menos de
20% das crianças que iniciam
o primário conseguem con-

o qual, por exemplo, aqueles
que dispõem de maiores re-
eu:, os matriculam os filhos
nos colí-Elos que prefiram,"pois têm dinheiro paru
tanto", e os demais o.s enviam
íls escolas públicas — apre-
senta uma conrequóncia fu-
nesta e Inevitável: consagra e
aguça a divisão da sociedade
em classes antagônicas, ao ln-
vés de concorrer para o pro-
cesso dc crercente equilíbrio e
Integração social.

— Ainda: os que pugnam
pelo ensino denominado "11-
vre" são quase sempre o.s
mesmos que circulam pelos
corredores ministeriais à cata
de polpudas subvenções do
Estado. Enquanto isto, enti-
dados universitárias e de ou-
trás importantes categorias
permanecem à mingua do
auxilio financeiro impres:in-
dfvel ao exercício rie mas ati-
vlc&des, E, ao passo que as
universidades particulares re-
cebem vultosas dotações ofi-
ciais, arrastam-se as obreus
da Cidade Universitária e
quase são paralisadas, em
virtude da falta de verbas.

— Segundo o epirito da
Organização das Nações Uni-
das, Ideal ético dos nossos
dias, a qual procura congre-
gar os povos acima das dife-
renças de raça. nacionalida-
de, religião e credo político
ou filosófico, a Es:ola
Pública visa a estabelecer o
mais amplo contacto humano
entre os educandos e lncre-
menta a solidariedade, a
compreensão e a tolerância,
indispensáveis a um muncío
em que hajam de predoml-
nar o Bem Comum, a Liber-
dade e a Paz.

— Assim entendendo, a
Diretoria do Sindicato dos
Professores do Rio de Janeiro
aprova, por unanimidade, um
voto de aplausos ao Manites-
to de Educado:es, encabeça-
do pelo ilustre professor Fer-
nando de Azevedo, e decla-
ra-se firmemente contraria a
todas as tentativas retrogui-
das. com que desejam limi-
tar o ensino público, o qual,num regime cte efetiva liber-
dade, dignamente orientada
por superiores critérios de
atender as exigências Impe-
rativas do progresso de nos-
sa Pátria.

(aal B.iyard Demaria Boi.
teux — Presidente; Hélio
Marques da Silva — Vice-
Presidente; Eíson Carlos de
Sousa — 1." Secretário; Wal-
tír Nicnlino F. Rodrljçues —
2." Secretário; WalUsr Ribeiro
Lemos — Tesoureiro; Sylvio
Serpa Costa — Procurador".

cluf-lo. O.s particulares (em-
p:esárlos individuais ou gru-
pos> íâo os proprietários de
707o das escolas secundárias
e de 93 Cr dos cursos comer-
ciais. Matriculam-se n o s gl-
ná. ios aproximadamente 10%
rtos jovens brasileiros, e o
número dos que completam
os estudos de nível secunda-
rio atinge a apenas 77! 1 Essa
a clamorosa situação do en-
sino entre nós.

3 — Como se houvesse in-
compatibilidade entre a edu-
cação ministrada na escola
pública e a transmitida no
lar, os defensores do ensino
particular afi;Tnam enfática-
mente que à família, e a
ninguém mais, cabe a tarefa
educativa. No entanto, só-
mente as famílias abastados
podem, hoje em dia, fazer
face às elevadas anuidades
exigidas nos estabelecimentos
de enrino. As da classe mo-
dia, já extremamente sacrifi-
cadas pela dança dos nume-
ros do orçamento c/oméstico,
não devem ser ainda mais
oneradas. A família p:oletá-
ria, cujo responsável teve, em
geral, deficiente ou nula ex-
pertencia na escola, e que
dispõe de e: casso tempo de
conviver no lar, vê-se na con-
tingência invencível àc enviar
as filhos em busca do salário
mínimo, com prejuízo de sua
educação.

A .solução prlvatista para
o problema — de acordo com

DEBATES TEÓRICOS
ENTRE MARXISTAS

1) O capitalismo monopolista de Estado • o povo
Escrevem: Emile Burni, Mauro Scocclmarro • 2ugê-
nio Varga

2) O papel da burguesia no movimenta rie libertação
nacional
Debatem: Kia-Nuri (do Irã), Idris Cox (Inglaterra),
Hadi Messuak (Marrocos), Y. Teitelboim (Chile),
Mohamed Harmel (Tunísia). u/alid Samman (RAU),
M. Lukman (Indonésia).

Além destes dois debates, são publicados importanlef
artigos e amplas informações sobre o movimento comu-
nista e operário no número 5-6 da revista

PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO

Na próxima semana em todas as bancas e livraria»

CARTA DO SER TÃ
ZÉ PRAXÉDI — O Poeta Vaqueiro

Cachuêra de Paulo Afonso,
«Buraco de Zé Matou».
Manezin: vai as reposta
Das nutiças qui me deu.

O povo aqui do Buraco:
Home, minino e muié,
Pela fome e pur duença,
Nessa nossa Prisidença
Já perdêro toda fé.

Morre gente, todo dia,
Pur farta de mantimento.
O vigaro faz cinco ano
Qui num faz uni casamento,
O juiz vendeu o carro ...
Tá andando num jumento.

Nós tamo de ôi vortado
Pra força da Cachuêra,
Sé fizere -ligação
No cento das capuèra,
Dento de cinco ou seis mês
Percisa trazê chinês

Para cuiê macachêra.
Mio, fejão e arroz,
Fumo, batata, argudã.o?
Se manda pra eapi lá
Pôs vai sobra no sertão.
Num sei pruquê no Brasi,

Nesses rios qui se tem,
Não fazem mais cachuêra
Pra mode se vive bem.

Só no rio São Francisco,
Im vinte ou trinta rebêra,
O guvemo federá
Pudia fazê pur cá
Quinze ou vinte cachuêra.

As vez eu fico pensando,
No dia qui sinto fome.
Do nas novas inleição
Fazê vale o meu nome,
Manezin: na nossa terra
Há munta farta de home.

Tu já penso, se pussive,
Me Fizessem p ris i d ante. ..
Ias sé um dos miiÚKto,
Pruquê sei, sois competente!
Na pasta da sigurança
Eu butava Pédo Onça
Pra prende e mata gente.

Vamo isperá qui miore.. „
Nunca vi tanta narquia!
O cumpade do coração:
Morgado José Maria.
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0 tempo claro • sem chuva permitiu brilhartftt

comemorações na data nacional do Brasil, o 137

aniversário da Independência do pais. Como d«

costume, realizou-se um desfile militar com a

participação das tropas sediadas no Rio, inclusi-

ve unidades motorizadas. Grande multidão as-

sistiu ao desfile. 0 Presidente da República, num

banquete realizado depois no Palácio da Guerra,

proferiu um discurso alusivo à data Falou, tam-

bem, nessa ocasião, o Ministto da Guerra, maré-

chal Teixeira Lott. Na foto, um aspecto da tri-

buna de honra no Mausoléu de Caxias: o Presi-

dente e o Vice-Presidente da República, o Minis-

tro da Guerra e outras personalidades-

1 j| Hli^Jt*M ¦**

jw A 25 de julho, em Moscou, na Cara da Ami-
zade cem os Países EJra.igeiros, realizou-se uma
discussão em torno de uma exposição do reprodu-

ções de trabalhos de Po.tinari, o grande pintor
patrício. A iniciativa coube ao In-.tituto de Inter-
câmbio Cultural Brasil-UP.SS. A discussão foi aber-
ta com uma palestra «obre a obra de Fortinari pe-
lo colaborador científico do Museu Púchkin, Go-
lomifok. Entre os que participaram da dircu':ão
se encontravam o membro co re-r-ondente da Aca-
demia dc Aries da U?3S, D';b'ns!ci, e o artista e:tié-
ri o da República Federativa Russa, Uitz. Encerran-
do os debates, falou o secretário da seção de ar-
tes piásíicas da Sociedade de Amizade com Pai-
ses Estrangeiros, Kravtchenko. (Foto TASS)

WB ^BL: " ]MmT&'.$ ^^Mmm\\mVmmmm^§^ís' »Â

;

PHK9 Kjftt**-'-' -*«B B
Mm%yi: W<w ' - m ¦

MWstS-' : ¦> i*W«al BP^ItWI B«/^^':¥,,;**v'' *''1H
m Wxa: ¦ yfÊ mÊ: 

-^jB Jayrj.^ . ¦: .-MM

m$;->t:/,MmmÈÈ\ ¦ v Hwti-aiKlll ¦*»>¦ . mt mm»m MTV -¦?<?¦-•.- jj Ky?i'-;qpj MÍIíyyy' Mm Wl
I 

'i,éal 
M v ' "?JP Bà ^ ül

b^ ^««vl ^É.y'' '''''^JaBpyí^al MV6 Mu mmvMwsSmm
Wm^m W£m&Sk -^m Mr\. . Jr MmãL.«.jy*al K?8 .^H B^B BaBflIiKPw

^¦K^w* -XIf^*» aí*w^*'* Ui a I H H B

HBHE^'^^¦¦ 'WÍ llÉKfriitJ Sw I
H9 ¦KlK%%l IM ¦íüiMÍial oMTJnBial w

HBítfe^i: W' •'• '5*?v»h «| aall^l^Pr^tral^^yl^HH B«y?¦Bni!^ ;¦•" ç-rí li Pirar iiiiWffMral1 WWfaWalfaaJlf111 I 'i'1 i li Wwi«aMM

mLiP' ¦ ^*M'íí yr^iidBWtlraMa^^MaBaBaMaBaW BBBI ÍBbI

A foto ao lado foi provavelmente a última tirada do General Miguel Costa,

antes que a morte vie-sse fulminá-lo diante das câmeras de uma estação de TV,

em São Paulo. Nela, o General conversa com dois de seus companheiros do

movimento revolucionário de 1924. Luiz Carlos Prestes e o General Stenio Caio de

Albuquerque, atual comandante do II Exércilo, durante as comemorações reali-

zadas a cinco de julho último, no Parque Ibirapuera. Alguns dias depois, o velho

patriota, que já contava 73 anos de idade, era convidado a depor em um pro-

grama de televisão, sôbre a marcha invicta da «Coluna Presles» 0 programa

realizou-se no dia 2 de setembro. 0 velho General, uma vez mais, e pela última

vez, reafirmou então a sua posição de patriota e nacionalista, que o projetara

em 1924, que depois faria dele o Presidente de Honra da Aliança Nacional Li-

bertadora, em 1935, e que nunca êle abandonaria, em sua rica e longa vida.

Sua emoção foi tamanha que o coração debilitado não a suportou, causando

a morte do velho soldado, ainda diante das câmeras. Falando na cerimônia d»

seu sepultamento, disse Luiz Carlos Prestes que a enorme perda que a sua mor-

te representava nas fileiras dos patriotas apenas era compensada pelas cente-

nas e centenas de brasileiros que a elas acorrerão, movidos pelo exemplo do

grande Miguel Coita.

Sob o patrod.no do Diretório Central dos Es-

tudantes e do Concho de Representantes dos Sin-

dicatos Ope.-órios de Uberaba, fei realizada a I Se-

mana Nacionalista, que constituiu expressiva ma-

nife^taçõo patriótica da população daquele muni-

cípio do Triângulo Mineiro Assistência numerosa e

entusiástica prestigiou a série de conferências pro-

nunciadas, aplaudindo os oradores, que foram:

deputado Josué ds Castro («Reforma Aqrária»), dr.

Ângelo Manzan (<0 problema não é de caridade,

mas de justiça social»), prof. Roland Corbisier (''Na-

cionalismo e desenvolvimento»), prof Santino Go-

mes de Maios UMunicipalism- '), côneç1" Juvena

Arduini («Nacionalismo e sociedade»). A Semana

foi encerrada pelo deputado Tancredc Neves, secre-

tário do governo do Estado de Minas, aue pronun-

ciou uma conferência 'ôhre «Reforma de base para

o Brasii». (Na foto, o prof. Santino Go— Matos

quando falava, tordo à >;rjc direita os acadêmicos

Arnaldo de Assis Mour:'io, vice-pr-ísidente da UNE,

e Nelson de Assis, presidente do DCE, e. à esquerda,

("¦¦'•dio Nicolau de Vito, presidcnle do Sindicato dos

Trabalhadores na Construção Civil e dr. José Resen-

de, delegado do Departamento do Trabalho «kti

Uberaba I.
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